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0 CONVÊNIO 
Quanto tem do exeqüível, de com-

pleto e de cfficaz o plauo que acon-
selho para valorisar o ca fé ; tanto 
tem de inexequivel, incompleto e in-
eflicaz o systema adoptado pele g o -
verno. 

O imposto prohibitivo, suspenden-
do a exportação por algum tempo, 
anuiquilará completamente os stocln 
extrangeiros e ha de obrigar o m e r -
cado a pagar o gênero por preços 
convenientes ao produetor c ao con-
sumidor. 

O plano executado pelo governo, 

Iao contrario, está produzindo efieito 
Jegativo e é um enorme sacrifício 
fcm pura perda, impossível de o f f c -
recer resultados vantajosos. O syste-
ma do governo, o dos trusts a m e r i -
canos, consiste na agglomeraçào de 
capitacs para operar 110 mercado, 
comprando na baixa, prender a m e r -
cadoria c vender na alta. Desta sorte 
o trust consegue dominar o mercado 
e impòr os preços, l i ' , porém, seu 
característico fundamental e condi-
ção sitie quu tion de êxito a perma-
nencia. 

Emquanto o trust cst.1 operando, 
poderá conseguir resultados, a g u a r -
dando a acção do t e m p o ; mas des-
de que elle se dissolva c dcsappare-
ça ua praça, cessa a sua acçilo e o 
governo, objccto da especulação, re -
toma a posição natural. Supponlia-
mos, por exemplo, que o famoso 
trust americano do aço interrompa 
as operações, pondo termo ;i sua or-
gauisação. 

Evidentemente o aço deixará de 
continuar a obter os preços artifi-
cialmente elevados e voltará á posi-
ção anterior de obediencia á lei na-
tural da ofterta e da procura. 

O mesmo succederá ao governo. 
N o dia c m que elle der por termina-
da a acçilo do Convênio de Tauba-
té, e se retirar do mercado, o café 
retomará e sua posição anterior. 

E a cxistencia do Convênio de 
j ^ f c Taubaté é por tempo limitado, ft*lan 

clausulas do contrato e ainda mais 
pela missão social dos governos. 

Terminada a cxistencia do C o n -
venio de Taubaté, a sorte do café 
se sentirá aggravada pelo enorme 
atoei? que o governo houver accu-
m u l a d o ; ou então o governo, á 
proporção que f ô r comprando café, 
irá egualmente vendendo, mas neste 
caso não se percebe a vantagem da 
sua intervenção cm beneficio da la 
voira. 

Mesmo durante a pcrmanencia do 
Convênio de Taubaté a acção do 
governo está sendo c continuará a 
"ser nulla. O que elle está fazendo é 
uma coisa incomprchensivel. Deixou 
a principio que se escoasse a maior 
parte da satra, fortalecendo assim lá 
fór.t a resistcncia que está inutilisan-
do a sua acção. 

Depois entrou a comprar os cafés 
finos, dos quaes os stocks extrangei-
ros estão bem providos, e abandona 
aos preços Ínfimos as qualidades in-
feriores, as que e x a t a m e n t e convém 
a especularão para sustentar a luta 
contra o Convênio, e das quaes usa 
.» fraude para augmentar artificial c 
' ^ k m i e n t e a offerta. 

O systema do governo é pratico. 
T'He, á custa de enormes sacrifícios 
dos cofres públicos c de todas as 
classes sociaes, está simplesmente ua 
posição de uma casa de commissòcs 
que se houvesse creado cm Santos 
e 110 R i o : concorre com os collegas, 
fazendo compras nas forças dos seus 
limitados recursos e deixa aos outros 
o campo livre e cate sufhciente para 
fazerem o seu negocio. 

Seria eflicaz a sua intervenção, se 
o systema fosse impermeável, se não 
coasse das suas malhas café nenhum, 
e os concorrentes não pudessem ali-
mentar o consumo e fomentar a re-
sistcncia. 

Mas do modo como está fazendo, 
tepito, a sua acção é inconipreliensi-
v f l . S c o governo vae vendendo o 
café 4 proporção que está compran-

:u pr 
anuo 

vender depois, então aggravani a 
po.ição do gênero com a descarga 
ie*.se deposito 110 mercado. 

Dizem os poucos, que ainda se 
animam a sustentar o Convênio de 
Taubaté , que o café estaria de ras-
tos se o governo não tivesse inter-
vindo. Mas isto é uma afiirinação ab-
solutamente sem bases só acreditá-
vel pelos supinamente ingênuos. 

( ) café está 110 Havre a 37 fran-
cos por sacca ; deduzindo-se 3 fran-
cos do governo, que não pertencem 
ao dono do produeto, resta o preço 
de 34 francos. 

Acreditam então os paiiegyristas 
que o café podia estar valendo me-

rastos e que não podia estar mais 
barato. 

A . K c r i - c i r a < le Caa t i l l i o . 

A respeito do mallogrado Convênio dc 
Taubaté encontrámos na Noticia, do Rio, 
edição de antc-hoiiteni, o seguinte : 

« A situação do commcrcio dc caf<5 
nesta praça está cada vez mais oppres-
sivaj c mesmo os optimistas já estão en-
carando a liypothcBc de uma crise cuja 
rcpcrcustão ninguém pôde prever uiè 
onde irá. Os comiuissarios, que estão 
em coutraclo mais directo com os produ-
ctores, t im os seus recurso» exffottad'*. 
inteiramente exgottados, na manute 11; o 
de um stock de cerca de seiscentas mil 
saccas; e as casas mais importautes es-
tão recusando receber café desde que 
seja pedido o menoradeantamento. Com 
as vendas restringidas aos preços limi-
tados pelos agentes do Convênio, a pa-
ralisação do mercado, fora dessa csplie-
ia por assim dizer official, 6 quasi com-
pleta; e o cafd que sempre era um va-
lor. em dadas circumstancias actuacs 
não representa valor algum — porque 
não é objccto dc transacção! Nào se 
sabe bem orfdc tudo isto irá parar, quan-
do começam trabalhos preparatórios 
uma nova safra <k quando demoram ca-
da vez mais os recurso* dc qualquer 
operação destinada a prolongar o tra-
balho dc resistência do Convênio. Certa-
mente as fortes casas importadoras do 
exterior estão de olhos voltados para o 
stock de Santos; c como o café expor-
tado pelo Convênio não leva marca que 
o distinga dos outros, a malicia dns tnnr. 
murações já diz que aquelle stock, se for 
conquistado a preços muito mais baixos 
que os dc lioje, liem pôde figurar numa 
final liquidação dc contas...» 

E o Diário Popular, de liontem, dá 
este despacho tclcgraphieo: 

"Corre na praça que o Uauco do Bra-
sil não poderá realisar o empréstimo dc 
quinze mit contos aogovernode S. Pau-
lo. 

Accrescenta-sc que o sr. I-copoldo Bu-
lhões oppõc-sc a essa transacção». 

' o s * C o a l h o « ! • S * a v l « 
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Nestes termos, os abaixo assignados, 
confiando na inteireza dc animo e ele-
vado espirito de justiça de v. exa., 
mais uma vez solicitam providencias 
para que cessem tão censuráveis anor-
malidades no fõro desta comarca.» 

O Br. presidente do Estado encami-
nhou a representação supra ao Tribu-
nal dc Justiça, encarregado de julgar os 
magistrados que emporcalham o armU 
nho da toga que envergam c, no enitan-
to, até a presente data, nem :1111a só 
providencia foi lembrada para chamar 
ao caminho rcctilinco do dever o juiz 
atrabiliário c prepotente I . . . 

A comarca dc Ribeirão Preto conti-
nua entregue aos caprichos insensatos 
do juiz anarcliico; os autos ficarão 
eternamente 110 archivo empoeirado das 
gavetas, trancadas a sete chaves pela 
mão do interesse; o Direito c a Justi-
ça das partes que litigam serão como 
até aqui criminosamente sonegados e 
protelados por influencia da barregan 
política, inspiradora da coudtteta desre-
grada desse já celebre c famoso magis-
trado. 

Urge que o Tribunal dc Justiça in-
tervenha com a sua autorisada voz, afim 
de inoralisar-se a comarca dc Ribeirão 
Preto, que não pôde estar á mercê de 
11111 juiz como o dr. Elyscu Guilherme 
Christiano, notoriamente politico, des-
potico, tvraiino, vingativo c cruel. 

saes; o sr. Eugênio fiofévrc Júnior en-
trou para a secção •utauica com a ren-
da dc 300$, que eqüivale a mu cargo 
de amauuense 1... 

Mão contente com M u escandalosas 
nomeações, conseguia b director da Se-
cretaria <l'Agricultui#promover a zela-
dor, com 250$ metuMa, o italiano Oc-
raldo Pctrozzi, que -ha seis mezes oc-
cupava o logar de sedente ! . . . 

Tamiiem foi elevado dc categoria 
nessa originalíssima reforma o servente 
da Iuspectoria dc I£. dc Ferro, Manoel 
Cavagnari, que hoje desempenha o lo-
gar dc mensageiro chefe c - orde-
nado de 2003000 ! . . . 

Para exemplo friawitc da moral, que 
presidiu á reforma i^nnejaila e lcvaila 
a termo pelo sobcroqfc d. Carlos e seu 
iucoimuensiiravcl ftuhotuin, basta o que 
acima vae narrado. 

São inúteis comnie^larios... 
" ^ [ i i i r e n c e . 

do, não tem efficacia o seu procedi 
Dieuto; se está sccumulando para 

nos t 
E convém accrcsccntar que esse 

preço é o das boas qualidades. Se 
k fizermos uma média, toniaudo por 

base todos os preços, desde os mais 
vados até cm Ínfimos, veroços 

» ç t í é « t á 

' Jul/. nnnrcliico 
A comarca dc Ribeirão Preto conti-

nua anarchisada, por desejo c vontade 
do juiz Elyscu Guilherme Christíauo, 
que escarnece da lei c obriga a justiça 

andar dc muletas. 
O sr. dr. Jorge Tibiriçá está devida-

mente informado do que se passa lia-
quclla triste comarca, çomo sr verá da 
R/IJLIiX*wmf6t*Kit<mfm» * HIV JIV̂ SMMM 
os advogados Eduardo Leite Ribeiro, 
Carlos Sampaio c Floriano Leite Pinto, 
cm 12 dc março lindo : 

"Exmo. sr. dr. presidente.—Os abai-
xo assignados, advogados domiciliados 
nesta comarca, vêm respeitosamente so-
licitar de v. exa. providencias que, dc 
vez, ponham termo ao estado de anar-
chia, cm que se acha aqui a adminis-
tração da Justiça, pela continua c ha-
bitual demora com que o dr. juiz dc 
direito profere as suas sentenças c cies-

1 (tachos. 

15 para que v . exa. possa, com pleno 
conhecimento dc causa, aquilatar dc tal 
situação, bem coino da veracidade dc 
taes factos, os abaixo assignados, dei-
xando dc lado a relação completa dos 
feitos conclusos para sentença, que são 
aliás em numero avultado, pedem per-
missão para apontar tão simplesmente 
aquelles que se acham affcctos ao seu 
directo patrocínio, a saber : 

1.° Acção de salarios.—Partes, Joa-
quim de Almeida c d. Maria Isabel de 
Mello. Conclusão, em 1901. 

2." Idcm de nullidadc de hypothcca.— 
Partes, Irmãos Falchi e César Bolo 
nha. Conclusão, em Março de 1903. 

3.» Idem de locação dc serviços.— 
Partes, Placo de Oliveira e José Antu-
nes. Conclusão, em Junho de l'J0S. 

4.° Idem dc salarios.—Partes, Josf 
A . Mattcr c Antonio Mattar. Conclusão, 
em Março dc 190S. 

5.0 Embargo* de 3."—Partes, Manoel 
Coelho c Antonio Eloy. Conclusão, cm 
l'J05. 

| 0." Acção de cobrança.—Partes, João 
I Beschizza c José Pier i . Conclusão, em 
Janeiro de 1904. 

7." Idem de prest»ção dc contas.— 
Partes, os mesmos. Conclusão, para sen-
tença interlocutoria, em Setembro de 
1905. 

8." Idem dc cobrança.—Partes, Ta-
vares Teixeira e Antonio Bcnjamin. 
Conclusão, em Dezembro dc 1904. 

9." Idem dc lesão.—Partes, Manoel 
Elcodoro c Jcronymo Costa. Conclusão, 

' cm Março de 1995. 
10.° Idem de manutenção de posse.— 

Parte». Jos-Í Marcondes. Conclusão, em 
Fevereiro de 1'.06. 

11." Idein de rcscUão de contrato.— 
Partes, JcroUymo c Cassio Tardia. Con-
clusão, em Outubro de 19C>. 

l i . * Embargos de 3."—Partes, Ma-
nocl^Serra e Francisco Pavão. Conclu-
são, em Novembro de 1900. 

13." Acção de cxhibição dc livros.— 
Partes, Ar.stidcs I*ro. nça e André VII-

' lalobos. Conclusão em SetemL.ro de 

11906. 

Taes são, exmo. as causas para 
as quaes os abafiro assignados pctfent 

trnttnça; observando, no emtanto, que 
1 muito mais velhas do que essas, outras 
' ainda exi»tem cm mãos do juiz de di-
reito, como por exemplo, nma acção dc 

J cobrança, proposta por Faustino Corrêa 
' de Almeida, cujo termo de conclusão é 
! já . . . ' do século pas-ado (lfi95) I Como 
I v . exa. comprehende, semelhante estado 
de coisas não pÇde absolutamente con-

• os graves e 

E ' um homem dc mãos rótas o exmo. sr. 
d. Carlos. E1 1 1 se tratando dc favorecer 
aos afilhados abre os cordões da bolsa 
c faz figura á custa do... Thesolro. 

S. exa., (é o tratamento que lhe cabe), 
contratou um ugronomo americano, es-
p cialista 110 plantio dc arroz, por meio 
dc irrigação, pela bagatella annual de 
20.000 dollars (?!) que correspondem, 
em moeda do palz, a 66:0008000, salvo 
oscillações do cambio. 

Esse agrônomo, especialista no plan-
tio dc batatas, quero dizer, dc arroz, foi 
contratado por cinco aunos, obrigando-
se o governo, cin caso dc rescisão, a 
entregar-lhe, dc mão beijada, a impor-
tância total do alltidido contrato, orçado 
cm 330:OOOSOOO ! 

O governo acha-se, como se vô, atado 
dc pés e mãos por essa cláusula, que 
não poderá, em liypotliese alguma, ser 
repcllida pelo sticccssor de d. Carlos. 

E assim como esse são todos os con-
tratos. 

A mecânica é sempre a mesma e o 
Thesoiro é um só... 

* 
Querem um tw-llo exemplo do respeito 

á lei; como se observa rigorosamente a 
letra do decreto 11. 20 dc 0 dc Fevereiro 
de 1902 ? . . . 

Leiam c pasmem : 
Resa o artigo 163 do alludido decreto 

que são incompatíveis para os cargos 
de eleição municipal : 

tl) os fmiecioiiarios públicos c os em-
pregados (pie exerçam qualquer empre-
go publico retribuído, ainda que a re-
tribuição consista em custas. 

£ l.o) Perdem o logar para que hou-
verem sido eleitos : 

o ) os que acceitarem emprego ou 
funeção incompatível com as funeções 
municipaes. 

Pois bem, o doutor LoyoIIa, vereador 
municipal de Ribeirão P r i t o , foi no-
meado secretario do Gymnasio da mes-
ma cidade, tendo tomado posse e entrado 
em exercício deste ultimo cargo. 

Não obstante a expressa disposição da 
lei. aquelle sr. accumula as funeções dc 
vereador com as de secretario do Gym-
nasio ! 

Esse ubíquo funccionario poderá obje-
ctar que o cargo de secretario não é 
um emprego, não é uma funeção, sem 
se lembrar do art. 166 do regulamento 
dos Gymnasios do Estado, que assim 
estattie : 

« E m cada Gymnasio do Estado ha-
verá um secretario nomeado pelo go-
verno. 

Ü único—Esse fiincdnnnrin accuinutará 
o exercício do cargo de bibliothccario. 
(Decreto 11. 858, de 14 de Djzembro de 
1900). 

Nos mesmos casos do sr. Loyolla está 
o sr. Renato Jardim, mas nem este. 
nem aquelle renunciará a mamata, con-
tinuando limbos a perceber por dois 
carrinhos. . . 

E digam-ine depois desta que dois 
proveitos não cabem num sacco ! 

' tinuar, irremediáveis 

Confirmo o que hont^m externei o m 
relação á reforma porque passou a Se-
cretaria d'Agricultura. 

O sr. Eugênio Lefévre, dc perfeito e 
i-itciro accôrdo com o notabilissimo sr. 
d. Carlos, tratou unicamente dc garan-
tir a sua promoção ao cargo de director 
geral, rebaixando de categoria os seus 
desaffectos, que, como disse, são mui-
tos... 

Entre os fanceionarios victimas do 
far-Mitni do secretario reformador, con-
tam-se velhos servidores do F.stado. por-
tadores de brilhante fé de officio. 

O sr. Pedro M. Collares, tendo 20 
annos de serviço, foi rebai:ia4o de por-
teiro a continno 1... 

Egual injustiça soffreu o sr. José Go-
mes, que. ha 12 annos, tem desempenha-
do escrupulosamente os «©as deveres !... 

O sr. Eugênio Le févre , que influiu 
directamente para assimrecamprittare^es 

dedicados e leaes fnnccionarios, n í o se 
esqueceu de encaixar dois de seus filhos 
em rendosas sinecuras... 

O sr. Adolpho L e t t v » . saxiliar de 

1'ariz, lü dc Março th 1007 

A pro|thecia «lo boíicmlo —As i res 
primeiras p a r i w da pwüiirçiio 
j » cs I fio r ea l t edan - A morte 
«lo liiirtfonicMtnL de Vleiiim — 
f íraves deNoràftatí -Fraiicifiro-
JoKó morrerá uè mex «le Julho 
proximo Uma grande revolu-
ção agitará o luipei io . 

Ci importante jornal parisiense Lu 
Liberte acaba dc receber de seu cor-
respondente particular deVicnna uma 
interessante informação a proposito 
da prophccia lia nie^cs publicamente 
feita, cm líade, por 11111 desses po-
bres diabos da raçi bohcmia, a que 
a crença popular auribtie o dom de 
poder, em certas oceasiões, ler no 
livro do Destino. 

Lancemos, por curiosidade, ao me-
nos, uma rapida vista d'ollios para 
a «sensacional» prophecia do cigano 
de Bade tal qual a narra o corres-
pondem;: da Lihertv„ propliecia cm 
cujo favor milita a circumstaucia se-
guinte que dará que pensar a muita 
gente : compondo-se dc cinco partes 
diversas, conta, á hora presente, três 
partes,—as tres primeiras—.rigorosa-
mente realisadas, a data c a tempo 
fixos com exact idão,* 

— O numero d ^ , i v l n l u ) s " I l S o 0 

pequeno em nossoi; tempos ; liem 
todos, porém, pertencem á raça dos 
boliemios. O que, todavia, distingue 
o actualmcnte cm questão é que 
este se diffcrençou dos outros por 
nunca ter explorado o seu mvstcrioso, 
dom, pois que stS poucos momen-
tos antes de morrer foi que sentiu 
despertar cm si as perturbadoras 
qualidades dc sua raça. Nessa tão 
critica situação, comprchendc-se, toda 
a impostura cessa, pois que toda a 
necessidade dc honorários desappa-
rece. O s prophctas mudemos, ge-
ralmente, não esperam pela approxi-
mação suprema da parca fatal para 
vaticinar e é devido a tal circums-
taucia que muitos morrem ricos. 
Nosso bohcmio, porém, possue, so-
bre seus confrades, a incontestável 
superioridade moral, — quanto é re-
lativa a força das palavras! ,—de ter 
sido durante toda a vida uma espe-
cie de cão-scm-dono c deter , cmfim, 
ido tristemente acabar num leito de 
hospital, negra sorte a que estão 
destinados todos os que se encontram 
cm seu penoso caso. 

Seja como for, a verdade à que 
desde que o cigano sentiu proximo 
o paradeiro dc seus males, experi-
mentou a necessidade irresistível dc 
dirigir aos circnnistantcs as seguin-
tes propheticas declarações: 

—«Certo não vus surprchendcrei, 
meus irmãos, dizendo que vou mor 
rer; todavia, o que ignoraes é que 
ainda me restam, para viver, tres 
horas, cxact.iiiiente coutadas minu-
to por minuto. Nem 11111 segundo dc 
m a K nem um segundo de menos. 
Como, sobre a terra, nunca occupei 
grande logar, minha desappAição 
não fará barulho algum. Hntretanto, 
ftlar-se-á dc mim, não pelo que sou 
propriamente, mas por occasião da 
realisação dos factos que vou preci-
sar. 

" N o atino que dentro em pouco 
começará—cstava-sc então cm prin-
cípios de De/embro—, descnrolar-se-
ão acontecimentos de importân-
cia variável, que nem todos 111c são 
conhecidos. Notae, todavia, os factos 
seguintes : O inverno será rigoroso; 
utn.t jornada ciitica será principal-
mente a de 25 dc Fevereiro, dia 
cm que as mães dc família c as 
donzellas quasi que nio ousarão pôr 
o pé 11a rua. 

O burgomestre de Vienna mor-
rerá c grandes desordens sobrevirão 
por causa dc sua morte. O Impera-
dor não terminará seu 67." anno, o 
que quer dizer que, 110 dia 1 8 dc 
Agosto, já não será deste mundo. 
S . M. morrerá cm Ju lho c uma 
grande revolução abalará seus lista-
dos. 

«Eis tudo o que me é dado an-
nunciar do futuro; vós .vos lcmbra-
reis de mim quamlo minhas pala-
vras tiverem confirmação, cóm tudo, 
nem todos sereis testemunhas do 
aue prophetiso, porqJfc um dc vós,1 

dentro de tres dias, teri transposto, 
como eu, as porta* 4* Eternidade. * 

Assim falou o cigano. Falou c 
morreu, como havia dito, exacta-
mente tres horas depois dc ter vati-
ciiiado. Seu enfermeiro—garante-se 
em Vienna — fallcceu tres dias após, 
confirmando a segunda parte da pro-
phccia, 11a ordem chronologica dos 
factos annuuciados. Quanto ao ter-
ceiro ponto do vaticinio, não é pre-
ciso repetir aqui com que brilhante 
cloquencia ficaram confirmadas as pa-
lavras do propheta; o inverno foi , 
efléctivamentc, este anno, na Furopa, 
de 11111 rigor excepcional. Na Hun-
gria, na Croacia, 11a Galicia e em 
outras províncias do Império, os lo-
bos mostraram-se ás portas das gran-
des cidades, tão rigoroso era o fr io 

311c os forçava a buscar um pouco 
e calor, approximando-se dos cen-

tro» populosos, mau grado os riscos 
j c o instineto dc conservação. F m 

Lamberg, em Praga e cm Vienna o 
thermometro registou respectivamen-
te 36, 2> c 20 graus abaixo dc zero. 

No dia 2 ; dc Fevereiro, preci-
samente, uma tempestade, que ha-
via passeiado seus furores por toda 
a Furopa, arrebentou sobre Vienna 
causando itinumcros estragos e de-
terminando uma verdadeira epide-

lia de grippe. v . i as ruas da capi-
tal, rarissimos eram os transeunte 
que, só forçados, ousavam arriscar 
11111 pé inquieto 11a via publica. A s - , 
sim, achou-se plenamente confirma-, 
do o terceiro ponto da predicçãoj 
do cigano. 

Restam, agora, os dois outros i 
pontos, a saber : as mortes do bur-, 
go-niestre e do Imperador com as | 
desordens c a revolução que devem . 
acompanhal-as. 

O primeiro, verdade seja dita, j 
começou já a ter 11111 principio dc 
execução. Ninguém ignora, de facto, 
que o burgo-mestre de Vienna 
sc acha, dc algum tempo a esta 
parte, na critica situação de um I10-

i nicm que está com 11111 pé neste 
. mundo c com o outro 110 csquifc , ' 

— o nome é característico—, a cujo 
' bordo deve lazer a grande viagem.! 

Com efieito, P io X já lhe enviou j 
sua bençani in artreniis c, in e.r.ht-
mis egualmente, Francisco José man-
dou-lhe as insígnias de gran-cruz da 
ordem do throno. Não obstante, os 
médicos ainda não perderam a espe-
rança dc arrancar o illustrc enfermo 
aos decretos do obscuro cigano, cuja 
fama, a justo titulo, corre as tiaze-
i.,,. p tuiigo mestre, por conselhos 
médicos, dispõe-se, de facto, a partir 
para I.ovrana, miuiisculo paraíso ter-
restre da margem do Adriático, que 
bem pôde estar destinado a servir-
lhe de antecamara ao paraíso celeste, j 

Quando mais esta parte do ma-
cabro vaticinio for confirmada, — s e 
o for —, só restará ao implacavcl 
bohcmio o dar ca'10 do pobre Fran-
cisco José que, sc conhece a prophc-
cia, deve ter a cst.i hora grande in-
teresse cm salvar a v i d a . . . do bur-
gomestre de Vienna. Será o melhor 
meio de desmoralisar o propheta de 
mau agoiro c de por um termo a 
sua sanha destruidor.!. 

I >emcl i - i o <le Toledo. 

REVISTINHA 
Muito de industria deixei que o publi-

co sc eufarasse com a abaudalhada e 
esbiin talhada revista Entra, »yni)iathico !. 
antes que viesse expender aqui a minha 
opinião sobre esse apontoado de pilhé-
rias c scenas repugnantes. Francamente, 
não posso comprehender como se a'lmit-
te que seja levada á sceua tamanha 
borracheira sein espirito, em que a pre-
oecupação dos autores foi provocar o 
cscaiulalo pela disfarçada nudez das lie-
teras e pelo condimento de palavras e 
gestos de uma obscenidade a toda a 
prova. 

Iinngincoi que tal revista fosse tradu-
zida cm portuguez... 

Dahi supponho que o nosso forte, cm 
questão de liuguas, tião é a franceza. 

Mas o que mais admiro é a tolerân-
cia das duas autoridades que presidem 
aos cspcctaculos desse genero—a pjli.:ial 
e a municipal. Não p.e mexem, são im-
passíveis. Ouc lhe.-, importa qtie em sce-
11a se represente ostentando a maior 

i dcslaçatez, a mais dcicabcllada immora- ! 
lidade ? 

Isso não as faz corar nem empalli-
decer, 

Mas o pcor não está nessa falta dc 
decoro. A coisa mais grave é uma cm-
pre-a não iirevcniro publico de taes des-
mandos, para que elle se acautellc e 
não leve a esse theatro livre as suas fa-
mílias. 

O theatro livre pôde ter o sen cabi-
mento, mas é preciso que o publico -sai-
ba que ali não se leva á acena scr.ão a 
mais despejada frioleira. Ta l qual se 
faz no tocante aos livros iminoraes com 
ou sem illustraçõcs coloridas, deve-sc 
também fazer com os cspectaculos des-
se gcncr.i. Oual o livreiro que sc pre-
sa é capaz de expôr 11a sua vitrine ou 
nas suas prateleiras exemplares de uma 
tal literatura pútrida e nojenta? 

Entretanto, no theatro, não se guarda 
o mesmo escrupulo e explora-se a lubri-
cidade de gorilla que cada qual traz oc-
cnlta dentro do si para se manifestar a 
qualquer momento com trjda a sua ani-
malidade, desde qud a provoquem. 

Sei bem que a autoridade não é tu-
tora dc ninguém e que cada qual sc di-
verte como entende. 

Mas ha restricções nessa liberdade, uma 
vez que o divertimento, qualquer que elle 
fv ja, torna o caracter publico. 

One se admitta mesmo a licenciosidarle 
no theatro, mas, pelo menos, que esse 
theatro não arme ' ciladas á credulidadc 
publica. 

Nesse particular é que a autoridade 
deve ser severíssima e obrigar as empre-
sas a declararem qual o genero de cspc-
ctaculos. 

Uue diabo! Para que temos nós um 
Conservatório Dramático e Musical ? Jíio 
podia a Prefeitura incumbir a esae insti-
tuto de visar ss peças antes de serem re-

Quero crer que esse serviço seria des-
empenhado a contento por aquelle estalie-
leciinento de arte. 

K. Paulo já está no caso dc tomar a 
serio estas coisas, visto que é uma gran-
de capital para onde afllucm companhias 
de todo o genero. 

Querem o Entra, ni/mpalhico t ou qual-
quer outra rev st i mais salgada? 

Não ha duvida : ahi a tenham.. . 
Mas aununric-se tal cscabrosidade com 

todos os pintos nos i i. 

J o ã o C i V N p o . 

0 cri; da ma Maranhão 
0 revólver com que João Adol-

plio se "suicidou" não é o 
mesmo vendido polo sr. An-
dré Villa Lobos, de Ribeirão 
Preto-Como se destróe o 
acervo de mentiras da poli-
cia -Uma carta do sr. Villa 
Lobos—Cópia dos tologram-
mas trocados entre a policia 
e aquelle honrado negocian-
te-Como se deturpa a ver-
dade-Desfacatez, cynismo ou 
cumplicidade? 
Fstá, f inalmente, liquidado o inci-

dente do revólver: .1 arma apresen-
tada á autoridade pela viuva de João 
Adolpho Ferreira, como tendo sido 
a mesma com que sc suicidou esse 
infeliz, nada tem que ver com o re-
vólver vendido em a noite de 22 de 
Agosto de r j o o , em Ribeirão Preto, 
a João Adolpho Ferreira, pelo nego-
ciante André Villa I.obos. 

Nós já o tínhamos demonstrado 
exuberantemente, ao analysarmos o 
relatorio-defcsa do 4". delegado. Aca-
ba de o esclarecer, comprovando-o 
com o seu testemunho, o sr. André 
Villa Lobos com a seguinte carta : 

«Ribeirão Preto, 15 de Abril de 
1907 . Illm." sr. O l y m p i o Fima, S . 
Paulo. A m i g o c sr. A propósito de 
uma resposta minha a 11111 tclegrani-
111a do secretario da Justiça, de S. 
Paulo, appareceram 110 seu jornal, 
nos números dc sabbado c domingo 
últimos, allusôcs bem desagradaveis 
á minha pessoa. 

Parece que 110 rclatorio do 
delegado dessa cidade, sobre o caso 
da rua Maranhão, (oi apenas trans-
frinta a primeira parte do meu te- j 
legraninia ao retendo secretario, re-
sultando dessa omissão os maus con- j 
ccitos do seu jornal a meu respeito. 1 
Fm conscquencia, telcgrapliei-llielion-
tem, exarando 11a integra o telegrani-
111a cm questão, af im dc sc 111c fazer 
a justiça a que tenho direito e esta ( 
tão publica quanto o foi a offensa. 

A venda cio revólver a J o ã o Adol- i 
plio Ferreira, cm a noite de 22 dc 
Agosto dc 1900, foi feita por m i m ' 
mesmo, caso verdadeiramente excep-
cional, porque não trabalho 110 bal-
cão de minha casa commercial. lista 
venda foi-rcalisada depois de uma 
longa palestra, tendo eu dc' ensinar 
ao comprador a maneira de disparar 
a arma c havendo na occasião outros 
pormenores, dc forma que ficou bem 
gravado na minha memória o tvpo 
da arma vendida, e quando respon-
di .10 secretario da Justiça, que tinha 
vendido .1 João Ferreira um revólver 
ri/mil ao indicado, refer ia-me sim-
plesmente ao fabricante, modelo, ca-
libre e cabo ou cronha, rcsalvando 
l imou seguir m <|!ii's(ão do nu-
mero, do qual mio podia reeor-
dnr-nie, «> dizendo que o algaris-
mo commereial eneontrado ua 
caixa do revó lver não eonterin. 

Por aqui está vendo v. s. que fui 
correctissimo, imparcial e verdadeiro 
em minha resposta. 

O s meus múltiplos affazercs im-
pedem-nie de ser mais extenso. 

Concluo, pois, juntando a copia 
do tclcgramma que me foi endere-
çado pelo secretario da Justiça, para 
por cila v . s. avaliar, com mais co-
nhecimento dc causa, da nvuha res-
posta, cuja copia também incluo para 
ser conferida com o meu tclcgramma 
dc hontem. F assim fica v. s. com-
pletamente habilitado para restabele-
cer, condignamcntc, nas columnas 
do seu jornal, a verdade dos factos, 
podendo fazer desta minha carta o 
uso que seu critério lhe aconselhar. 

C r c i a - m e com .1 maior considera-
ção. Dc v. s. att." vendor. e cdo.— 
Ani l ré V i l l a L o b o s » , 

Fis as copias dos tclcgrammas a 
que, na sua carta, se retere este ne-
gociante : 

(Copia) 
l)e secretario da Justiça á casa 

Villa Lobo— R. Preto. 
«Mande dizer se um revólver fa-

bricante Smith numero sessenta c 
quatro mil sctcccntos c sessenta no-
ve, dc calibre trinta c dois N." D. 
sem cão, com cabo madrepcrola foi 
vendido por vós. Fssc revólver de-
via estar numa caixa dc papelão que 
tem por marca comnicrci.il indicati-
va do preço as seguintes letras H A 
S S E S S Z » . 

(Resposta paga quinze palavras. 
Centro Paulista 18/3,07) . 

Copia da resposta ao tclcgramma 
supra : t 

Estação dc Ribeirão Preto, 1 9 dc 
Março de 1 9 0 7 . 

De André Villa Lobos a secreta-
rio da Justiça. S. Paulo. 

«Vendi ha annos Joio Ferreira 
revólver egual ao indicado^ nio re-

cordo numero, algarismo commer-
cial na caixa não confere.» 

O sr. Washington Luiz sabia, pois, 
que o revólver cm poder da policia 
não tinha sido comprado em casa 
do negociante André Villa Lobos. I; 
sabi.1-0 perfeitamente, porque esse ne-
gociante lhe mandou dizer, por t c -
Iegramma, que não sc recordava do 
numero do revólver. F , como sc isto 
não fosse bastante para fazer hesitar 
o chefe de Segurança Publica, esse 
negociante declarou que a marca com-
mercial indicadora do preço não con-
feria. 

Foi , pois, de caso pensado, para 
illudir a boa fé da justiça e do pu-
blico, que o sr. Washington Fui? 
mandou que o seu subordinado trun-
casse, criminosamente, o telegram-
ma c viesse mentir, estribado nesst 
tclcgramma mutilado, allinnando que 
o revólver cm questão conferia ab-
solutamente cm fabricante, systema, 
calibre, numero de f i b n c o e marca 

| commercial, com a arnvi vendida 
p ; lo negociante André Villa l obo-,! 

Que credito podem, de hoje er.i 
diante, merecer o sr. Washington 

1 Luiz e o delegado, quando in-
I vestidos de cargos de tão alta c se-

vera responsabilidade, f iNeam mi-
j seravclniente a verdade para fim 
! inconfessável c criminoso, qual o 
dc proteger os autores do crime da 
rua Maranhão ? 

Q u e consideração podem inspirar 
esses fnnccionarios que sonegam 
provas num inquérito, cm que sc 
trata dc descobrir um crime, reves-

| tido das mais repugnante-, c ircums-
tancias de premeditação e cruelda-
de ? 

Que confiança podem depositar 
o - , homens de bem nessas autori-
dades, que calam o exame pericial 

ida arma, exame que por si s 
' vale mais do que as pros as teste-
, niunhacs, aliás deturpadas por cisas 

mesmas autoridades, e destróe por 
i completo a absurda, e podemol-o 
; dizer agora, criminosa hvpothese 
j dum suicídio fantastico ? 

A que e->pecic de homens entre-
ga o sr. Jorge Tibir içá a segurança 

! publica dc uma cidade como esta dc 
[S . P a u l o ? 

A indivíduos, que não hesitam em 
truucar 11111 tclcgramma, para des-
truir uma prova do crime, c o facto 
do revólver não ser o mesmo ven-
dido pelo negociante André Villa 
I...I.W-, ....... i u i jV iWU. t , .. 
indivíduos, que escondem factos que 
derramam luz sobre o caso, e tor-
cem o sentido de outros. 

H e s e s indivíduos, cn: vez de ser 
escorraçados da policia dc N. Paulo 
como indignos da menor p.trcella do 
poder publico, permanecem cynico 
indifferentcs ao descrédito e á igno-
mínia dc que por suas próprias mão< 
sc cobriram. 

U m dos mais hábeis chefe-, de se 
gurança, que até hoje possuiu a poli-
cia franceza,ca cuja argúcia, tenacida-
de e coragem deve Pariz a captura 
de celebres criminosos, ioi demitti-
do por ter acceitado uma carteira 
feita d.t pelle dc um famoso assassi-
no, preso, julgado e guilhotinado 
graças ás habilissimas diligencias des-
se policial. Entendeu, e entendeu mui-
to bem, o prefeito de policia, que uin^ 
autoridade tem por missão prevenir 
os crimes, descobrir os criminosos. 
Reter em seu poder objectos que 
digam respeito aos miseráveis delin-
qüentes, como relíquias para collec-
ções raras, é exorbitar, é faltar ao 
severo cumprimento dos seus deve-
rcs. 

Que diria esse funccionario da po-
licia franceza, se soubesse que, aqui 
em S. Paulo, o secretario da Jus-
tiça consente qne uni seu subor-
dinado ( ronque um teletcrniiiiHi» 
para falsear a verdade no inqué-
r i to de um harharo assassinato .'! 

C o m o tudo isto é profundamente 
vergonhoso e aviltante ! 

* * 

Devemos uma explicação ao ne-
gociante André Villa i.obos. No-, não 
puzemos em duvida a sua honora-
bilidade e boa fé. Afl irmámos que, 
cfFectivamcntc, João Adolpho Ferrei-
ra lhe comprara um revolver ha seis 
annos; c a nossa afTirm.ição é ver-
dadeira. 

Atiirm.imos que o revólver apre-
sentado pela viuva d») a-í>as ,iuad<> 
não era o mesmo vendido pelo no 
goeiaute André Villa Lobos ; e mais 
uma vez fomos verdadeiros. 

Esta nossa segunda atFir 111 ação con-
trariava, em parte, o tclcgramma 
publicado no relatório. Demonstra-
do, de modo cabal, que a policia 
criminosamente omittira o final do 
tclcgramma do negociante André Vil-
la Lobos, clara c evidentemente fica 
provada a boa fé c a honorabilidade 
desse negociante, alvo dos nosso-> com-
mentarios, simplesmente pelo facto 
dc haver sido deturpado o seu leal 
testemunho pelos dois defensores >\ 
outrance dos autores do critnc da rua 
Maranhão. 

(172) 
O homem e- t í duro . . . 

(Zé povo) 
Um co*o corre ; tim mmlo fala ; 
Um f io pára; um mundo c i e ; 
Morre nm radarrr \ ra ca la ; 
K • YaniíytOo t Esse não sáe ! 
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Quarta-feira, 17 dc Abril de 1907 

SERVIÇO ESPECIAL DO "COMERCIO DE SÂO PAULO 
FF.ÜXANDO AltUVS & 1 1 MIO, vim-

d e m inncliiiinH i i x i i t o lnx d » l i c i i c l k m r nr 
rnz, muito npcrleii.ooiUs.—líua Direita, 
W-A-ti. 1'aiilo. 

Impermeáveis iwjleze 
m:m, 11.1 c.iiiiijHiia AM 
H. ltculo, 1U. 

O ?r. prc«iilrnte do E l ido .icha-mt 
já rwUbelecido do incommodo qo< 
o «ecora tnettea h» dias. 

I(ontem i . exa. w w t w i v i r 
dos m ^ «otoocl MeU* • Obre 



J 

1 

Wuhlngton Lula , Hortrf 
tas, Cerquoira Ceaar, AUredo EliU, 
Ataliba Leonel, Palmeira liippor, Mo-
reira da Silva, tenente-coronel Bnptii-
ta da Luz, nlferes Arthur Godoy e 
Augusto do Nascimento. 

O coronel Lacerda Franco adquiriu 
o retrato do Curiós Gomes, trabalhado 
pela pintora d. Jieitha Worms, para 
figurar no salão nobre do Conservato 
l io Dramático e Musionl de S . 1'aulo, 

,* 
L O maior e tunis variado sortimento em 

meias pura homens é encontrado ú rua 
«le 8. Jleuto, 1 0 — A o P r c f o l ^ i x o , 

J á então concluídos os trabalhos 
dnu variantes do alargamento cia bi-
tola <lo ramal do 8. 1 'aulo da listrada 
do Forro Central do Hrnsil, do Jaca' 
rchy a Mogy das Cruzes. 

Os empreiteiros dessas obras estão 
fazendo a transferencia do pessoal e 
mnterines ali empregados para os 
prolongamentos do Itnpetiuinga a Fn 
xinn, da Estrada do Ferro Sorocaba-
ha, e de Ponte Alta, em direcção a 
Ibitinga, da Estrada de Ferro dó I)oi-
sados. 

O sr. vice-prefeíto cm exercício diri-
giu á Cauiara o seguinte oflicio : 

•.Sr. presidente e ma i i vereadores da 
Cantara Municipal. Tendo a Câmara 
decretado a lei u. 984, de 21 dc Feve-
reiro du corrente atino, que dispõe so-
bre a venda e fiscalisação de KCIICIOS 
alimentícios no Município, devia o pre-
feito expedir o necessário regulamento 
para a inteira execução da nossa lei, 
r.r-i í do sciiart. 6? não o tendo f e i t o ain-
da, devo cxpór á Cantara as razões que, 
a meu ver, difKcultam essa regulamen-
tarão, uma vez que se queira tornar de 
resultados evidentes c seguros a fiscalí-
sação da alimentarão publica. 

N ã o é dc hoje que a Cantara legisla 
a respeito, compenetrada da sua respon-
K ibllidadc no tocante a uma das suas 
mais importantes nttribuifões, qttnl seja 

m a de zelar pela saúde publica, c omo clis-
( J » . t;o c exemplo a decretação da lei dc po 

l i c i i sanitaria n. 134, de 23 de Janeiro 
<lc 1895, Mas, infelizmente, c m condi-
ções semelhantes ás daquella épc.ca, a 
Camara não se acha ainda apparelhada 
para estabelecer um serviço de analv-
ses c fiscalisação que se possa impor á 
confiança publica, como é aliás indis-
pensável, por lite faltarem os meios 
proprios c ser para tal fim insufficientc 
a respectiva verba orçamentaria crcada 
cm virtude da lei n. 912, de junl io de 
1906, que «uutorisa o prefeito a en-
trar cm accordo com o Instituto Puilcur 
dc São Paulo para as atialyses c fiscali-
zação dos dif fercntes gcucros ulirneu-
ticios». 

Como deveis baber, o sr. dr, prefeito, 
até a data ciu que me passou o exerci 
cio do cargo, ainda não tinha cousegui-
do fazer tal accordo com aqucllc insti-
tuto, que entendia necessário, para for-
mular a sua proposta definitiva, que lhe 
fossem fornecido!, os seguintes dados: 
«qual o numero dc analyscs procedidas, 
por determinação da municipalidade, 
nos Ires últimos annos; qual a natureza 
de taes analyscs, com as possíveis es-
pecificações e detalhes» ( ofl icio do pre-
sidente do Conselho Dircctor, dc 25 de 
Junho dc 1906). A esse pedido dc infor-
mação do Instituto respondeu o prefei-
to declarando que «não tem havidoana-
lyscs dc gêneros alimentícios pe la re-
partição competente do Kstado, á re-
quisição desta Prefeitura, por não ha-
ver a municipalidade organlsailo tui ser-
viço, nem entrado cm accordo a. res-
peito eoin aquella repartição» (offtcio 
da Prefeitura, de 4 dc Julho de 1906). 

Como sc vê , não fo i feito o accordo, 
autorisado pela lei n. 912, cotn o Insti-
tuto Pastem-, cuja proposta, dirigida á 
Cantara c que deu origem a essa lei, 
não lixava a subvenção anntial, preten-
dida não só para o serviço do atialyses 
como para a creação dc um curso tiico-
rico c pratico de inspecçáo annonaria, 
afim do preparar pessoal technico para 
a fiscalisação municipal, de accordo com 
o programtna anncxo á refer ida pro-
posta. Foi posteriormente a essa lei e á 
consignação uo orçamento v igente da 
insignificante verba de 8:0003000 para 
o serviço, que sc decretou a l e i dc que 
ora me occupo, n. 984, de 21 de Feve-
reiro ultimo, dependente de regulamen-
tação, 

Nas nossas condições actuaes não me 
miimo a propor A Cantara a instalíação 
dc um Laboratorio Municipal d e Atialy-
ses, com o pessoal teclinico necessário, 
embora me pareça ctiftícil e ta lvez in-
conveniente entregar essa serviço a um 
laboratorio particular, longe da.-; vistas 
» d a acção òirccta da municipalidade, 
por maiores titules que offereça o Insti-
tuto Pa3leitr i nossa confiança pelo» seus 
fins huinanitarios c pela sua proficiente 
dirccção. 

A regularidade c presteza do serviço 
de analyscs, ao lado dc um serviço cri-
terioso c regular de fiscalisação, só po-
derá a municipalidade obter ent labora-
tórios seus e cotn utu pessoal qtte sirva 
sob sua dirccção imniediata, inteira-
mente alheio a qualquer or.tra ordem 
dc interesses c a influencias estranhai 
ao serviço publico. 

Não sc trata unicamente de inslaltar 
utu laboratorio dc analyscs c crcar o 
respectivo pessoal, o que jí. seria assaz 
dispendioso, mas dc crcar também um 
corpo dc inr.pectores ou fiscaes sanitá-
rios incumbidos da fiscalisação e exame 
permanentes, contínuos, dos gêneros 
alimcuticios, sua apprchensão, etc., pois 
este serviço, por sua natureza especial 
e até certo ponto difticil e melindrosa, 
não poderia ser confiado ao corpo exis-
tente de guardas fiscacs, cujas habilita-
ções não permittem deveres mais im-
portantes e cujos encargos actuaes não 
lies dão tempo para esse nevo gênero 

de fiscalisação. 
Pe lo que vos acabo dc expor, a solução 

que me pareça mais conveniente c ccouo-
micapara a municipalidade í adeptarmos 
a medida transitória prcscripta no art. 
12 da lei n. 134, de 1895, quanto áexe-
cução da no\a le i :—f icar o prefeito au-
torisado a entrar cm accordo ccm o go-
verno do Estado no sentido de ser essa 
fiscalisação exercida pela Directoria do 
Serviço Sanitário,emquanto não for ins-
tallado o laboratorio municipal de ana-
lyscs c crendo pela Cantara o pessoal 
r.ccessario a taes serviços. 

Não se pôde contestar qf .e aquella 
repartição estadual, com os laboratórios 
t o pessoal technico e competente que 
possuo, está convenientemente appare 
Liado para tomar a dirccção e respon-
sabilidade dc serviço tão importante, 
«pie, a níio ser feito de modo completo, 
assegurando cfiicazmente a defesa da 
saúde publica, não o deve ser como um 
ensaio, que nenhuma confiança p/»dc 
inspirar c que absolutamente não cor-
responderá aos intuitos da Camara. 

Com este tenho a honra de vos re-
metter todos os papeis referentes ao as-
sttmpto, para o qual dc nova solicito a 
vossa at tençlo i . 

M A C H I N A S APERFEIÇOADAS, de 
beneficiar café.—FEKNANIJO ABKNS & 

* F I L H O — R o a Direita, 2U-A—S. I W o . 

Rio de Janeiro; U Õmrritf 4» 
dc Paria, us. 24 c 25, correspondente» • 
14 c 21 de Março findo; LKtoile âu 
Suâi do Rio de Janeiro, n? 15, do cor-
rente IIICK ; II Thcatro, revista hebdoma-
dário, qtte sc publica nesta capital, sob a 
dirccção dos sr». Emilio Giunti c Ettore 
Cauli ; O Thcatro, nV 42, atino m , do 
Rio de Janeiro, correspondente ao corren-
te mcz i Boletim Trluiensal de Estatística 
Dcmographo Sanitaria, do interior do 
Estado, referente aos tueze.s dc Outubro, 
Novembro e Dezembro findos ; O Astro, 
minúscula revistnlitl-raria que se publica 
cm Fortaleza, Ceará, sob a dirccção das 
sras. Amélia e Olga dc Alencar; Boletim 
hebdomadário tis. 13 c 14, de estatística 
Dcmograplio Sanitária, das cidades dc 
S. Pi.ulo, Santos c Campinas ; Rclatorio 
da Directoria do Hospital Sauiaritano, 
relativo ao atino de 1906. 

TOSSI! NAS CHIAXÇAS, cotn febre alta— 
Serplaria de duas ent duas horas, é es-
pecifict—-Vidro USS00—Rua de S. Bento 
n. 14 332 30—19 

De Campinas 
(16 de Abril 901). 

A RlilOUMA rOMCIAI, 
A reforma do jtoliciamcnto cmprelien 

dida pela actual adutluistração tem provo-
cado continuas queixas das populações de 
Villa Americana, Arraial dos Sousas, Val-
linhos, Kcbouças c outras pequenas loca-
lidades da comarca, onde o serviço era 
feito com tres soldados passando agora a 
ser apenas com uma praça. 

Todas as reforma) têm um fim: me-
lhorar. 

Esta, porém, contrariando a regra co-
íucsinha : pciora, cm vez dc melhorar. 

Os destacamentos das referidas locali-
dades eram já bastante diminutos, haven-
do constantes reclamações. Actualmentc 
com a reforma, podemos dizer, as respe-
ctivas populações ficaram entregues a si 
próprias. A ordem ixMe .ser alterada pelo 
primeiro scelerado que apparecer. Os al-
coólicos c os vagabundos podem comuict-
ter toda sorle de desrespeito á rtoral que 
da iiolícia estão completamente livres. As 
famílias dos moradores desses logares, as 
suas propriedades ficaram á mereô do 
primeiro turbulento, do primeiro gatuno e 
a haver cautela, <5 de se esperar o cres-
cimento do registo de assassi natos por-
quanto o sett chefe, o seu douo, na rc-
pttl«» dc qualquer aggressão, homem pa-
cato c não habituado a brigas, vendo-se 
de uma ltora para outra assediado pelas 
circunistancias, recorrerá aos meios ex-
extremos. Um soldado não garante a or-
dem publica e muito menos serve de ga-
rantia a propriedades. O caso, pois, do 
destacamento de unia praça a cada locali-
dade é medida completamente dispensável. 
A população ordeira, aquella que paga 
imposto e se julga 110 direito de exigir do 
governo administração que não leve a sua 
inépcia a ponto de reformar para peior, 
assim [tensa. Em que adianta a presença 
de um soldado, a bem da ordem, na exi.;-
tencia de 11111a população de 111II, duas mi 
e tres mil almas? E ' pavorosamente ridí-
cula ! Se a decantada reforma na admi-
nistração policial consiste em privar as 

tcalidades inferiores de destacamentos 
suflicientes: ás urtigas a reforma c o ad-
ministrador. . . também. 

NOTICIAS DIVERSAS 
Foram detidos por suspeitos de Ia 

drões de animaes, pelo suh-ielegado da 
Conceição, os indivíduos Atitotiio Na-
politano e Arthui- ' ! , » «=>» . «... 1 

montados em bellos cavallos, levando 
outros tantos iam dc caminho para S 
Paulo. 

— P o r iufracção de posturas ntun'-
eipaes fora-n multados os earrocci ioi 
Miguel Cazzamassas e Anlonio Biondo. 

- - João Henrique e não Manoel dc 
tal, conto dissímos, í qtte se chama o 
portuguez que matou uma preta, no lo-
gar denominado T i juco Preto, cm Re-
boliças. A preta chamava-se Maria E11-
gracia. 

O criminoso está preso bem como o 
mulato Si lv ino da Silva, cúmplice. 

— O preto José Pouciauo, dado como 
assassinado por Targ ino de Sousa, ad-
ministrador da fazenda SOo /tento, dc 
propriedade dc Orosinibo Mai.t, sio mu-
nicipio de Itatiba, pela policia daquella 
cidade, foi detido pelo sitb-dclegado da 
Conceição para averiguação c para sc 
desfazer o caitetlo armado num inqué-
rito do delegado da vizinha cidade. 

— Rcabriraui-r,c hoje as aulas do cor-
rente anno do ( iymuasio local. 

— O caso do fornecimento darua a 
consumo teve, ao que parece, o ocu ter-
mo : a Companhia d 'Aguas c Ezgottos, 
ouvindo as reclamações geraes, segun-
do nos informam, não prosegnirá na 
medida que havia posto em pratica re-
gulando o fornecimento do prccio>o li-
quido. Ainda bem. 

— Diz o Commttcio <?c Campinas que 
ante-hontem f o i muito commcntado o 
transporte de um cadavcr sabido da 
S a n t a C a s a , m a l coberto pela mortalha 
c com o s p i s de fóra. 

— Fallccctt hontem, á uma hora da 
tarde, cm Mogy-Guassií, sendo o corpo 
inhumado no cemiterio do Fundão des-
ta cidade, o Telho e estimado campi-
neiro sr. Elisiario Á lvaro de Sousa 
Camargo, membro conspicuo de uma das 
mais distinetaa famílias campineiras. 

(Do rorrespondeute) 

tímido campeio da imprtnw paulista, • 
Commtrrio de firlo Paulo. 

— P o r falta <le numero legal de ve-
readores, deixou de liavcr sessão na Ca-
mara Municipal, durante os dias 2, 3, 
4 e 5 do corrente mez, vindo a mesma 
a realisar-sc no dia f . Nesta, foram 
apresentadas, á apreciação da casa, 
duus representações dc pessoas deste 
município, sendo 11111a favorável á cous-
trucção do projertado coreto na praça 
da Matriz, c outra contraria. 

A primeira couta 284 assígnatiiras c 
a seguuda aumente 86. A casa resolveu 
favoravelmente á primeira, apesar dc 
ser subscrípta por cnfai/estes, segundo 
expressão do padre Eafaiyctte de Godoy, 
muito diynoihurauliiite do throno asturiano, 
(informe, acrtba dc discutir o dr. Mitcvam 
I 'ictor Bourroul. 

O resultado dessa justa decisão da Ca-
mara provocou imponente manifestação 
popular, obrigada a musica c a foguetes. 
Durante esta houve alguns discursos en-
thusiastas, em que fo i mimoscado o pa-
dre E t f aye l e de Godoy, cotn adjectivos 
como retrogrado, etc., etc. 

—Esteve 4iesta cidade, cm visita ao 
sr. dr. Alt ino Arautcs, o sr. dr . Pa l -
meira Ripper, deputado federal por es-
te E ' tado. 

—Para essa capital, seguiu no dia 4 
deste o distíneto moço dr. Adriano de 
Ol iveira, promotor publico desta comar-
ca. 

Para substituil-o, interinamente, fo i 
nomeado o sr. dr. Fausto Garcia dc Oli-
veira. 

—Acham-se nesta cidade e pretendem 
dar um conceito lyrico, o barytouo Sil-
va c Armino Gomes. Nesse concerto to-
mará parte a eximia pianista batatacnse, 
gentil sculiorita Eucilia Arautcs. 

—Está designado o dia 23 do corren-
te me3 para a installação da 2? sessão 
periódica do jury desta cidade, para a 
qual já foram sorteados os respectivos 
48 srs, jurados. 

—Fo i removido para a estação fer-
ro-viaria dc Cravinlios o sr. Simão Soa-
res, que durante IOIIJJD tempo exerceu O 
cargo de chefe da nossa estação 1110-
gyana. 

— O movimento do registo c iv i l , du-
rante o primeiro trimestre do corrente 
anno, foi o seguinte : 

Nascimentos 169 ; casamentos 12 ; 
óbitos 86. 

S e r r a e g r a 
(Dn correspondente, em data de s) : 
Está viva ainda na memória dc to-

dos, como um acto dc desusada pre-
potência, a exoneração acintosa, injus-
ta c barbara, dada pelo Secretario da 
Justiça c Segurança Publica ao pri-
meiro delegado de carreira nomeado pa-
ra esta cidade. 

Não foi sãmente desconsiderado, o 
moço (brioso e cheio de esperanças; o 
achincalhe attingiu a politica local e 
feriu a população que tinha em grande 
estima a criteriosa, prudente e justa 
autoridade. 

Semelhante procedimento, cm que nem 
ao menos se acha a circumstancia da 
apreciação de um facto menos airoso 
11a execução da justiça, pois que nem 
o proprio secretario o soube justificar, 
é mais um ée-o que repercute 11a cons-: 
ciência do secretario da Segurança, sem ! 
segttrança c garantia para os moços que 
não tiveram paes alcaides, ou o apoio da 
politica do centro ; pois, só a esses ex -
clusivamente pertencem as regalias do 
abuso de autoridade, sem o corrcctivo 
da lei. 

Não precisamos citar faclos, pois que 
o cidadão, que enfeixa cm suas mãos tan-
tos jKtderes. está sendo devidamente jul-
H.WTV JN.LU LLLLJJ* CHS.I, L(UV L.N.VIU » UJ.I-
nião publica, cscoimada de vícios polí-
ticos. 

—Esteve nesta cidade o sr. Javnte Mon-
te Ale rre, cavalheiro que muito se dis-
tingue pela llianeva do seu trato. 

—Está residindo temporariamente entre 
nós, com sua exnta. família, o illiu-trado 

1^0 Dispenoarlo Dr, 
oi seguintes medico* t 

i 1 hora, o dr. Oscar 

Ale-

da 

Dar to 
Cláudio 

De meio-
Brandi. 

De 1 d* 2 horas da tarde, o dr, 
sandrlno Pedroso. 

Das 2 áa 3, o dr. Joio Pedro 
Veiga. 1 

O serviço de cirurgia será feito: do 
meio-dia ás 2 horas, pelo dr. Cesidio 
da Gama e Silva, c de 2 i s 3, pelo dr. 
Cláudio de Sousa. 

— O serviço dc consultas do Dispensa-
rio Dr. Clemente Ferreira será feito do 
modo seguinte : 

Das 11 horas da manhã ao meio-dia, 
o dr. Jofio Pedro da Veiga. 

Do melodia 4 X bora da tarde, o 
mesmo. 

De 1 ás 3 horas, o dr, Cláudio de 
Sousa. 

De 2 ás 3 horas, dr. Sattl de Avllcz. 
O dr. Cauipos Bailes fará os exames 

laryngoscopicos dos escarros, do melo-
dia á 1 hora da tarde, c o dr. Monteiro 
Vianna procederá á analyse bacteriosco-
pica dos escarros, das 3 ás 4. 

O dr. Joüo Pedro da Veiga visitará 
cm seus domicílios os doentes impossi-
bilitados de virem ao Dispensado. 

SKKVIÇO SAJWARIO 
Está encarregado do serviço de voc-

cinação contra a varíola, na Directoria 
do .Serviço (Unitário, das 11 ás 3 da 
tarde, o insfector sanitario dr. Evaristo 
Bacellar. 

tolo, Miguel Paladini, Marco Spagnoli 
Scaramussa Elias, (iazonc Amadeu, 
Oldiiiii Virgíl io, José Pedroso Katnoa, 
Santo Kumbon, Emílio Vi l la, Florindo 
Rinaldln, José D. Maliblra, Alois Lttu-

I glti, Euigi Trabasso, Antonio Ne br .ni , 
' Ambrosi Urambatti, Ecandro Sisto, Eo-

advogado dr. Daniel Machado, residente j n i j t| 0 gblagia, Eudovico Fadini, I.ttcia-
em Amparo. n o Teixeira Le i te Júnior. Eindolpho dc 

— A ullcluia nesta cidade foi aniitiucia- y u a dros , ],uiz Ferro, Eui/ Bctarcllo, 
da por uma colossal nuvem de gafanho- £ u „ g h i Joaquim, He: ri ;t;c Bi l'e, Angri 

" Vistorio, ArgcmiroPaulo , Antonio Anii-tos que consumiu seguramente quatro lio 
ras tio seu trajecto. Felizmente não foram 
consignados estragos consideráveis neste 
municipio. 

— N a noite desse dia o Club Recreativo 
ofTcrcccu aos seus socios uma esplendida 
partula, que correu muito animada, com 
a presença dc grande numero dc famílias 
de nossa melhor sociedade. 

—Alguns amigos do esperançoso moço 
Sylvlno dc Codoy offercccram-llie uma 
esplendida soirée que esteve taiubem bas-
tante concorrida. 

I t A 
A Câmara Municipal resolveu abrir 

concorrência publica para a execução 
dos serviços dc agitas e cxgottos. 

— Pelo dr. juiz dc direito desta co-
marca foi expedido mandado dc dc3 
pejo contra a Empresa Força c I .uz, 
do prédio que pela mesma é occupado 
á rua de Santa Ri ta , com o serviço dc 
distribuição dc força clectrica ua ci-
dade. 

O proprietário do prédio sr. João dc 
Almeida Mattos intentou a referida ac-
ção em virtude dc falta do pagnr.etlto 
dc aluguel. 

— A Camara Municipal, cm sua ulti-
ma sessão, crcou o logar de veterinário, 
para o qual fo i nomeado o sr. Vcutu-
roli Rodomildo. 

— Diz o Republica que alguns ama-
dores da arte tlicatral tcncionam levan-
tar um dos grupos dramáticos ontr'ora 
existentes. 

Carne! do dia 

\ Receitemos : 
^írtreage frnnrais, boletim mensal da 

"ciarão syndícal dos Criadores Fran-
1, numero de Março do corrente an-

»>'raiil-Metfiíft revista «emanai <le 

1 « O V 

[CDS DOS MUHICIP1US 
S a n t o s 

Consta ao Diário qtte tendo chegado 
ao conhecimento da Companhia Docas 
qtie alguns proprietários dos prédios 
sitos ua quadra entre o largo do Rosá-
rio e travessa dc Santo Antonio, pe-
dem grandes quantias pelas suas pro-
priedades, a mesma companhia vae ob-
ter a expropriação, judicialmente, por 
intermedio do governo federal, v ;sto 
tratar-sc da con -trucção dc um proprio 
nacional como é a repartição do» cor-
reio» c telcgraplios. 

S o r o c a b a 
A Empresa Etectrica consta que vac 

requerer á Cantara Municipal um pri-
v i legio para a rede telcplionica que tem 
estendido nesta cidade c arredores. 

—Reassumiu o exercício dc seu cargo 
o sr. dr. Eduardo Paes dc Barros, de-
legado de policia desta cidade. 

—Esteve nesta cidade, onde inspec-
cionou as escolas nocturnas mantidas 
pela Perseverança I I I , o inspector es- | 

colar sr. J. Carneiro da Silva, qtte dei- j sr. Theophilo de Aguiar 
xott no l ivro dc visitantes consignada — D . Annice Motta Vitono, esposa do 

1 a magníf ica impressão recebida. ! sr. F . Ettgenio Vttono. 
I l n t a t n e a I — " sr. Constantino Rodrigues. 

• Densa nuvem dc gafanhotos cahitt nos t 

; campos e pateo do Posto /.ooteclinico,' MISSAS 
; deita cidade, anniquilando tudo que cn- ; A ' s 8 e me a. na egreja de S. Bento, 
'controu. I missa <1e 7." dia. por alma do finado 
| Depois levantaram o vòo c passaram 
' por cima da cidade, gastando uma hora | 
í 110 seu trajecto. 

O municipio tem sido ultimamente CRI MIO D. R. TAFORDA—A s 8 e meia 
' infestado pelos terriveis acridios. ; d? noite, nos salões do Ehn CIrb, as-
! Com vistas ao sr. dr. Carlos Bote- sembléa geral, 
i l h o . . . 

— Baptison-se no dia 7 o interessan-1 
te Raymundo, filho do nosso col lega! 
do Diário, desta cidade, » r . Anselmo • 
Tambel l in i . 

—(Do corresponde: te, em d ita de 7) : 

gocio, Augcl ino Lunghi, Antonio Ra-
mo , Archlincdcs Massarino, Ângelo 
Morctti, Agostinho Sttozi, Ignacio Jura-
fski, José Vazzoler, José Dias dc Ar-
ruda Campos, João Vil lai l , Joaquim 
Zottl, João Baptiita Batorello, João 
Baptista Favorinn, Irinco El ias dos 
Santos, Olympio de I t ima, 2{anfa-
nato Cosmc, Zacliarias Moretti, Vi-
ctorio Pavani , Eniberto Paul ini , Se-
rá pliim Eslrozi r Salvador Collagrai, 
SoRri Giiticpfíc, Puliuiro :Chlarato, 
Pedro do» Santos, Paulo Eombardi, 
Paulo Mussini, Octavio Co.-llio dc Oli-
veira, Nicaláu Paladini, João Alf icre, 
João Scrlvani, João Maria, Jo-é Rotta, 
Guidiit Eugênio, Gurgantiui Santo, 
Gustavo Piazza, Francisco Balhioue, 
Ezio Giaiinotti, Olavo Giovanui, Er-
nesto José Kusca, Domingo» Bortoti, 
Deliva Giovanui, Chrislofaro Borgono-
v i , Cândido Cataldi, Calovl Daniel, Car-
mini AI f ler i , Chiarcllo Tomazo, Pera-
zoii Pictro, Biauchi Ânge lo Ernesto, 
Barrera Autonio, Benigno Florentino 
Pereira, Ambro» io Morelti, Arlindo 
Teixeira Pinto, Aldamo de Almeida 
Camargo, João Eatcssa, Mario Bevlla-
cqtta, Menigon Antonio, Manoel Ruiz, 
Rocco Pesuto, Paulo Cusbcrti. Miguel 
Orslni, José Rinaldin, Sebastião Thco-
doro, Humano Polato, Va i f ro Fraldi, 
Victorio Mautovcuclli, Stelar.o Papa c 
Carlos Mayese. — A Junta deu provi-
mento aos recursos para mandar excluir 
os recorridos do quadro dos eleitores 
daqucHe município, por não terem 
provado edade, visto serem imprestáveis 
as justificações qtte para esse fim fo-
ram ofTcrecidas. 

Dcs-alrado — Recorrente: João Evan-
gelista Soares ; recorridos : (Jargantini 
Prospero, Fraídi José, Marco Gazone, 
Frak'1 João c Abratno Borgonovi .—A 
junta deu provimento aos recursos para 
mandar excluir os recorridos porque não 
provaram a naturalisação nos termos 
do decreto 11. "J04 dc 1002. 

UrsTJrriilo— Recorrente : João Evan-
gelista Soares ; recorridos ; João Bap-
tista Eisboa e Jo é Maria dc Oliveira.— 
A junta deu provimento porque os re 
corridos uão provara.11 residir uo muni-
cípio. 

Descalrado—Recorrente! João Evati 
gelista Soares ; recorridos : Antonio 

1 Úriganti, Jonas Baptb.ta dc Castro, Os 
| car Teixeira Eei tccPauI Ino Ramos.—A 
I junta negou provimento aos recursos pa-
' ra manter as decisões recorridas. 
I Desenhado — Recorrente : João Evau 
gelista Soares; recorrido: Autonio José 

! Gonçalves.—A junta negou provimento 
D. Eaurinda de Mtracs, esposa do , ao recurso c mandou excluir e recorrido 

8 . Anlccto. 

1832—Revolta do partido Caraniurú no 
R io du Janeiro. 

ANNIVERSAHTOS 
Fazem annos: 
O sr. coronel Manoel José de Meircl-

l e » Freire, funccionario da Estrada de 
Ferro Sorocabana. 

— A sra. d. L,atira Osorio Lagoa , viu-
va do sr. Arnaldo Eagoa. 

— O dr. Pinheiro Eima, ministro do 
Tribunal de Justiça. 

—O sr. Fernando Amaral , funcciona-
rio do Thcaoiro do Estado. 

—O sr. lirasilio Monteiro da Si lva, 
gerente da fabrica da Companhia V i -
draria Santa Marina. 

— A senhorita Mimí Penna, filha do 
sr. Antonio Emílio dc Sousa Penna. 

— A senhorita Judith, filha do sr. 
Augusto Vasqucs. 

do alistamento dc Annapolis 
Dticalvado—Recorrente . João Evan-

gelista Soares; recorrido, Pedro Ilel-
março de Oliveira.—A Junta negou pro-
vimento ao recurso e mandou excluir o 
recorrido de Piracicaba. 

DcscaUado—Rtcorrtntes: Vicente Tal-

Francüco Pio • Joio Antônio A f -
onso Peres; recorrida: a commlssão de 

revisEo do alistamento.—A Junta não 
tomou conhecimento dos recursos por 
terem sido apresentados fora do praso 
legal. 

Descalçado — Recorrente : Heitor José 
dc Oliveira; recorrida: a commissão de 
revisão do al istamento.—A Junta deu 
provimento. 

Mecrologia 

Junta de Recursos 
Presidente, dr . Mauoel Dias dc Aqui-

110 c Castro, juiz seccional. 
Membro» : dr. Wencestau José dc Oli-

veira Queiroz, juiz substituto seccional; 
dr. João Passos, procurador geral do 
Estado. 

Secretario, José Tibttrcio Xav i e r , 1.» 
escrivão seccional. 

Na sessão da Junta dc Recursos, rca-
lisada honteiu, foram subinettidos a jul-
gamento os seguintes recursos cleito-
raes: j. 

Dcsealvado— Recorrente: João Evan-
gelista Soares; recorridos: Jo é Faucllo, 
João Bardelolti, Pczotti Doincnico, Sc-
bastlamf Saciietti, Lottrenço Gabriel, 
Benedito João Cario», Autonio Sertori, 
f .covegiido Martins, Francisco Fiamlnl, 
Miguel /.atatiro, Xapoleottc Paulo, Oc-
taviui Miguel, Domingos Fabiani , José 
Norcia, José Eui/ do» Santos, (liacotuo 
Juliani, José Delia Valentino, ilosi Gi 
ttlfo, Pavanillo Pr imo, ' Raphael Nicas 
tro, Alberto Sola, Ernesto (Jarcia, Joa-
quim Bernardiuo Pereira, Arthur Ale-
xandre da Costa, Al f redo Corrêa dc 
Macedo, Dcoclccio Eeite, Edgard Dias 
de Arruda, Bclmiro Alves, Rigiani Er-
minio, Arioldo Passini, Joaquim Alves, 
Tabajara Pinto, Cândido Iguacio, Pau-
lo Ncgrini , Ignacio Paulo, José Augus-
to Sola, J«sé Augulin, José Ifermogc-
ncs,ClementeAlbertIiii, Francisco Perazo 
li O. F . de Carvalho. V . Grecco, Pci iui 
Ângelo, Giacome Inabonc, Francisco 
Sagbiafskl, Alexandre Caliau, Mattin 
Victorio, Jorge Butolo, Nicola Catilla, 

j Ilassi Ugo , Francisco Paladini, Fran-
cisco Falaccci, José Fraldi, Palmlcri 

: Antonio, Alexandre Perroui, Felippc 
Granzolla, Ccsar Nodano, Raphael Mac-

! cci, Sabatini Pctrella, Euiz Dc Maelti, 
João Rubino, Carlos Manzotti, Agosti-

1 nho Gentillni, Francisco Spagnoli , Au-
tonio xMorgauti, Eurico Dcvitc, K.ipitacl 
Nicastro, Éuigi Scarpetta, Benedito Au-
gusto da Silva, Autonio Villclu. Anto-
nio Stefano, É u i . . M i ' V , 1 ^H«V"A.Tf 
N imo. M o m V ^ , ' r> , ' n " 
ntaraes, Atlolpbo \ Baptista But-

Fallcceu na visinha cidade dc Santo», 
o sr. João da Si lva Martins, negocian-
te naquclla praça.t 

O seu enterro, ali rcallsado, fo i muito 
concorrido. 

—Fallcccram mais : 
E m Tietê , d. Bcruardina Maria Ee i -

te e d. Maria Miquelíua Teixeira. 
— E m S. Carlos do P ínbal , d. Maria 

Del Mcdice. 
— N o Rio: o sr. Joaquim Rodrigues 

da Silva; d. Anita C. dc Bastos Cccllto; 
o sr. Francisco P in to Fernandes c "d. 
Thcresa Pereira de Eima. 

— E m Currallnho, o joven João Tr in-
dade, sobrinho do sr, coronel João Er -
uesto de Figueiredo, chefe político local. 

— E m S. João do Barreiro, o sr, Joa-
quim C. de Miranda, 

— E m Tatuhy, d. Elisa V . da Silva, 
esposa do sr. Roque da Si lva. 

—Em 8 . Manoel, o sr. Econardo Es-
tevam du Camargo. 

— E m Jaboticabal, o sr. Francisco Jo-
sé Fcucrich, cl-.cfe dc numerosa fainilia. 

—Era Sorocaba, a vcucrauda senhora 
d. Anna França, viuva do saudoso so 
rocabano João Marcondes França. 

- - E m Jmtdíahy, d. Maria Barbara dc 
Oliveira Ferreira, sogra do sr. Martinho 
dc Oliveira. 

— E m S. Simão. d. Paulina Rcinhar-
dt, espoüi do sr. João Reinhardt. 

—Eui Yporanga, d. Rttfina Gurgcl 
Plstncl, esposado sr. Manoel de Paula 
Ferreira Pismcl . 

as vtta$ 
H o u l i o — K m p l e n o d i a — 

Q u e p o l i c i u ! — Deu-se ha dias, 
em pleno dia, 110 bairro do Bclemzitibo, 
um assalto á casa dc uma família, não 
tendo até agora a policia descoberto os 
autores do roubo. 

Ha muito que os moradores daqttelle 
bairro se queixam da falta de policia-
mento ali, onde, qttasi todos os dias, sc 
registam furtos e roubos. 

Vamos ao caso : 
N o prédio n. 10 da rua São Ecopol-

do, side ha tempos o sr. João Gua!-
berto do Amaral , empregado da casa 
Ernesto Duprat, com sua família. 

Achaudo-se enferma uma pessoa da 
família retirou-se o sr. Gualbcrto para 
uma fazenda, nas proximidades da ca-
pital, ficando a casa da rua São Eco-
poldo entregue á guarda dc 11111 preto 
velho dc inteira confiança da família 
daqttelle senhor. 

N o «lia 12 do corrente o referido pro-
to saliitt, ás G horas da manhã, a ne-
gocio», c voltando a ca ia , encontrou 
arrombado o portão de ferro que dá 
para o jardim. 

Penetrando 110 interior da casa, achou 
tudo cm completa desordem. 

Audaciosos gatunos, aproveitando-se 
da sua ausência, arrombaram o portão 

penetrando 110 interior do prédio íize-
fifWeiS,"jóias,'etc., etc. 

0 guarda da casa, com muito custo, 
conseguiu descobrir um soldado a quem 
deu parte do ocoorrido. 

Esse toldado ficou guardando a casa 
o empregado d j ;,r. João Guolberto 

foi ao posto policial do Braz, narrar o 
facto. 

A policia compareceu ao local, ouviu 
1 declarações do preto c nada inais 

fez ! . . . 
O ar. Amaral , regressando da .sua v i t-

geni, foi novamente ao posto policial do 
Braz, onde lhe informaram que o inqué-
rito estava em andamento. . . 

Entretanto, até hoje, nada fo i desco-
berto, nem mesmo se procedeu ao ne-
cessário corpo de delicto no prédio ar-
rombado ! Os meliantes, coutando com 
a protccção da policia, que a tudo faz 
ouvidos de mercador, continuam a fa-íer 
das suas naquelle bairro onde não se vé 
nctii a sombra de um policia ! 

Parabéns ao sr. V.'. de Sousa, o se-
cretario poscur, por mais este successo 
da sua policia para inglez ver.. . 

A ' n g a b i i u d o — O dr. Godoy So-
brinho, juiz da 3? vara criminal, con-
dcmiiou o vagabundo Henrique Ferrei-
ra, processado pelo 4.'J delegado, a 22 
dias c 12 horas dc prisão ccllular, de-
vendo o mesmo assignar termo dc oc-
cupação dentro do praso legal. 

C r i a n ç a i > i : u - Í 3 - r ÍMn< l a — 
I > C H l i t i m u n i < l ! i ( l e — P r o s c g u c o in-
quérito iniciado ontchontcm pelo dr. 
Theophilo Nobrcga, 2." delegado, para 
apurar a quem cabe a responsabilidade 
do espancamento da infeliz menor Ma-
ria Rosa, que esteve empregada na casa 
do sr. A l f redo Xavier Ferreira, á rua 
da Boa Morte n. 43. 

A policia, descobridora dc 111:1 de pau, 
já está dc pesse dc informações seguras, 
sobre o caso, segundo apurou a nossa 
reportagem. 

O subdclegado dr. Oscar Horta rece-
beu denuncia sobre as torturas dc que 
<ra vlctlma a alludida menor, bem co-
mo o dr. CIcmentino dc Sonsa c Castro, 
juiz da 1? vara dc crphãoa. 

O dr. Pedro Pontual, medico ocu-
lista da Santa Casa, devia liontcm pro-
ceder á cnnuclcação do globo octtlar 
affcctado, mas deixou de fazel-o á es-
pera do resultado do exame nicdlco-!e-
gista a que sc sujeitou a dcsventurada 
criança. 

Maria Rosa, quando interrogada pelo 
nosr.o rerorter, ttaquclle hospital, decla-
rou que a grave contusão na vista es-
querda fora proveniente de maus tratos 
recebidos da sua patroa, que a espan-
cava ao menor pretexto. 

O dr. Theophilo Nobrcga está empe-
nhado cm apurar a verdade, dc modo a 
serem punidos os deshumauos patrões 
da pobre orplian que, ao que parece, 
perderá a vista esquerda. 

Esta folha, que foi a primeira a tor-
nar publico essa occorrencia, que se tra-
tava de abafar, acompanhará os trami-
tes do inquérito, informando aos sctis 
leitores os nomes dos carrascos que tão 

de tü, moradora á rua Atfred» 
Mala. 

Maria, apesar do cachorro não lhe par. 
tencer, J-i estava cm negocio para vou. 
del-o pela quantia dc 200$000. 

O cachorro foi approhcndido e deposi-
tado cm poder do sr. Emílio Reiclicrt, 
até a solução do caso. 

Itapetlninfa e Yplranga divertindo-
»e na pastagem em quebrar oi vidros 
das janella» dc diversa» casas de famí-
lia, sem que a policia do sr. W . de Sou-
sa se dlguusse intervir, poudo termo 
ao vandalismo. 

Um dos moradores das ruas citadas, 
ouvindo o ruido dos vidros quebrados, 
vciu á janella, c apitou. Actiditi en-
tão um guarda noctitrno, que deu voz 
de prisão aos tacs desordeiros. 

Intervieram outros auxiliares da poli-
cia do sr. W . de Sousa, ajudando a cons 
dticçüo dos presos para a Central, 

O sr. dr. João Baptista, que se acha-
va de noite, depois de ouvir os tre» de-
sordeiros maudou-rs em paz, por que 
os cocductore» não sabiam dizer dc que 
»e t ra tava . . . 

Quando os prejudicados chegaram í 
Central para apresentarem queixa, os tres 
rapazes iam longe c bem longe. . . 

Entre outros soffrcrauí prejuízos os 
srs. Victorino de Carvalho, Manoel dc 
Sousa Iiarros, Annita Guldi.José Arott-
che de To ledo, José Pizzani, Nicola 
Checcltio c dr. Dario Moraes. 

N ã o se comprclieudc o procedimento 
desses rapazes commcttcndo semelhante 
vandalismo bem como não tem explica-
ção a condiu-ta da policia ntandando-os 
cm liberdade, quando deviam pernoitar 
no xadrez. 

G m v c - O dr. Marconde-. Machado, 
medico iegista, deve apresentar hoje, 
ao sr. dr. Pereira Eeite, 2." delegado 
auxiliar, o relatorio referente á autópsia 
a que procedeu em Manoel dos Santos, 
fallccido no Hospital Samarltano, 11a 
oceasião em que os médicos o chloro-
formisavam, para uma operação. 

Nesse relatorio o dr. Marcondes Ma-
chado termina declarando ter sido Ma-
noel dos Santos victimado por uma ,yn-
copc cardíaca, em conseqüência d.: ser 
refractario á acção do chloroformio. 

T e n t a t i v a <1c n n l c l t l l o - J o s é 
ÍVs ' a , de 32 annos de edade, casado, 
morador 110 bairro da Pedra Branca, na 
Cantareira, cansado dc viver por moti-
vos que jámais revelou aos seus Ínti-
mos, tentou hontem pôr termo á exis-
tcucia, vibrando profundo golpe dc na-
valha no pescoço. 

José da Costa, obcecado pela iilfti que 
lia muito o torturava, ao approximar-sc 
hontem de ttttta casa na avenida T ira-
dentes, pro.cima ao Seminário Episcopal, 
sacou rápido da arma c com cila sc feriu 
uo pescoço. 

A p-Jicla, tendo conhecimento dessa 
occorrencia,ali compareceu representada 
pelo sr. dr. Mattos Pimcntel , 3" sub-uo-
legado daquella circttmscripção. 

José da Costa,cm vista do seu estado 
ser grave, devido a ter o ferimento in-
teressado a carótida, determinando gran-
de hcmorrhagia, ' foi immedlatamcntc 
transportado para a Santa Casa. 

O dr. Marcondes Machado, medico 
Iegista, que ali compareceu, procedeu ao 
devido exame no infeliz. 

Foram tomadas as declarações dc José 
ila Costa que disse ler praticado sente- ' ranço, i ttstoato it. is Nogueira, .toa 
Iliantc acto de desespero por se aebar , quim Ferraz ilc Campo-, desembar 
desgostoso da vida. 

TIDA SOCIAL 
nosptínus K VIAJANTBS 
Seguiu hontem para a Europa o dr. 

Francisco Saldanha, ministro do T r é í a -
ital dc Justiça. 

Ao seu embarque compareceu o aju-
dante dc ordens da presidência do Es-
tado. 

—Acompanhado dc suas gculilissimai 
filhas, regressou liontcin do sua viagetn 
ás Republicas do Prata, o sr. coronel 
fvtidgcro du Castro, estimado escrivão dc 
2", oflicio do Fórum, desta capital. 

Ao seu desembarque compareceu gran-
de numero dc amigos c admiradores. 

—Seguiu ante-hontem para sua pro-
priedade agrícola, cm Banharão, o sr. 
dr. Manoel Ferraz de Campos Bailes, 
illustre ex-presidente da Republica. 

Ao embarque do illustre brasileiro 
compareceu o ajudante do ordens da 
prcsidcncia do Estado, c grande uuiticru 
dc amigos do estimado político, 

—Seguiu liara o Rio dc Janeiro o 
dr. Curvcl lo dc Mendonça. 

—Seguiu hontem para Santos, com 
desti 10 á Europa, o dr. Tra jauo da Fon-
seca. 

—Estão na capital: 
Vindos dc Buenos-Aires pelo A mi-

rou, os srs. Francisco iJias dc Arriui i 
c Francisco dc Arruda Amaral P.icl ie 
co. 

— O dr. Jacomi.:o Define. 
—O sr. Manoel Azceodo, secretario di 

Camara Municipal de Jundiahy. 
— O sr. L incoln Paninhos, collectol 

em S . João da l lòa Vista. 

CASAMR.sros : 
O ar. Crescendo Vianna c exnta. sra 

d. Anua Ves.-ia Vianna, participaram-
lios o seu casamcuto, rcalisado e'11 San-

— > sr. Irincu Rangel de Carvalho 
participou-nos ter contratado casamen-
to cotn a senhorita Rosina l 'olesc!:i. 

NASCIMIÍNTOS : 
Em S. José dos Campos, nasceu, 110 

dia 12 do corrente, a primeira filliiniia 
do sr. Ismael Monteiro, negociante na-
quella praça e cunhado do no .-o colle-
ga de imprensa sr. Mon.eiro F i lho . 

MOVIMKNTO DP. IIOTKIS 
Acliam-sc hospedados: 
Tio Hotel de Fr in.a, 05 «rs.: d , .To<,é-

pllina Pinto, Rodrigues Cunha, Virnl 
lio Penna, coronel Joaquim 
Franco, Custodio Di-ts No 

,aecrda 

Kr..ttei-co dc Patt-
Eottrenço A , dt 

O s s a d a I i a i n a n a — A ossada en-
contrada ha 6 o ti 7 dias, pre a ao trou- | 
co dc tnr..v arvore, 11a margem do rio j 
Tie tê , junto á ponte «lo Anastacio, só I 
hontem chegou á policia central ! 

Transportado o caixote, que encerrava | 
o esqu leto ainda vestido de calça, col- ! 

lete e paletot, para o necroterio da Cen- j 
trai, procedeu-se ao_ n.VÇSí.mi^.SWlir. 
Xav ier dc Barros. I Dutra, Arthur Scolluna, Koceo CIMU-

Verif icou o medico Iegista tratar-se I P 'P l i ;°s , Antônio Teiiuta e Ar l iado Kj-

dor Almeida Santo-, 
la Almeida P rado e 
Almeida Prado. 

— Na Hotissei ie Spo, tsincin, os I.rs. (Ir 
Castro Prado, Rtiliaud Volckcr^, I I . V.' 
Sloper, Edmundo t.'lzen, l i . Wis ird. 
Claude I .nvc. f » . Iterand e senhora. .1 
Carvalhciro, C. Scigneuret c J. Evau 
gelista Rodrigues. 

No llotrt lírhvcrhinoos srs.: Fratii 

fista 
de um rapaz de l o a 20 annos, c que a 
morte provavelmente sc dera lia um mez 
usais ou menos. 

O facto dc e-tar descarnado attribuc-
se a ter sido devorado por animaes car-
nívoros, como lia tempos suecedeu com 
um cadavcr encontrado na arenida 
Paulista. 

A calça que cobria o esqueleto é de 
algodão branco, com riscas pretas c pa-
letot c col ide d<s casiruira também pre-
ta. 

Essa roupa r.cha-sc depositada, afim 
dc VJ conseguir por cila a identidade do 
morto. 

Os ossos também ficarão na Central 
por algum tempo, até serem reclama-
dos pela famíl ia, desde que se a descu-
bra. 

M o r í e r e p e n t i n a — O cabo da 
guarda civica Eiudolplto, ao terminar 
hontem o í.eti serviço ã» ') horas da noi-
te, recollicit-sc á sua rcsklcucia, sita na 
rua D. Maria Domittila. 

Momentos após a sua chegada, o po-
bre homem foi accomincttido de uma 
s.vncope cardíaca, íalleccndo sem assis-
tência medica. 

A policia, tendo conhccimcnto do fa-
cto, deu as providencias precisas para 
a remoção do corpo, que será hoje au-
topslado pelos médicos legislas. 

P a c t o s d i v e r n u n — O capitão 
Ancòde, 3." sub-deltgado do Braz, c f fe -
ctuou hontem, a prisão do vagabundo 
F.lia» Pocca e aubiuettendo-o a minu-
ciosa revista nos bolsos do meliante en-
controu documentos que provam per-
tencer o mesmo a uma quadrilha de 
amigos do alheio, que opera no Beléin-
iiinho. 

Pocca fo i preso cm uma casa sus-
peita. 

A autoridade prosegue nas diligen-
cias. 

— Antonio Catazzio, oleiro, residente 
no Tatuapé, compareceu lia dias 11a Cen-
tral e declarou que seu empregado, dc 
nome Bernardo Camargo, havia desap-
parecido. 

Bernardo oecupava-se com uma carro-
ça, em carregar terra c areia do T i » t é . 

Antonio Catazzio, procedendo a pes-
quiza-s, encontrou na margem desse rio 
ura chapéo, rcconhecendo-o como o que 
usava Bernardo. 

Indo hontcni, novamente ao mesmo 
logar , ali encontrou, boiando, o cadavcr 
de Bernardo, levando immedlatamcntc o 
facto ao conhecimento da policia J 

O dr. Enéas Ferraz compareceu ao 
local, acompanhado do dr. Marcondes 
Machado, medico legis'.a. 

Fo i dada como causa uiortis asphyxia 
por submersão. 

— O dr. Xav ie r de Barro» procedeu 
hontem a exante dc corpo de delicto 
cm Caetano Ghizzina, ferido ante-lion-
tera numa venda estabelecida na Ave -
nida Tiradcntcs, pelo respectivo pro-
prietário, A l f r edo f.azzarini. 

O ferimento foi considerado leve. 

drigue 

cruelmente martyrisaram a menor Ma-1 pelo que Eazzariui será posto ent liber-
ria Rosa. negando-se a atteuder os re-! dade, mediante fiança. 
ciamos de sua vcllta mãe. 

O inquérito, como dissemos acima, 
está cm andamento na 2? delegacia, e a 
autoridade qtte o preside cmpenlia-sc 
em cumprir — embora tardiamente — o 
seu dever, apontando á justiça os bar-
baros patrões que atiraram a referida 

Antonio Ptmentel. 

R c u n l õ e m 

D i v e r s õ e s 
Sftnt'Auna—O Commissar'o de policia-
rr>'^th""mi- La Btranirra• 
Moutin-ltmige —Faneçío variadissima. 
Eileh-Thcatro — Espectaculo variado 

larico. Luiz Fütppe, Rontett Bonitali- ' menor na Santa Casa, com o corpo todo 
bus. Manoel Ribeiro Gomes, Basillo. pisado, clielo de ecchvmoses c a vista 
Zanchini, Henrique Monzani, Albano esquerda completamente tumcfacta, enc-
Brancalion, Romualdo Rizzi , José Alon- , grecida. 

Após j, rol cagada ausência, motivada i com todas a* estréa». 

so Martins, Manoel Rocha Taboada,, 
João Tunosclli , Benjamim Mco, Adria-1 proximo numero com o resultado do in-, 

Na tarde dc hontem compareceu á 
policia Central Josepha Pírozzi. mora-
dora á rua Carneiro Ecão n. 80, e de-
clarou que seu marido, dc nome Fran-
cisco Ml-co, de.sapparcrcra dc casa 
desde o dia 1." de Abr i l , sendo ignora-
do o seu paradeiro. 

Josepha foi levada ao necroterio da-
quella repartição, e examinando as rou-
pas encontradas numa ossada, horas 
antes examinada pelo dr. Xav ier dc 

Theaíres e Salões 
StNT"A:cKA — Tivemos hcntcui, tie.-su 

thcatro, a couhcdida peç 1 A I.a/nrti.ca, 
que o nosso publico tanto aprecia 

Chrisliano, Eucinda, Itali.i i'au.,'.a, 
Campos, Ferreira, Llua Ferreira, .forgt; 
Alberto c Carmen deram desempenho 
aos respectivos papeis 11a medida das 
forças de cada qual. 

A concorrência esteve rcgul; r. 
— Hoje mais uma vez a interessan-

tíssima farça O Comniisseij d.- Io'icin• 
na qual Ciiristiano de Sousa desempe-
nha a contento o papel de du 
Sereno. 

— Anmtnciam- e para breve as p : ç i s 
Dimi-Monde c A Filha do Mar. 

J * o l y t i » e í i i » í i — A Companhia Ur i -
m.it^ca Italiana, que occupa actitalni"n-
te esse thcatro, levou ho-itcm á .se-na 
a peça de A. Dumas (paei, AVaii. 

ilolognesi fez o papel do protogonis-
ta, tendo, por vezes, arrancado palmar 
á piatéa. 

Os demais artistas andaram com <!!.+ 
crcção nos respectivos p.-ipeis 

—Ho je , T.a Stranhra, peça de Duma* 
(filho), que o nosso publico já conhece. 

M o u l i i i r i o n g c - M i i t o cotiLor-
rido o espectaculo c'.e houteiu nesse ele-
gante theatrinho do largo do Paysaud i 

O bem orgrnisado programma, c j .no 
sempre, utna esmerada exrcrção. 

—Ho j e , variado espe t : tio. 

F . i l c n T l i e a t i - » — C c n t i r . ú a Sar 
Pilará nassuaabcil ise:<liib'ç"e plastiea-, 
po'sqitc sc aprcsenta«emi-mía c.ti publico. 
Dizein-nos que a policia proltlbiu if-.a 
Sar Phará so exliibi-sc como Eva nc 
Paral fo. consoante fez uo Ri<>. E ' <1 
caso üc perguntar: para que c- e pu-
dor de ultima hora, quando consentiu 
que re rcprc-cnt isse o Entra, ujmpathi-
cot, a mais sórdida das revistas que te-
mos ti rio cm scena ? 

Se os espectaculo* do F-.Vii são pnra 
homens... et ma-pia cwnnitantc e '!—ra, 
não temos razão para o.-;: prohib çâo 

— Ho je , nova» exhlbtções dc Sar 
Pitará. 

T1TRF 

JOCKEV-CI.rB rAULISTAKO 
Dia dc muito véspera de nada. diz o 

velho adagio. e isto aconteceu coui a 
veterana sociedade. 

Domingo pa«sado orgr.nisou cila mr 
extraordinário programirta r . para do-
mingo virtdoiro, conseguiu no sen pr<i-
gramnia quatro pareôs bon» c dois bem 
fraquinhos. 

Não queremos dizer com isto que a 
14? reunião do veterano Jockey Club 
Paulistano esteja sem attractivo». uiuíti. 
longe di«so. P o r exemplo : 

Os pareôs , 1 n " k e y - ( t / e 
Coisolne/lo, estão bem equilibrados, p » r 
is-o, só elles valem um programr.ta. 

Eis o resultado das ittscripçles : 
Pr imeiro par to— fu i t íum — Prêmios : 

6OOÍOOO ao 1 . ' e 'W-O»*1 ao 2 / — l . f * f 
| metros. 

Completaremos estas informações no Barros, verificou não pertencerem a sen 1 Goyano. Incógnito e Pr imavera. 
1 marido. Segundo pareô- ViV-r/mn—Premi is 

no Mtizini e José Pílotto; recorr ida: a ; querito a1>erto -obre o facto na 2? dele-j Francisco Micco, rtijo paradeiro se GOOWOO ao l.'> e k o o ) ao 2." — 1 
commissão de revisão do alistamento.; gacia policial. ' ignora, soffria ultimamente das facnl - ' metros. 
— A Junta negou provimento aos re- ' 
cursos por não terem m recorrentes pro- V a m t n l i n m o — T r e s Indivíduos, 

dades mentaes, segundo declarou a quei-
xosa. 

vado a naturalisação nos termos do De- j desordeiros, depois de terem passado a 1 — A sra. d. 7>onor Reichetr reqtieren 
creto n. 904 de 1902. | noite de ante-hontem numa orgia des-1 hontem. perante o dr. delegado da 1? 

Desentendo — Recorrentts: Domingos bragada, sahiram de um botequim circuirscrípçio. a apprehensão de um ca-
Gallo, José Garcia, Antonio Mnngiat, i qualquer ás 3 e meia l iora» da madru-! cliornj, ra ja selkr, irlandcz, de s t y pro-

I F l y » Marr.-sqnin * Guínéo. 
Terceiro paço—F.m ela- <'0—Prcm ;os : 

7009000 ao 1." e ÍOOMOO ao 2." l i o * 
metros. — 

Faustina (e* R. jane I I ) , Bruxa U . 
Merepe, Cravo e Hefc i l ia . 
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r* - »-"< - • • 1 • • • , VI 
Vonun hmti l taata i 2 MIIMM, M pnt-

inõrs c 7 Intestino» dc bovino», e 11 piil-
IIKVH e 4 fígados de aiiluos. 

Emblema do carimbo — Cncnlln. 

a Ínrança de 3 
J. Mallielro». 

: 'iwm'M m a* Mrii ,ti nnr -
Presidente, João Antônio JuHffo. 
Secretario Interino. Conceição Bastos. 
Deputados, lare i ra I.lina e João llu-

ptista Amarantc. 
)(XI'l'.l>IUXTlt 

OfJIcm •• 

Du secretario de .Timta Commcrclal 
dc São Salvador, rcinettendo li lista 
dos cammerclantcH matriculados íiaquci-
la Junta—«Inteirada, «rcli lve-»e»; 

do mesmo coiiimituicaiido a eleição 
dc deputados c »upplenten ã mesutu Jun-
ta— «Inteirada, arelilvc-si-; 

de C. Macliado & Coiup., da praça 
da capital, pedindo o arclilvamcnto de 
seu contrato social— «Ardi lve-se»; 

dc Couto A Serra, da praça de San-
tos, pedindo o arcliivainnto de seu dis-
tinto social—i' Arelilve-se»; 

de Antouio Hernttscotil, Salvador Prio-
li, Muilatiielgnc;., C, < 'Imddad & Comp., 
da praça da capital, Nagi Irmão, da 
praça de Santa llarb.-.ia do Kio Pardo, 
João Matliias cV Coiup., da praça dc 
Santa Kita do Paraíso, pedindo o re-
gisto de suas firmas comiucrclacs—«Kc-
gistcm-scii; 

de Cario Cardinal--, para o mesmo 
lim— «Prove cjuo »' i ,'altelecldo á rua 
llrigadeiro Toldas, nesta capital»; 

do A . Mendes e J.uiz Pinto Nunes 
l>cdiiulo a annotação de transferencia 
di- domicilio coiniuercial — «Como re-
i juer»; 

de Amaro Antunes I-crreira, pedindo 
o cancellamento de -na linna cc.mmer-
cial—«Selle a petição com eello dc 1S000 
do listado»; r 

da Sociedade de Ar t e . Graphicas, pe-
diudo o areldvaincnto de documentos 
dc sua constituição—«Archive-sc»; 

da Companhia Melhoramentos de São 
Paulo, para o arclilvamcnto de uma acta 
—«Archive-sc»; 

d i Companhia Central de Armazéns 
Gcracs, pedindo o nrcliivumcnto e pu-
blicação da tarifa—«Archive-sc c pnbli-
quc-sc»; 

de Cario Cardinale, desta praça, para 
o registo da marca que adoptou para os 
baralhos dc sua fabricação—«Satisfaça 
o despacho proferido na petição do re-
gisto da linna»-, 

de Albino Eugênio dc Moraes, pedin-
do p.ira ter nomeailo agente de leilões 
— •Como requer, prestando u, devida 
fiança», 

] > c I f | ( i i o i a I s c a i 

O delegado li.-cal declarou, em res-
po-,Ui, ao collnetor de rendas <lc Kertão-
sinllo que < s varejistas não são sujeitos 
ú oteripta. determinada no art. VI do 
Regulamento approvado pelo Decreto 
n. 5.8'JO, mas l im ós atacadistas, c que 
se consideram ••emo tacs os negociantes 
que vendem 10, mo c 20» saccos dc sal. 
conforme o re-olvido pela Kccebcdoria 
dc Rondas. 

O delegado fiscal determinou ao col-
Icctor <lc Dois Córregos que remetta a 
esta Delegacia os processos lavrados 
contra Elia» Forliat »S: l imão. , 

T « 9 h Ó « . 1 7 ° E, 100*000 ' a o 2 . - - 1 Í 0 ® 
•tetros. 

• Maníaco (cx-Indcpeiid«iitc), Haut Sau-
teruc, Argélia o Coelho. 

«Juluto pareô—,/o-ÍVM Club— Prêmios: 
l-.ÓUOSOOO ao 1.» c 1 SOçüOO ao 2."—1700 
metros. 

Pirata (52 hilos), Sombra '50), Maxim'» 
<C4>, Fausto (50) N c u í (S4) e Mephls-
to (54). 

S.-xto parco— K.rptrícncia~Prêmios ; 
fociSUJOO ao 1." C JOTSOOU ao 2."—ÍS^S 
met ros. 

Tamoyo I I , Caporal, llluoculo c l . i v o r -
« o . 

Não te Contentando rom o peso, o 
Stud I.avnndtórc declarou fwfait do 
seu pensionista Maxim'», lnscrlpto no 
parco Jorlcrj/ Cluli. 

Partiu liontem para a Europa, o esti-
mado f)inylniinin sr. Cassio Paes dc Har-
ros, coproprietario do Stud lloreas. 

A o joven Hparlmiitm desejamos feliz 
viagem e breve regresso. 

O Stud I.avnndiè-re adquiriu.porl:20DS, 
o cavallo Independente que, já domingo 
vimloiro, correra sob cores «uitl c ouro 
c com o nome de Maníaco. 

PATTA NRMAKAI.i — < «»ú Imin, 4l»ri'-l« 
Tiixa ..ftk-iii! |>iiniii iwl.iunv» du a Imiiu-M I-ÜP 

.n.-i ti t 
«obre IMi-l*, ''18 

< ' u n i | i m i l i l u l t « B l « i f n i l o r n 
« I o H H I I I M 

AÍ veiiilii-, ile <'.il> n termo, ro«i*lii'líi- l.ontan, 
riu siinln-, f ir.iin -I-- to fi-Hl «nn-dv, 11 m-n-r . 

Na tm-u <m 1 |Mi ii. t, In mui liiir.ii 
('••t.i'->,< s il.l I •c-h.oiieliln Al.ill, ii 

8»tl«'; Maio, Sl$llí.í II )?'I31; Julllil». <-<«t0 -I l í " '" 
Nu I III.O -(-• l\ |«i li. 7, IIIII-II-, 
( otiii;,'cn .1.1 .IO . - Al.nl, L-S.SI» u 

SÇ̂ IIII; Mlllo, Jr- .ll II 1,'çyiHI; Jlllltl-J, U-jíHOJ I. -'Íüíl-I. 

£ . n u dai Palmeira» u. i j — E g u a l d a » 
pacho. 

H c c r c t a r i u «1' A u r l e i i H u n » 
Rcquislt.ir.iiu-sc : 
Adcantamentos : 
Dc 2:<iOO.-¥<lUO a Manoel Sabater ; dc 

200.̂ 000 a l.iudolpho de Mattos Freitas; 
dc 2:000*000, a J. lt. tiomes de Araújo; 
de 7:00nif000 a Adelino Ernesto Mean-
da; dc 5:OOOSOOO, a Eub. Mlsson ; , dc 
•JCoíüOO, a Ciuclunato de Soma c Cas-
tro. 

' I ^ i - l ln i i i i a l d o J n r . v 
f> c»crlv&o do l.o otticio rio jury, ma-

jor João Dias Batalha, j i está prepa-
ramlo 24 processos para terem julgado» 
na próxima ses-.ão do jury. a iiistallar-
»e no dia 1." dc Maio proximo. 

r o n i i n 
Continuou liontem, no /.'m-it/it, a iu-

quiiiç&o de testcmunlia», no siniimarlo 
•le culpa do proccs-o instaurado contra 
1'iorcntiiio Klzro, o autor do eobarde 

, a~sn.-sinalo do barbeiro Paschoal Iiap-
puano. 

Foi inquirida mais a testemunha Glti-
seppina Slinõnf, mãe do assassiuado. 

As demais testemunhas intimadas 
não compareceram, não estando aluda 

• designado dia para continuação do HUIU-
, inario. 

—O dl-, (iodoy Sobrinho, juiz da 3? 
, vara criminal, julgou improcedente a 
: denuncia apresentada contra João Ro-

drigues de Arruda, aceusado <lc haver 
ferido levemente o pardo Salvino dc 
Toledo. 

i — O dr. llrcuno dos Santos, 2." pro-
. motor interino, apresentou ao dr. Cle-

lucntlno de Castro, juiz da 4.' vara cri-
, minai, denuncia contra José Satielies 
. Moliua, COIIWJ incurso nas penas do ar-

tigo 303 do Código Penal, por ter feri-
do levemente a »ua niulher. 

. O summario de culpa inicia-sc hoje, 
ao meio dia. 

— t:oni a inquirição lie todas as tis-
tMunnlias, iicou liontem encerrado o 
summario dc culpa do processo iustiiu-
rado contr.-. Alberico tiuarniery, por 
crime de tentativa de morte 

11 rio,.que compareceu acompanhado 
de seu advogado, dr. Mario Dente, foi 
interrogado e pediu o prato ria lei pa-
ra apresentar a sua defesa por cseri-
pto. 

— Continuou liontem, 110 1'uniui, o 
summario de culpa rio processo instau-
rado c mtra Francisco Navas líonznícz, 
accurado dc tentativa de morte nas pe; -
sons dc sua mulher c sogra. 

Foram inquiridas mais tres testemu-
nhas. 

— No summario de culpa ^do processo 
movido contra Ângelo Galictti, por crime 
do furto, f .r.on liontem inquiridas mais 
tres testemunhas. 

—I«ina d Alctiçon e outro», aggravar.im 
para o Trii.umd ilc Justiça, do li -spaeho 
do dr. juiz riu 21 vara. que rejeitou a 
cxcepção aprcícutada p.lo.s mesmos na 
« xeeução dc penhor que lhes inove Char-
les Seguiu. 

—Devidamente cumprida, foi devolvida 
da comarca dc Santos a carta precatória 
para alli expedida a requerimento de Fran-
cisco de Sauqmio Moreira, aliin de serem 
]ieuliorados diversos prédio», 111 execução 
iiypotliecaria qne o mesmo move a Jo.-é-
cia Silva Santo» Júnior. 

— O juiz da 1'.' vara inairiou snllar e 
preparar para sentença os auto» de exe-
cução de penhor qtte o dr. Affonso Spleu-
dore move contra Antonia Amalfi. 

—O Mosteiro dc São Bento, de San-
tos, po-Mii<lor da «chácara do Wright.i 
•situada uaquella cidade e da qual i* fo-
reiro o Danço de Credito Kcal dc São 
Paulo, ora eu: liquidação,protestou, pe 
rante o jui/,0 da 1* vara desta capital, 

I contra (qualquer alienação que daqucllc 
i-inu.jvcl tent i fazer o referido banco, 
visto 0.11 :0 c-xi^te contra o mesmo 11111a 
acção do commis9Ío, cin andamento pelo 
tar orio do 1" oflicio civcl desta ca-
pital, 

j i .ÍM"'llr'ÇSo de todas as teste-nitinltfí*, frera Hl.liXTii „ „ „ „ , . 
tnarlo de culpa ri ) iiroccsso movido con-
tra Mariano Ccntofantc e Antonio Ca-
ruevallc, iudigitailos autores da morte 
dc Josí Piaccentiui, 110 Alto da Serra. 

Os rios foram interrogados e pediram 
o prato da lei para apresentarem a sua 
defesa. 

—Foram liontem inquirida» mais duas 
testemunhas na qucixa-crime que j-ía-
chid Iiocatcr move contra Assis Abda!-
lali, por crime dc furto. 

A inquirição continuará hoje, ás duas 
horas. 

—O dr. (iodoy Sobrinho, juiz da 1? 
vara de orphão* o ausentes, julgou por 
sentença o calculo feito no inventario 
dc João Francisco Gomes. 

—Coma inquirição de 7 testemunhas, 
ficou liontem encerrado o sumitiarío dc 
o l p a , do processo movido contra Kcli-
cio Napolitano, por crime de tentativa 
de morte. 

O rio foi interrogado c pcditi o pra-
r,o da lei para apresoritar a sua defesa. 

Iiunitiie .1 1II.1 >1.' 
lu.iini-, n 1 iti.-t!» .Ir 
IX.I . U it.. límii-.I' 
,|ll" ii.toptou II ü.,' Iú Pagamentos: 

Dc 1:1Õ0Í0IM), á Jlci iílii Ai/i itola ; de 
30CSOOO, a I.ulz Venanéio ; de TnOSOOO. a 
Antouio Zuf lo ; dc 107S200, a J. 11. Go-
mes de Aruujo ; dc 162$720, 110 mesmo. 

Consultou se : 
A Serctnria dos Negocio» do Inte-

rior se a despesa de 770$000,a ser fei-
ta com os reparo» de que necessita o 
grupo escolar de Kspirito Santo do Pi-
nhal, pôde ter autorisadu. pela 1' parte 
do i I I do artigo 0? do orçamento vi-
gente. 

limitem, im ntic-rliira riu nutsu nii-renilu <t. 
eiuill.illi->, qnu .-111 llrini-, vlKnrftVIl II'» I.illl'!..11 
mui ttl.l-tltiui lliuilt. 11 e.,t,11.11,1 it,- 1.1 111<1. '•. "... 
.to.iuits ."ti.t ..li'1'liiM'Mt..s l.iiii.-art.i'., JI 

tll't llltu- 't.'pi.tt, >, Ilrilie.. < V,llllll'-Ietuli- llnt'l-
L:I..-illmi 1 .itlrrlioii |0;-.-t ITI-IIIWHIO ML I.» <• 
I . 1 (.- tiix.1 i t i M".' .. Hl-rttllliln 1-í'II,- lt.iet, (iil-
Jlfin-I-I.tlin.l lnnt.1-1.1 iilf.-irrl.i |.,.m iimif,.-. 

A' I tiniu .In l.ir I-' .. MH .-Ir.'í.» ftiiit.i uru llrnu', 
: ••l.CniM-.mit..-M-, eliir.., li*ei (,aili.>t. 11 eulll.;íl.l 
.1.' t.'i tllIU. 

Nr-t.l Jrl|*[(;in. -•• niiil.t. v <• " H10 1 iilln, ft(.- 11 
)...i*i .to fei ti.-.ni- nto, ,|iie i'.ii-"In ' -t.ivel. 

O muvlliu-ntn ,ti- 11-vO'ios te'1'ii «tiiriuite o 
l'tt i>.t i»e jiirliu. 
11-. i'j.liciii.H fcnim a.fn j 1110 11 f . 

O Mibc.nuic.s foron» liontem IKMOIIJI 1J1 t>flo 
/,.!../Mi in;./ Jiíltr l'l'itr. Hai,I. /Inni-i ' >,',frrii!t 
Jíiih •/ i :;ií/iV;nf, l;rr.tiU(itt<r< \* tirni: • r !•< V 
/cj.tí c 1.1-1,'(.«sãs dc (I.iut.io mi I-I.-..-0 dfl lPf.'(W. 

lUc i - cu i l i iH i x l r i i i i H e l r o » 
rel-lllllni l.t., .1.1 ,ltil t.í 

l l n v i 1 | l ite uit.i t«.i ' i'.t. 
5l.ll", ilT 1 ll e S0I..111I.1 J 117 
\'.-ll,lits : 10 'sin. 

II uutir.riMi: in.itf̂ r. .to, :i t(t .1- li*. 
Mui... •.•» ::il .• -.icml.r-i :ti) 1:; 
\ 1'll.tlll : 27 llllll. 

Si iv )..it: ; r, |.initi.s ,te nllii pnrrliil 
0 ( . : Miilo, 7̂-1 e Hi.t.-mtir ', õ 
II|-|||.|||VI-11 hi.ih rj.ln, (i 7|«. 
V. 11.1. a!» 1 oo, 
Ati.-itnrn .1.» .tis 1 n • 

lluviv lit .te tsixu inii-.-int, 
-Mato, :iy e Sel-iut.i.i, :I7. 
Aíilerlor -

, :17 ,.- s,-!i.iulim, 37. 
tt.:• 1 •,;.'r.•.. fuulieoiil.,. 

.Miei), "t :i|l q Nutemt.r.i, 11) ltl 
Aiio.iliir ; 
Mato, -JB :t;t s. t, nil.ii., :»> 

N.w Y'.rk. .1 i.ontn-. <J. I..ti-.y j..lr"ii»i. 
In meto .ttii : 

llnvre 1 11 f it.1 t.nlx,. , m.-h.l. 
ll.lt.ll,III)..1 : —illllll. 1.1.1,). 
Neu York, J'. c.'.ÍÜ.ÍIU .", n 10 i-i.i.t,.-, -!.- i\l'ft 
.tu 1,11.x ,. 

Enpcclsllil 
lurlo, rua tfi 
Ou 2 11 \ lie 
4ltie,l(lih') 11 

ttolestiM ( 
rF!>eciallctn I 
«temi» <tc- lio 
lu Moura llrl 
l'J it< a. H.:sU 

P i e l i t l t i i i - a M i i n l i - i p a i 

Hcmetteu-sc á teimara o projecto de 
reconstrucção e-alar^imento dos passeios 
da rua Jaguaribc. coiu o ne»;iectivo orça-
mento, na impo"tanc'a de U:4"0Sf069. con-
forme pediu o sr. vereador rir. Celso 
Garcia. 

rooTIlAM, 
Caiiijiraunt > \jiirmiga 

Keallsou-tr no ilominifo passado a se-
gunda prova dest .- campeonato, ontre os 
frniii» 1'ir f" c I r. to, sahindo aqucllc 
icncedor por dois ,/oo/s a zero. 

A' I.ITII IIL* 11 LLLD-LUP tot N Otnel.il <1.1 limitem, 
1-ion l. tni» r vil fliii li vlMii, n tltirn esterlina 
vntii :.'.Vti:tt: o íinneo, j-ii'-:1: o i.ini.',», *7iv. 

A' vistn, 11 ttiiin, II iit.ru uit" 1' o frtineo 
ítvtü; .. miireo, n ltr.i, tuui ivti tor-
le.-, . " t u o ilotlur, l)̂  '11. 

VK ICM «tiro — ( Em Santos ) 
Iiiuiio ('"liimen-to e luiln-iiiii, tt t't:;2. 
'Jiixu .te ii'jt,iiiii.;n. 1:, uni 

c.ltiite i «<| 
ontii'.H gi-nlt 
2il..|."-lt,i gel 

fonfiallori 
4 toru. I.tr.A rAVI.ISTA i)H rooriiAl.i, 

Cawjiroiiitto tlc lilOT 
Sabemos que o Sport Club Americano, 

4a visinha cidade de Santos, coutinúa 
a I, ninar os SCIIS /IYÍWI» que, ci-iiipostos 
ile elementos cxclus-.vaiueutc setis, vi-
rão disputar o campeonato da J,ii/a 1'itti-
litla th• VoMalt, durante este anuo. 

Podemos também aftirmar queosdis-
tictos JoolbaUerH Aqnino c Menezes, re-
sidi.-nté cm Santos, jogarão para aqiiel-
le chtb c que neste sentido dirigiram 
ao nosso collcga iVm/a uma decla-
ração nestes termos : 

«Tendo o vosso digno redactor spor-
tivo, 11:1 sua secçSo de domingo, 14 do 
corrente me?, garantido que i.ão joga-
remos para 11111 des cllihs desta cidade, 
cumprc-iios declarar que o mc>in j foi 
muito mal informado, vi.sto como 110 
presente campeonato ria l.ifln 7'ti'ihnta itr 
M l n l l , teremos o prazer de riefen-
der as cores vcrde-liranco, que tão as 
do Sport Club Americano, derta cidade, 
ao qual pertencemos como Rocios con-
tribuinte». 

Muito gratos ficarcinos pi la publica-
ção desta nossa declaração na secção 
aportiva dc vosso conceituado jornal 1, 

P E L O T A 
I'KONTXO EOA VISTA 

Mais uma enchente conseguiu liontem 
a empresa desta rasa de diversões, To-
das as elegantes dcpcndcncias tio 1-Yon-
t r. achavam-ac rcpletissimas, notaiulo-

•111 todo» o-1 espectadores o cntliusi-
- ne despertavam a» interessantes 

disputas. 
•ido tun pelotari marcava 11111 

fui, 10, era acclamado por longa c justa 
salva de palmas. 

cntlinsiasmo por c.-.tc difl icil sport 
bieeainho parece querer assumir o seu 
amigo logar, pois ( evidente que pou-
co a pouco vac crescendo o numero 
dc adeptos deste clcctrisautc quão bello 
sport. 

—Hoje, c todos os dias, cirocionan-
tldos. 

Deterniinaraiii-sc os seguintes paga-
mentos : 

ile l:21í»$*)75, ao engenheiro Júlio Mi-
cheli. em restituição, que c.iucionoti para 
garantir a conservação das obras ric alar-
gamento dos passeios ria rua Amaral 
Gurgel ; 

<1-.- 1:060$800, ao p°ss.ial empregario nos 
melhoramento--, e limpeza das ruas Ta-
qttary c Cassandoca, no mez <le Março 
ti lido ; 

de OOOÍOOO, á «Sociedade Amiga dos 
Pobres.i, primeira prestação do auxilio que 
llie foi concedido ; 

ric- 500$0oo, íi Aiiocia(ão Tij^ojin/ liaa 
l'i(uUnl(iMi <lc tiouiorrn» Mniuva, primeira 
('.o auxilio que lhe foi concedido pela Ca-
ntora ; 

de OíífhOO, ao pessoal empregado nos 
concertos urgentes rio aterrado do O ' , cm 
Março do corrente anuo. 

EipeelallFIl 
Ci, eulro rat» 
r.% - boru. I 
aeliTboLU D, CÂMARA HVSDIOAC. 

A rnniPt» üyr.dlei.t Corrfilorcf aítlxou tion-
lem lis tegnllilc» tutiellaií 

w il. r. 
I.nnilre« lt) t|M 

Çf 
lliontiuriio «i1-
l'uilti|.'«l 
Novn-York 
^otieranoi • 

Kxtrenioxi 
f.intm tunnn-Jlro», t"> 1|I4 » 11 f f 
Conirti 11 cuíxii matrlr. 15 l|i(> 1» 1> 
I in <gual Ume do miuo pum.lo 1 

00 d. t. * vlrt» 
II Wl»-* " 

«4H 'HK 
llauiburco !5 : t 

„ J » » 
Nova York « f .'!;» 

M»PijW 
Kxlr. in..» : 
Contra Imnnuiilro", 14 3;i n 11 i.iit". 
Contra 11 cal*» nmlrli, l ( : t i ta l4 1,'itiG-

BlaTlwaata do cambio am Maataa 
SANTOS, 1» t " I'J.-J) 

Banemtq, 1.1 3|V.2. 
la-lrat, 1) 
l'i,mpni'l'.ii», 11 :tilfl. 
Mereci', ettuvi l. 

8ANTM. ir,C to tiWI. 
Detienrlo, 15 
l.niut, 15 M»2 
t'oiii|.ra'l<ilca, 15 :lltC. 
ftleltuilo, pii. -b-udo. 

HANTOJ. 10; 41 2,11) 
Br.ncrtlo, 15 3132. 
t.itrni, 15 MS2. 
CompriiilnK*, 1-1 SIM» 
Ueiebdo, püoilyffid î». 

fiANYOJ, 10 {41 « l:.l 
llmierrlo, 15 51.12. 
I , tr.ii, 15 6 B! 
tv.uipr.viore*, 15 "tui. 
Ueieado, i-nrnlvRi 

V a l o r e s d a B o l s a 
Fnr.im tinmiui netocl.i Io» un ltuluam «wiiln-

' ' (V!m!Ò do ltuneo 1 ÒIIO d ' H. Paulo, .1I$5 IÍI. 
r,o u.-voei dl. Uiineo L1.nn11. relo .1 ludii-trln, u 

:;:,oÇ"i o! 
-0 Illt.i-I, id.-in, idem, a S.1U.J 
ti ,„•...,.» dn Companhia >i.)B)«l)a, a 2SCÇ300. 
ie. <i:íi«, tdi-u".. tdem, a 2W|$. 
!;o",i'óí,. !f'rT e'.llH\ViliftiiÍ'«l.n,i. .1= 

CI70 (., a t7J 
;• ,„• '„•- .1.. companhia Huill-tn. a 20?$500 
:m letras -tu 1 'Tiiara .(.- Santoi, 2. *, a 
2.1 a-.-.*i'i d.i Cnmpanlitii Mnuviuui, a üsüf. 
;ii a.-'..'" d" lliui.o 1'iiti.ii, a 5:1̂ 000. 
fil .1, cnnipaillita 1'anllitu, a 2'j::i'») 

U L T I M A S O r F E I t T A S 

Coiiijirmlcrrfi r.i Santa*-fjjjpnn* n r>a«;\ Thnoilop 
WJJIc «V r ) jum» o? f"'.tfiii!it(.'S typos da I;oIh.i «ly 
N« w Ví>ifc . 

Typos a, -h' !no; a, ?$r»oo, o. «.•fiou; 7, 

.Múka «uperíur «Io <'inninhs»rlo, "̂ 700. 

Mc<Hro of 
ferkordin. < 
] hora as 8. 
•Jilepbonej 

I: I: vI>I M KN ros FI-< Av.< 
A noccl)»'<|firU rcu«l« u hojo: 02.7i.'l 00«, ren-

do • •Iil rX|MM'h'f-Ht>, Ji» S^Hf»;!̂ '; rtn . 
1 si:?$77l «• nu • ijiniplUiiin-f^oii. 

Km lii\i»OF-;tudo:i ir.H, ICIHIÍMI 38.600 írmu-os. 
'".'ifi- dcÁpucliudu: «acirua, a «uibftrcmlo, 

•17 MjcrjiK. 
Km ilnúi di» 19 rendou 10.-127Í6LM; 

dospiichiiMin-S<Í 31 -17? Hnwiis i! cmlii\rc:iruin-3'.', 
3,').7uii sncCRM. 

A Alíaii-lPtrn rondni linje «otulcr 
em pnpel. rtn í.v.f.Tjfi; «MM «Ir», em 
futisumo, 14:555471*'; «-m rslumjulhas 1 -1 Of-I 
e.u Jmi.t.si») dt; t«jh'.Ti.»i>:u>, f i l o de 
vorlin, em IÍPCÍ.f»0$030; Knift?', 

I'.'m i^in^data do mino p iscado, rond-.-u . . . 
20.'. 

::r«t 

JOfHoi 
DlRTipn o 

FIIÍ iiltiade t 
< iAlldi.dc. 
i:ervo«a< e 

Kuafl 
des K As 10 
2rplior.e n. 

Clinica ma 
(anta î asa. 
Conauitcrio, 
JborM. Telepl 

K x | N » r l M ( l u r o « 
MM a tl.,« »x|'OJtiid«ue; «tno pii^iiiaia 

hoiili-m, tia Ki-cclicdorla ele Üeiidr«: 
NiMimiinn í:OJ»I» A V. • »•»-

os tuchiuos, ín. 
II. Kllls < i -

Os ni-. sioo- .tr?. 
HocípIp. l'iiiai:<!kio G.JSI 

A mcvniii, írá. 
I'ra«lo, Ohav. - A C. 4 M 

o« mi^mo", ír». 
ll .rho- i .V r. 10/ 

lis rmtsinoí', ír». ~ • 
Sehmidt & Trost UJ 

Os wfiíroo», fr:«. ^ 
Ifnrd. Krtnd A' *?. 

OÜ nif -mo', Ira. 
C«»dofr»do d'AfforiSCCft C.j1 

o* inoíiro*, h'j. 
Baldwin & ('. 

1S-. ||K'HtUt)S, ír.<t. 
Cunha H'tono A C. «1 

o- tnounOí, ír-4. 
1. Miehel 1 

li muíiiKi, (rs. 
prndenvlo 1' Silva & C. U 

Os m«.'«nio<í, frv. 
I»cdro Mftropolo ;í! 

1':irminc n-ia 
O inc-nio f'.'•'. 

Zorr.MiniM', liulow & C. 
João Uri' • <da & ('. 

Os n o-nio'. ír-. 
O» r.iMo <.<d!«> 

Foi declarada sem ciíeito a coticorrcr.-
c»a abeftii' j>:;r»i o calçamento i'.a rua Ta-
ínanclarc, ontre (JlalvãoBucno c Paulista. d e i n i p o r i s i v f t o 

Car^a do vapor iuglcz ThamcH entra-
do do Buenos Ai ros em 10 do cor-
rente : 

A V 5 cs c (> fardos tripas a ordem ; 
f i l i 2 cs idem a Zcrrcnncr Bidon* c c.; 
l ' M 23o volumes frutas a P . Metropolo; 
(Ji; 4(» dito.H ideni, 13M 00 ditos idem a 
Càetaldo Gii l lo; l^ctreiro 1 c ideni a 
Ânge lo Nutfigo ; FI^ 115 volumes fru-
tas a F . I,aveceliiu, (5 volumes não em-
barcaram). 

Carga do vapor fraucez Aílnntifjuc 
entrado de Buenos Aires em 10 do cor-
reu» o : 

K13 60 cestos frutas a Ka; inundo 

Tortos c i 
rua Jobé lio, 
dcucía, A vi 
t>* 

Acham-se approvados a íniiiuta o o con-
trato e<<m o sr. José Lon^c», contando-sc 
desta data o praso respectivo, para os me-
lhoramentos da rua e lar^o da Liberdade. 

Mulcptias f| 
«nitorlo. ruu 

K.-pfírloU-tt»! 
II* e pelle, IIM 
pura a rua da 
:t dn farde. M 
fi 4M Tel«ph(| 

Car^a do vapor inglez Jilakc entrado 
de Barry : 

50S0 toneladas dc carvão a W11 som 
^ous c c. Limited. 

Vue ser dado novo praso d»? 1 ' cila*-, 
depois do i;ni)osta a pena regulamentar, 
aos proprietários dos prédios T ) o RI da 
rua Dr. Abranelies e Thabor, esquina 
da rua Turyassti, para construcção <lc 
tario do ti. 0 da rua Diivitã a recon-
struir uma parede lateral, que ameaça 
mina. 

O sr. delegado fiscal remetteu ao juiz 
federal da secção deste l'..-tado o termo 
do exame feito na nota de 500£000 ti. 
524.2S4 pertencente ao processo contra 
do .WUOUus. 7tf3.36V, V82.'2í2 e l T f ò s f W 
«Io processo contra Miguel Alvares Fer-
nandes. 

A l o v l m c n t o d o P o r t o d o 
M a n t o » 

Faitrodn* : 
Ida 10 : 
l)o Bncu.Mi Ir->«, o.im H U -* di.i- «Io vir. 
ij i'-.- fi uic< / Atlanlinue d.- 8031 » -
i, variou •» ; consignado n Ant •• 

Carga do vapor frar.cez Xicmmis etr 
trado de Oenova c escalas cm 10 do cor 

Advogado*' 
paio Vida 
mar» Lo] 
I - ' ; [ptOrl(K Rcquerimontos despachados í 

Do Vittorio Paloppoli c Paschoal Pi-
tochi, pedindo licença para açougue; 
Matlicns vSupitio, pedindo licença para 
uma officitia dc carroças; Kocco dc 
Franco, pedindo licença jiara jogo dc 
bolas, c Kttorc Mantovani, jicdindo li-
cença para uma fabrica de massas ali-
mentícias— "Sim»; 

do Flcsi Br»rtoi & Comp.» pedindo li-
cença para transferir a sua fabrica; Kc-
gino de Aragâo, pedindo para levantar 
calçamento, o AutonioCavichioli, pedin-
do relevamcnto do multa — Deferido»; 

de Euelidcs S. Pcdrosa, jicdindo pra-| 
ro—-«Concedo o praso de sessenta dias»; 

da l.ifjht and Poirer, pedindo rclcva-
utonto cio multa—i«Kelevo a mult», polo 
facto de nao ter a Companhia cobrado 
as passagens. Quando occorram ca.sos 
como o de que .se trata, a Companhia 
deve solicitar o auxilio da policia» afim 
do se manter a ordem no serviço do 
transporto.'; 

dc B. M. de Siqueira pedindo praso 
para cnnstrueção de passeios na rua do 
Gazomctro — «Concedo o praso de 90 
dias, para o cumprimento da intimarão. 
Por emqnanto a Prefeitura não cogita 
da execução dos melhoramentos defini-
tivos da rua»; 

de Iacomcllo & Simonini, sobre açor., 
gue no mercado 25 de Março — «não 
tem logar a que pedem». 

Devem comparecer A Secretaria ( íe-
ral, para juntar modelos do aununcio, 
para o qual pedem approvação, os srs. 
Franklin Cardoso & Comp. 

O sr. delegado fiscal propoz ao sr. 
ministro da Fazenda a mudança da col-
lectoria de Avaró para Pirajú por estar 
c.sta mais no centro da circmuacrlpçâo. 

o \upor nat.ional l 
carxu. vario* ^eucr 
mrirat-. 

1)«; 1PK.M01 Alro", 
por in-J'-/ 'riwtmes, 
rio-, K- iiCr»»», iMMti' 

I).- Oonotii, ••• ni 

S e c r e l í i r l í i i l o I n t e r i o r 

J\« ijuerinicutos desjíaehados : 
De Hyppoüto Alvares—« Junte titulo 

ile el fec J ,'o i-xercicio»; 
do Alar.o Cugl ie lmo—«Não lia vagas 

nos estabelecimentos tio Kstado».; 
de Maria Freire da Silveira—«Ao di-

rcctor do Gymnasio da capital»; 
de Manoel da ('osta Kcves—«Requei-

ra na forma regulamentar». 

Ofl?ciou-se á Caiuara Municipal de Ca-
jurú solicitando providencias, afim de 
cessar «J exercício na escola feminina 
da^uella cidade, regida pela substituta, 
d. Maria Ciou voa dos Santos Cunha. 

Kequísitou-sc da Secretaria da Fazen-
da o pagamento da quantia de 149$0:0 
a Dupr.it & Coiup., pelo fornecimento 
d artigos ao grupo escelar de Caça-
p a v a . • 

Futào* publico* 
Apolircs do F«IÍU1O «Ta se-

gnjida s'.-ri«: (nnlíKas) 
Apólice » t;c-ra«:H dc 5 Oií) 
liMprii tin.o do Kutado da 0* 

1'torií» :] 
11 tardul O delegado fiscal enviou ao m»ni.Ttro 

da Fazenda a petição do agente fiscal 
de 1 guapo, cidade, cuja população se le-
vantou contra o mesmo agente. 

O yr. delegado fiscal neste Estado 
propoz ao sr. mini ^tro da Fazenda a 
remoção dos -seguintes ageutes fiscae-» : 

Augusto Victorino Merley da 7? para 
a 15.' c João Baptista Kohin, clcsla para 
a 7! 

Antonio Ferreira dos Santos da 24.' 
para a 2? e Antonio N . Barbosa - desta 
para a 2-1». 

Antonio Jlayctix da 7? para a 4 ? e C y -
rillo Moreno I^-.piista desta para aquella. 

Letra» da Camara de 8. PanU: 
j}.' Kmprcfftlmo cx-joros — 0<)S 

etnproftlmo -
í.. cmpresUmo 1' 
'dcm (20 dia») — — 
I.ctros da I'. do fantoi la. 

cmltrfio) 1C0S 97$ 
Idem idem (2 * ©m^siVj) cx 

Jurou 
Idem da fumara R. Sintâo — 
Idem id«iiu (2» emissão) — 
Tdem Jd«m <to <'osa Branca — 30$ 
Idem iri< m da ('. da H. I."ar-

loa ccm 10 'l. «'X-joros Oõil bb» 
Î f-lraa da O. do Campinas —• 
Idem dc Campinas «l«i 200$ — 140$ 
I.ctian da C. «to H Crtu 

das Palmeiras ex juros — «>5t> 
Idem «.'a Câmara do lii-i 

Ciai o — — 
Tdrm da Cnmara do Jua* 

dialiy "" ~ 
Idem da Cnamia Municipal 

do ArairH t x-Juros — 0 j$ 
Idem «Ia Cnmnra do JUbcl-

ÍÔO 1'rclo f&í üô i 
Idem, a SO dias — — 
Idem da Camota do Ribel* 

ritONiulio. •» — 
Idem, Idem. da Cornara d j 

Itatllia ex-Juros — — 
Ideni du ('ninara do 8 redro — 
I«Iem da « aniiita <to Santa Kita 7H$ 60$ 

ACVÕKS DE ÜANCOS 
Commcrclo o Industria 300̂5 3!S$ 
Idem, idem, a 1U> «ti;»s — — 
Credito Hcul, curtvira Lypo-

theer.ri» — — 
B. Paulo 1 »'-'$ V-r* 
Idnu, a HO dias — 
Ilnleo d«H. Paulo 
Mein ntü«iiaa - — 
Comiu. Ilrt)'»-Hr.t8ijiail3 2üu.j» 
Italiano dcl Hrnsiio — — 
IndUHtiIal AmpnreníO — — 

ACOÕES DK COMPANHIAS 
Ifepjano 2*íG.$ 28.'$ 
Idem, Piem. a 30 dian — — 
Idem, a yo «lias, vont. von 1. — 
PflitllKtn, 2.MÇ 200$ 
Idem, idera, a CO dias, — — 
Melli«>ii.mcntos tí. Pauta D7|i 
«Jeju, i. «o «liai — -
Antarctiea — 
1-. do y, «le ArKrnqnara — 
Indii.strinl do H. Paulo — 105$ 
Vidraria Santa Maria — — 
Telophonlca — 130$ 
União riportlvs — 
M liacknrdy 2o$ 15$ 
PnuÜRta do Elcctricidad® iu«.$ — 
Sfeeanlçn . rjr»!4? — 
li. de Kerro do Dourado — 
K. do l*crro lUUibenso — 
PauüFta de Sequros, e. 1'[ 100$ 
Arni (ieraes d»; Paulo 0 I — 2Í5 
Ui^lsliidora «Io Sant<»s 133̂  31"j$ 
Coiupanlila Central «lo Arma-

zeiH ü.'racp, ei 10 si.| 
Falirlea de Cimento ítalo-Bra-

«ilt lrn, c-|70 'I. 10»/$ fC4 
Moinho Haniista el«J0 {. — — 

DKHENTURIfl 
Telcphcniea JQ-̂  
Norto roulista — _ 
C. Fab. Paulistana i9Cf — 
Km presa Aguns e Iixç. de Ri-

beirão Preto ioo$ ÜO# 
Industrial de S, Paulo PJO$ lsi$ 
Theruial do Caldai ex-Juros — — 

LETRAS IIYPOTIIF.CARIA1 
Ranço dc Credito Keal cm 

l i qu idação 175 
Idem a 8o dias 
Ranço U. de 8. Paul<\ 70$ 6 \ày. 
Idem, Idem, HO dia* — — 

PRAÇA DO CGM3ÍERCIO 
!>tá como !u»pi'<-tor do mez tíc Ahril, o 

Ciimlllo JOMO «Io Humpaio. 

Adroçado. El 
«obrado. Telcplj 
Ora. Aatonl 

tavaa i 
des Saatoi 
Oliveira. 
Advo .̂id«»rf, 

Po»do p >7 (.-.oi 

variou «eiicrt 

VAPORES ESPI;RADO.S 
No port«i do Rio i 

Ilueno> Air«.'v e « v«» . Tharnes 
Ki<» «Ia 1'rat.i, Athmd ,uc 
Rtreolíina e < - •> , Uraiü-JMO . 
fiuilof, Coblcn/ 
Kio «Ia Piiii.i, L.MÍ.M V . . . 
R.:«ÜOS Air«-, Mhi.is . . . . 
Soutliainptou, Ara«rm . . . 
n.ien«>s AirC"< • wc. , I.es Ande-. • 
Itic» .i.i PriUn, \fK"ntii'o 
Iluenoti Aires o «-.-.os » Iy«l. . . 

KW Maio • 
Ruenos Aires e c*»"*., Nilo . . 
Unenos Aires c c s , AIM .̂»» 
Ruenos Aires, Amiruaya. . 

i fíouthaiapton, Annc.uu . . . . 
(! eu ova, Miuav. . . . . . 
Kuenou Aires, Ravena . . . . 
PueiiíM Aire-, Díinnlt.i . . . » 

No purlo do Sai.to-i : 
Km Abril • 

Soiitbamnton, Nlle. . • , , 
RUCIIUÍ Aires, Men«lo;:a . . . . 
Rtieno^ A irei», Savoia . . . . 
Ruen-.s-A!res, T«»scasm . . . 
(ienova e Napole*, 1'rinz 0;»har . • 
Hiv.;jbur«o, Peti-opolls . . . . 
Houihanipton, Arajjoi» . . . . 
Buenos-Aires, NIU* 
Riicnos-Alres, (Oívernor. . 
Ruenos Aires. Itália . . . . 
Ruenu-.VIre». Clydo . . . . 

l.m M.-.to; 
Hamburgo, Rhactiit . , * . 
Hamburgo, Ifrnauibuet» , . . 
IbmilHiririi e e««oj«., Ccrdoba , . 
Hamburgo o e-»».'*.. Anunciou, . 
llKUibuiKO o eses.' Tueuiuau 

P e l o s T r i b u n a e s 

1 i i H | ) o t - l o r i i i « I o ] £ , m i t i » 
rurum transmittltlus í Secretaria tio 

Interior : 
As reliiçõer <!OK olijoctos de qtte uc-

rcnsita a escola inixtu .lo bairro de Ara-
nt», cm llrn^ança, rctfida pela profes-
KOra ti. Al.la Hor^cs ile Moraes; 

,o requerimento cie ti. Lydia Cortez 
Kenn/, Ferreira, n.ljunta cio grupo es-
colar de Arara», reclamando vencimen-
tos! 

o pedido de inscripçuo de d. AUICIÍP, 
Magalhães Wenzco; 

a proiiosta de nomeação dc d. Miner» 
vina Kocha para • ner a escola de Mon-
Ic Alegre, cm Juiicliahy. 

Requerimento» despachados: 
De d. rVüsbtna von Alzing-en — ..Ve-

nha por intermedio do direetor do gru-
po escolar,.; 

de I/iiz AttfiiMo de Campos—«Junte 
annuencia da Camara». 

' • ' ' t - l l i i i iK i t < l e J u s t i v » 
l>itlriljin\i1o ile autua ou Jti <U Abril ií.-

JW>7 
CAKTOKIO 1H1 t;SCllt\Xo 1IK, MAKSJfii-i 

Afiprllíifiks crimrs 
N . .V)J3. H. Manoel—A Justiça c Jo-

sí Modesto. Ao ,sr. C , Pereira. 
N . 39.10. Jundialty—A Justiça e Leo-

poldo Alves de Siqueira. Ao sr, Almei-
da e Silva. 

Am/raro* 
N . 4H29. Kibeirão Itonito — Coron_l 

José 1'adula, a viuva e herdeiros e Jo-
s»4 A lves Dc phim. A o sr. Almeida c 
Silva. 

N . 4828. Capital—Francisco «1c I V 1 . 
Affui iso Azevedo c Manoel Fr.iuci-.CJ 
Jorge. Ao sr. C. Canto. 

N . 48.it). Capital—Fortunato Antonio 
Katão e Agostinho A . Vieira e nua mu-
lher. A o sr. C. Pereira. 

A)>i>eUartíoÊ tirei» 
N . S.0."1. s . Pedro—tíetavio, (iustavo 

e llratillo da C o-,ta Silveira. Ao sr. Igua-
cio Arruda, 

N . 5047. Jahil—Dr. Antonio A . Cin-
tra e coronel José Vicente Campos e 
outros. A., sr. A . França. 

N . S<)4(i. Capital—Pedro Pallet c Ir-
mão. Falchi & C. Ao sr. A . Paulino. 

N . 5052. Itotueatú—A Camara Muni-
cipal e Nicolait Hintx. A o sr. C. Sa-
raiva. 

N . 5054. Capital — Eduardo Ribeiro 
Mendes e o dr. Caetano Pinto F . Cos-
ta c fillio3. A o sr. A . Paulino. 

Carfa-tftlmiHnhacel 
N. 180. Capital—Dr. Josí! Manoel da 

Fonseca Júnior c dr. Francisco Júlio 
Xavier . Ao sr. Campos Pereira. 

CAKTOKIO DO líSCKIVlO GONÇAT.VJÍS 
liecurto-crimc 

N . 2243. Itragança—O Jui/.o e Caeta-
no de L,ima. A o sr. C. Pereira. 

Apprlt<tlõt»~rriwr* 
N . 3934. Xir ir ica—A Justiça e Jacol) 

Rodrigues Amancio. A o sr. T . Alves. 
N . 3935. I lar i ry—A Justiça e Jo*<; 

Rodrigues Conçalvca. A o *r. C . Canto. 
Aggrarot 

N . 4826. Capital—Manoel José Rodri-
gues e dr. J. Theoiloro Bayeux. Ao sr. 
Campos Pereira. 

N . 4827. Yt i l - J. Cordeiro e Anua C. 
Sampaio Mendes. A o sr. Thomaz Al -
ves. 

A/iptllaiDe» cirtin 
N . 5050. Pindamonhangaba — Pelle-

grino A Moreira c Sebastião A . Car-
neiro e sua mulher. A o sr. A . Guerra. 

N . 5048. 8. Simão—Coronel J o T e i -
xeira Júnior e dr. (Instavo Gomes Jar-
dim e outros. A o >r. B. Basto.. 

N . 5053. Capital—Manricio F . Kta-
bin e Banco União dc S. Paulo. A o sr. 
A . Delgado, 

o Tr.Mro 
Jioletim uitlmrotiM/ic» <la capital: 
Baromctro a 0", ás 
7 horas da manhã, 697,8 mm. 
2 horas da tarde, 697,2 mm. 
9 horas da noite cie liontem, 698,5 mm. 
Temperatura tiünima, 16». 4 
Temperatura raaxima, 22,'f> 
Vento predominante, at< á-i 2 horas da 

tarde, N E 
Chuva em 24 hora», 24,4 mm. 
Tempo geral, encoberto. 

A s H o c l a ç A i - M 
GKIÍMIO DU COMMI:KCIO NT; S. P.vuto 

—'-> movimento da bibliotlieca deste (iru-
mio, durante o trimestre lindo, foi o se-
guinte : em portuguez -102, cm franccz 
l l ó , outras línguas 161 obras; sendo 
que 517 eram de literatura, 63 de ma-
tliematicas e as 39 restantes pertenciam 
a varius ramo.: t:jtal 619 obras. Duran-
te o trlmeste foram recebidos muitos 
j.jrnacs: da capital, Santos, Campinas, 
Amparo, Bahia, Capital Federal, Portu-
gal, etc. 

Foram offerta.las por diversos socios 
varias obras ú blbliotheca, 

A hibliotheca do Grêmio continua 
franqueada ao publieo: nos dias úteis 
das 11 ái 4 horas da tarde, nos outros 
dia» das 12 ás 3 horas da tarde. 

A tii' do Grêmio ftinccioita á rua S. 
Dento, 25-A, sobrado. 

Assoc iado Airxjr.iAnoKA IfNíXo In-
TI:KXACIO.VAT,—Dia 19, ás 7 horas da noi-
te, sessão da directoria, na rua José Bo-
nifácio n. 33, sobrado. 

Clrniítío "Viil 
UçOe, pr.Tl.in.-l 
yee i . l ld .dc i . li. 
« i . b tne te e r. -i. 

Jo.4 
rinjríiâ.» .l.i.l 

*t. t ,Tml_.t , ,,ti 
rua de H prmut 

rirnnrlin .l.Mitl 
t.attio tntipi ...te 
,11:11. sperf. , .a. 1 

\i"|.ftn fii.ui.tn. 
.ituneiiCi' ,'.,i!ll 

<l,t t.r-l,-. 
tiphon>-, 4\Ht. 

V A P O R E S A S A U I R 
Po rnto ,1o Rio : 
Km Al.ti! 

S..M.hami.mn, TtininiH , , . . 
Hol.tt.mix, Atlui.li.|iiv . . . . 
Brc'tn«i, Wur-burif . . . 
Br.-i.iMi ç .-.o-. 1 ..Iil, ní . , , 
tlunii,.'tf., r.tr.tx.ll. , , 
llanctii-.ruu, IVriiuraljQCO. • • , 
New York, ( intc-e.i • . , • 

ri.i jHitto ,t« ^.ntul i 
Km AI...I : 

l!il.-il... Air-', Nlle. . . . , 
.\ii|.,t,A , , '., Mtnn. . . . . 
Ocnm. c r-i . , To-. rtim . . . 
w.,'ilti.cinfit.,ii. ' tv.li' . . . » 
UU.'IH>' A,r.'S, AroK-.ll . . . . 

vi, c N iiiotei l-rin. O-k.r . 
Iliimt.nriço, t^-ir-.)...!.-. . . . . 
s'uittti.iUi|.fo:i, Nii. . . . . 

l l o a t o m , pc-lt 

l ' u l |> l « e i 
t'« a arrttr 
O parão ni 
Maa nlngot 
O çnto. qut 

HOSriTAKS 
Movimento do Hospital da Santa 

Ca»a de Misericórdia, no dia 9 do cor-
rente : 

Existiam cm tratamento 617 
Entraram 17 
Saliiram , 20 
Falleccti — 
Existem em tratamento 614 
Foram dadas 243 consultas, sendo 135 

de medicina, 17 de cirurgia, — dc g i -
necologia, 80 de ophthalmologia e 11 dc 
ot<}-rhiuo-laryngologia. 

Foram applicadon 63 pequenos curati-
vos e feitas 2 operações, sendo 1 dc alta 
e 1 dc pequena cirurgia. 

A pharmaria do Hospital aviou 795 
receitas sendo: 468 para o serviço in-
terno, 314 para o serviço externo, — 
para o Hospital d<i» Eazarns, 13 para o 
A s j l o de Mendicidade e — para a Casa 
dos Expostos. 

£ i i < l k ' c a d o r 

P l l l p i t e f 
Olha bem: 
Mais o galt 
Ganham se 
(juem co: n 

Dr. U n a da U m * 
n.' Cnlrerst.la.tf! ,le Vitii, rtr -i. Rrt:fi> r 

lli.-iir/i, . ,tM i-iitits ,'ii*a. K-;i m 11 • -' p.ir?i 
•fnhon»«. *to» r.rir.nri*. « partoc — r u i • » 
Il.jr.i Kcltro n. 42.- ton..- ru i >1. 
r «u-A (.tu li . . 3 tu) Ttícphon. u. 301. 

S r . A t aUb* f l m i N 
M. Inl.ri. ,1.1 S Of.l.t' .it: :,>1.rtrî ;' < 1 

.t- tt» r^ M,,|.--:i.i< ,]„. oth- . ,„i.i.t..- <• pirr>-
('.i:.-itH„li„, rua ,lc 8 Hc:it<, n i.7 -t.i- 1. 
R.-l<!<-n<1.i. • ... rault.-. n i. \ |.it«T't 
t. iili-.-'ii. |.it 

Br. I . * . KoraM Barro. 
r«rt.-trri p opc-radf.r Com pnittr. d-r. h •>-' 

ritrOfH-,i« Medico .1. M.I-n l.U.t" ,- rtrnntu,. J^ 
c mu. (jowailortv, «tp .te s Brnt.. m JM 

•>••' - • • » Iteildencli i ^ 7 <tc Abril t t ~ 
lc|.t.oitc li li». 

Br. WSSSSS i » Ih>1UM 
F*-tntcrno por eonenr.i, .1. i rlci-!r« e»].ir. 

•te .tinir, mertlr. d. F....M.4. do Rio, 
«tnirl., rti. Io. Uuimixn, 1,1. C w W ^ f l 
«Uâdt 8 Btuto. «a.- Tek|,tiouo UM S ^ H 

Para extineção de formigueiros em 
stia propriedade, no alto de San fAnna , 
foi intimado o sr. Joaquim dc Paula 
Rabello. 

Faça jogo. n 
fotica o ara 
Von' mett-r 
E hio d . TI M\TADotao 

Foram abatidos liontem no Matadoi-
ro Mnnicipal 167 bovino., 52 .nino., 17 
ovino, c 6 vitetk». 
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Br . ®oberto Gomsa Calda* 
TM.colnlli.tii <1» niulfitliis ile eriançti*. «'urouil-

l,,t!o tu» d" Qullumlu n. 1. «ilirsilo. L\>iu.ull.n 
• I, • 11- 1 liurni tln Inrilo. Ile-l<l*'ii.'l.i, rim Major 
ilii.Mhilio 11 .'i (rnimil.nriii) •loli-p'"1"'' imi. 

Dr. Bnsno d* Miranda 
TTolc&tlíW do» othoi, oiníilot. ttarí: parganla. 

C'| celnllítii <lo 1'nrlr e Vlcniis, membro .I.i Aca-
demia de Medlclu», (llm'l|.ulo do li.it.lvol oculH-
i.i Mouro llriudl. Cousultorlu. tua liIreilH, II. .1», 
i " 11 i li. imideneia, rua l-usiuiilci H, l.lbcnladi. 

f i . K :n . 

Lr.. 
V'1 

•Al 
lu. 

* 
•t : , 
Il.iic .v 

VCt ti1.!;-' 

«C-, . 1.1 

|t, COM 

riiou.i 

li.d (• 1.1 

ir 

Irr ft. V '-
•afftul >. 

tu.i .1» 
S. Btu;.» 

01. 

. i r a 
r îir »̂'1 .... 
1- ..- 'i. 
Iril.rl- ; 1 -

Dr. A. Fajardo 
flihlca medicii~t'oiiMiltorlo: tua rto Coiuraer-

<!«», 1-11. Itc-bldc-ucl» . rua Yiilranga, us. Tela-
I lioue. i!V 

Dr . Vie ira d* Mel lo 
ritulca especial e moléstias da poli», sjrpMlli, 

i.v-if.s genlue* o urltiarl.n. Trata a nyplilUi u 
, . '.1 t íil getiua • por processos üIllcatM. 

Consultório, rua Ua Quitanda u. 1, ils 1 ai 
4 l.oi as. 

S r . Erasmo do Amara l ) 
I tpeciallfla cui tvphllli, l.iolmll.u da poli) s 

,!.. rolro cabalmdo. l.on>. rua do s. Bento u. 4> 
,.» -j horas. Rcslileucl». rua 1). Vcrl.llauí n. 6». 
Uelrpliuno n. au> 

S r . 1 Ltt l i do Bego 
Mc.Ileo oprrndor, clrurRtáo d.i Il HplUl do Ml-

iHliordln. Ci.l.mluiv t ia «io lumtnerelo ti.li, da 
l I orn «s ». Ueiddciil-lai rua dai l"almcir.u ti. 3, 
•j. lenliouen. íu"1-
' D l Eduardo a n i m a r i a » 

ritoipu o de Uiatcot o Dul.ol», ex-proto»«or <la 
!"m tildado do Uio. com prime» d» 1'nrlz. hipo* 
li.tlldiide: tiaiametito .lu» moléstia» dlatlMulea* 
rm-nras «• uu appavelho .tUt.-.tlvo-Ps.voliotlii-ri. 
iln -Rua Burnodo Itapclliilu*» " " Oiusult»», 
des s ns 10 Ua uianha o do 1 a» 4 da tarde.—Ts-
irpliolio n. 1161; 
"" Br . Smbiao Maira 
Olntca medica; cheio do «errlvo do ctlillea da 

tanta Casa. Kesldeucli, rua dai l-altudras ti ». 
Consultório, tua de s. Bento n. li. d« l aa 1 
1 l ia-, Tclephouc- ti. 4tf. 

Br . Arthur M s n l o n ; * 
Htdlco Coniultorto, tua de s. llenlo u Ü5 A— 

Cu melo dia us 5 Uoras tia latde. Itoaldoucia, roa 
Ccncral Janllrn d. OS. Tclephonu D. -'M. 

Br. Sy l r lo M a l » 
1'nrtus c iíH'les.tiai »tc *»Mihont-\— l'o«:lllnrlo. 

t i » Jowi ltouifaclo n. no, do 1 m a limai ltcii, 
• U-uda. Av.Mildii Tlradcutos li. 17. Tclculionue 
i • 

9 r . Xavier da Si lve ira 
• .mira mcdica. Coniultorlo. rua s. llcnlti l1'. V 
- - ms :t íiorrt. du ti.i.lc I*.. -..tciu-a, mil Aui.t-

' i( iiiieno n. ii Clarão do l'«j siindi', *i>!.'i.;iono 

Br . Ayrea Wattc 
Molcpllas .1. soi.Uorits, clnnjílii . |inrl..s rou-
.'.••ilo, ruu .to Cniiimci'. io li. I-_ U''-l.l.Mi"ia, 

»• 'ii.u-ila ltHr.i'1 .1.' IMnicIcat.a tt bi. Teloplnitic 

Dr. Al frodo Medairõs 
V.-pCClall'-tll Illlü inolfstll.s lt;ls Cli.lUIUl, ^vpllí-

1:- <• pcllo, mudou st'll *'OXSl'I,TOI;l(í Mi:il[i il 
l i.iflii rua do Rosário tt 15 Consultai .In 1 us 

.!•> farde Basldulu-l,!, rua Cousellieir.i Furtado 
t: I.-.1 Telepbonc, lis 

Br. A . Vieira do Carvalho 
Clniigla « moléstias de sen'iora< Consultorloi 

roa de H. Ileuto u. IJ. Uelideiicla. n;.i do Vpi-
—liga n. fc. 

a a v o g » ca «a n 

Br . A. Tdrreira d* Cantil tio 
Advoundo. K^crlplorlo, tr.ivr- s.i .11 fe . n o, re-

lUitula, avenida Tlradcntei n 

1't ' i i l ia 

Hr. roílactor ila AVi/iV/«.—Poço-llio o 
fnvor (1« transinlttir aos poderei compo-
tenles n soRuintu rcrlumni,-no : 

O caminho iIh 1'cnlitt, » (pio » Cinna-
tn ilii o pi>m|iüHO nome! <le Avenida ln-
tciiiloncln, muito lonsu iie ser nins ave-
ilidn, jú não <t liom inaia mim niniliiitd 
catiu la tio roílUKeio. tsil ú o ratailo ilo 
de]iluravei decmlencia c abnndoiio cm 
ipiu o tliMKarnm OH poderca puMico». 

l> vocitlinlo 'rodagem», ar, rednetor, 
fii/. crer quo ua vehiculoa rotlnm pornlii 
a fora, trn/cnilo nu coiiHimio ila 1'aiiiicéu 
grande copia du inevcadoriaa, uintorines, 
otc., iiiup, tal uio acontece ; infelizmun-
to OM vohiculua não roiam, devido á in-
ntimcravcl quantidade dc cnorinca e 
proftindoa bttracua, choioa de indo, onde 
uh ultaa roda» dcaappaiccem, duvido tal-
vez. á Hltract,ão do abyainu. 

Tirar as carroças ilali, ar. rediutor, ó 
um feito compitravel ú retirada dua 10 
iníI ou A tonmdn do Porto Arthur. 

K o caso do repetir : «COSMO tudo que 
a nmea nnlitni canta . . . » , pnrqiio carro-
ceiros e bnrroi, unidos polo Hui coimnum, 
praticam prodigioa de l'ort;a, dextre/.a o 
coragem que eiiipannnni o brilho tlca 
trabalhoi de Ilorculon, o o proprio Her-
cules, ao o fossem contratar para trans-
portar tijolos da Penha paru t\ Paulo, 
vrnraiilo-llie, rccuanria, temeudo mu (ins-
co. 

Sr. rcdacíor, queria qae aqr.elles qim 
tC-m o dever do ie !ar polas vias publi-
ca a ae piiaiaiem r.o logar dos mí-
seros liei ma citado?, porque a i aatim 
abririam ca oilu a c enxergariam o ma', 
tão fácil alitÍB dc aanar. 

Mai, não 6 preciso lanto. Tomo um 
doa ara. vereadores o bonde da Ponha. 
Logo a leante do Inalitiito Disciplinar, ó 
qtmsi fatal, o bondo para: eatá na linlm 
rum cevteza, unia carroça oucallmda. 10 
«o o diurno vereador, que nJo deve ter 
pressa do voltar, for apreciador de lu-

.tua lontr.t os elementos uatnraea, rega-
| lar-ae-á, ficando ao mesmo tempo edi-
i ticado. 

:'i nu <> carroceiros rodeiam o vehirulo 
prestes a deaappare••er nas eiitranln a da 
to ra. 1 puxa pelos b u r r o - eiiiptitihnin 

roa os relhoa, - r/rin/ciíi nus ruios das 
rodis do mio da cartot;a, os restantes 
preparam as gargantas. 

li' ugera! I ) que puxa, quasi arrnnca 
us cabeças dos burros ; o » quo G.trratn, 
dão rulliadus épicas; os qne iijudam nas 

'r idas, reter.am os imticuloa, e cs outros 
j dão berr. a atroadores ! JUiir s o honiera 
stism, c, nuin esforço Iromendo, deslo-
cam RS rodas para a frente ; mus, de 10 
vezes, !) a carroça torna atriiz ! 

1'niliiii, s . iv iactor, •• mna calamidit-
1 de, tin.a vergonl.a, o que te pasea na-
queüa vi;', • ue nao vê tia muito uma 
••nxnda m- niclpal.--/,fif'ir, UIO In—'2 

I N O V O M i l tq i l lh l l lh 
ItXKKCtClOS 111'. 1S107 

O ndminislrador da lieoelicdorla de 
Itendas da capital faz publico, para co-
nhecimento dos BIS. contribuintes quo 
a partir desta data at í 3(1 do corrente 
mez, so estA procedendo A arrecadação 
grm multa do primeiro semestre dos im, 
postos crondos pela lei n. 920, de 1 de 
Agosto de 1901, a saber: 

a) Sobre cnpitnl tias casas dc conuncr-
cio ; 

li) f-'obre o capital daa empresas in-
dustriaes; 

c) Sobro o capital das sociedade» ano-
nv mas ; 

</) Sobre o capital particular emprega-
do cm empréstimos; 

rl Sobre o consumo ilc aguardente. 
Vindo ò referido prns», nltfm do im-

posto devido, scrA cobrada a multa de 
10 " o doa contribuintes que não satisfi-
zerem os sons debitoa. 

P.ocebeduria <le lleudaa da CapilaI, I 
du Abril de 1907. 

O administrador, 
até S0 USO A- Itreira ilc Queiroz 

alt. 

A V I S O S C O M J I E l t C I A E S 

SACCOS FADA GAFE' 
A fabrica NanfAima cslã fabricando o 

novo typo do saccos, ultiiiiaincnlo ex-
posto I'I venda pelos aeus coneorrenlos, 
medindo 1 to. IH ceuts. do corto e pe-
sando 3'M granunas, ou 40 grninmas u<r-
no.1 que o sueco ii. 1—cominnm. 

E.,ta i•eiliirrâo th' pmo, npeinr do aug-
uivnlo do tamaiilio, permitto vender u 
sacro deste typo, que será denominado 
ii. 1-!!, n fi:2Q eui v i z de fiOO reis, preço 
doa seus coiieorrenlea. Ü J'1 :t—1 

AO CORVO 
U u n A m 4Ant iua do 

" ~ * A X . A C : O 
n e t a , 

.11' X T O A O C O U B K I O G K B . 4 I 
Todos os dias uo almoço e jantar, os 

ii|.icciadoies do boua comidas cncontia-
rão saborosos inatos apropriados uo dia. 

Miignillcn a .lega o mestre de cositilu 
de primeira ordem. Asseio e promptidão. 

AKTONIO UfTUNES iE JESUS 
T e l q i l i o n c , 1 T > 2 7 

S . ^ - A . T J 3 L . O 
77U • ni. 

Café em pó i Sll réis o kilo 
C A F K A M K I i K - A N O 

• n i i v K i i n 
770 

K i i v c i n l i r o l i . J H 
men. 

M a l t a 
Ma-.esnalros • cadolralros 

Nu fabrica de moveis, á rua do Rom 
Kstiro n. 50—CASA MALTA , prccisaiu-
so of f l . iaoi marcuiieiros o cadeiteiros. 
1'agu-se l.em. !K).'I 5—3 

CLINICA DENTARIA 
l i c i r u r g i ã o 

dentista Narciso 
' i.ronc, forma-
lo pela Kscola 
odou t o l o gi ca 
desta cap ilal, e-
xecuta todos os 
trabalhos com o 

máximo esmero e trabalha pelo systenia 
Norte-Americano. I ixtrucçles do deutes 
sem dõr. Uaranle os trabalhos e acceita 
iiagauientus em prestações. 

O A B I N f c T E 
I t m i d c M. J o ã o i i . 4 : í — S o l i n n l o 
8:1 S /•'«•/iiimi ilu Itua /•'orwisa 25—S 

A* praça 
1". Vila de Almeida A: C. comniunicam 

a esta e As demais prnçaa do interior 
que deixou de ser seu empregado via-
jante o sr. Uoberto Cardoso Kamolho, 
lictmdo sem effeito a procuração que lhe 
haviam conferido. 

8 Paulo, 10 do Abril do 1907. 
i.2i " - ' 

I M P O B T A N T B S 

Loterias da Capital íederal 
Ú n i c a * cm qur. vale a jirnit jogar /irltt sua incontestável seriedade 

e garantia 

U 1 / í i U i l l I I Í I I i J L I / l i l 

E X T B A C Ç Õ E S Ü D X A - I R z I A j | 

O s m a i s i m p o r t a n t e s p r ê m i o s 

O H M A I H V A S T A J d H O S 1 > L A \ t ) H 

í ' V f f 1 \ C qns disti-ihúsu larfros bsaaSelo* aoats 
l o o M A A B Z U confòrm» art 

E S T A D O e D I V E R S O S 
2 V. X I V dn V.'J da Be » in< i ro • « n 

virtuds du contrato lavrado em 37 da Jaileil/ü Us 1U03 na Dirsotorla do COS-
T B I I C I O S O do THESOZHO F E D E R A L • oom suas sxtraiicSos fiscalizada» 

elo O O V E B N O 1 ' E D E K A L 
q u e t ê m i l «| ioKÍto n o T H K S O I C O I D K K H A I , d e r,(M»:»(t l» i j í 
«• •:•> » |iuru » KarMiit ia de s e n s | i i e i i i i os « -a h 

pelo OOV 

BHiCAS 
1 5 : O O O w O O O 

Inteiros por 39009 

A m a n u a 

20:000^000 
inte iros por SS003 

50:000j000 
C è i - d i i c l e Norteio - S A I I I J A I J O J » o i 

Chamamos a attsutfto liara esta magnífico [ l a n o q o « corra snt 27 do cor-
reato por 4HOOO. 

G U A M I K 1! C O L O S M A L l ' I . A \ 0 1 » A U A H. J O . i O - K x l i i K ç n o c m j n -
i i h o p r o x i m o 

400:00080000 — l'àin ."» su rk - i t i . s , s o m c n i , f t I 

A O B H C I A a i > U 

3 9 — 
Cssa fvndada i a 1 S S 1 pslss 

R U A D I H E J I T A - 3 9 > 

Advogados—, dr». Raphasi A. Sam-
paio Vld.-.l, Josó Amadeu Cs^av a Ca 
innra Lopes. 
liacrlpiorlo, de s pento tt Ift aolirado 

B r . Aureliano Amava ) 
A.lvosad., K«ri!j 

11 1' llcsl.lcln-i.., ; 
• i-l". llt.l Mur. f 
!|Ml':lll liliri... dl 

Ii.-oiloro 
nciia 41, 

Sapoao de Almeida 
v-crliil.irlo ; r;i;i .1.. fju..r|.'l l- -c;. d.- 11 n 

1 " s .1. tarde Iteiii. n. :.!. i .m .1- s.uiio \i. 
1'io II s* 

Cr.atfto ds Sá 
A-tvoyado. liil tiiiioíliilio —l.uniarea de .lalio 

liubal. 

' J" 

Dl-, AUxuudra Coelho 
igad» om Mocy.mlHiii e na- clrcumrl 
s llesp.i.ido u cuii-ollas .Iclcudo perailto 
i.i .|iiiij.|tii'r ponto d.» Kslado 

Brs.Armando Prado o A.nevico P inhe i 
ro s F i ado 

VH.v..|iiM. K«cri|'l..rlo, run do V. Uenlo u l'l 
«obrado Teleplione n 1141 
Drs. Antor.io Ribe iro dos Santos, Es-

tnvam òe Aimoida, Oaiiriel R ibe i ro 
do i Santos o Joio Faulo Corroia ds 
Oliveira. 
A Iv.i,;.!'!..-, : • . ..-li escrlptorlo ii rua dc 9 

li " . t! ST (-uloa-li, 

X > * n t l a t a i 

A T , V A R O CA9TEI*taO 
CIUrBOIÃO IIKNT1STA 

Rua ds S. üeuto u. 18 — Sobra i s 
tino 1'aulo-Telepuoue u. Mii 

Lnia Oomss, • BO 
rir.irnlío iler.tl.sta. Accella trabalho! cul prcll-

1". •• . |.r.-vlalncli.M contratados o icir.intidiii Ks-
1 ' ' iJlí.ladn cm clruriíla o pruthci i (I.'iitarhl. 
. . I .neto e r. slUellcia, lua de S. Ileuto n. 7i 

José Coolho ds Far ia 
r itnriflAo dentista, <:.iminunica ani sem cllel-

, 'juu mudou o seu (íibln-te para a 
• ' í-'. I . iiton. ai onde r.'sld'i coia sua fa.nll* 

M. ds Campoi Ma ia 
' :'irL'lã.. diMitlsta. K-tecuta todo r .[iialqu T tra-

l . . i l.ihi-ie li' a -ua i-roíi-s.ln i m pn>. f-xi. 
ipcrr. voados e por pr.i;..- modlco.. 

• .'lt.l pne..incuto em p-cstaçoi s nlfisaci pr.' 
viametit intMtftdai Conanltsa, das a a- í. 
I. .r,.s da tardo. Iln.i losé Il.,tli[ai i . 11 11, -Ti 
l.pltoni-, 4US. 

S E C Ç A O N S U I B A 

Os bichinhos 
Honlem, pelo Ilio, dou a centena 470. 

rAii.Cuo.ii: 
P a l p i t e s ( ! :• I C i i ^ m c i n 
tio a avr$tniz ó bom pnlpitu, 
(i partlo não fica atraz. 
Mas ninguém, medroso, evite 
O !) i lo, que u sorte truz. 

O I 7 4 

I ^ i l p i l e M « I » M n l d i - l i i a n 
Oil.a bem : vA que o rlepha,ilc 
Mais o gnlio c o j<far.\ 
Ganham sempre. N i o se rspante 
<juem co:n elles tomar pó ! 

Faça jogo, minha gente, 
l-iâtica o arame no bichinho. 
Vou metl-r na rnbra o dente 
JC hão de ver me aqui riquiaho. 

T I C O 

D l ! . S Ê N I O R 

DU X TISTA — A M K R K A NO 

Rua S. Bento, ül 
909 

I V o l c s i o 

O abaixo its-óunado declsra que, por 
abuso dc podiris. euasou toda ti qual-
quer procuração que haja dado ao s- li , 
citador Joaquim de Oliveira Traz, con 
tia quem vae proceder criminalmente. 

Declara mais qne continuam dc pt1 as 
procnraçOea passadas ao dr. Alfredo Rs-
zende. 

S. Paulo, 10 de Abril de 1907. 
3—1 918 C\*t.03 nitowxn 

• • A T r r t i » s i » t l i n t í i c j i " 

4 ' O I I I | I H I I I I Í H <Ip so 
f o g o , on » I l a u i H i i r e 
p e l a p r e s e n t e , a o p i i b l i c 
possa i n t e r e s s a r q n e , <le l i o j e 
e m t l e a n t e , o s r . G u s t a v o Hat k -
l i c n s e r n ã o e o n t i i i ú a r o m « sua 
a g e n e i a , flcauilo e o m e s t a tis s r s . 
H e r m . S t o i t z .V C . , rua d o l o m -
i n e r e i o l i . 1 - . 

S . P a u l o , 1»> t lc A b r i l (!•' 1 ' . ) »? 
4 \ (i." e dom. 91:1 1 

•sus actaass propristarios 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU & COMP. 
S a l i ! t í ido p r o s i n i o , 2 0 d c A b r i l d e 1 W ) 7 

50:000S000 

iuip^rlautos loterias acliam-ss x v . u U e:a 

i.la a pontual i l:i<le n d.i-ss 

Os bilhetes destas acreditadas 
todas as locahda ies 

o s pedidos do interior serão reinetlidos com to 
i vantaj -aa cominissão aos srs, agentes. 

Agentes gertics e itnico* reprewibmfei dn CO.lfPAXIIÍA J)i,' LO-
i TEMAS yÁCIONAJiS DO BRASIL XO ESTADO DE S. PAULO 
i 

v o s 4 9 0 0 0 F O R « $ 3 ) 0 

Em 27 do corrente--Grande loteria 

iHi£ !V 4$—100:000$000—Por 
I M F 0 R T A N T 7 . F I . A H O 

A r a r a q u a r a 
E' na rua (1 p, HH a iuode«ta Droga 

lia l.niz Carlos, onde c'.!e responde ii« 
consultas para uso do seus preparados, 
das O horas da manhã li-- l .Ia tarde. 

MS* 10- C, 

Rhcuraatiaina 
Cura radical do rhoiiiiialisino, toman-

do o 1'iiixir M. llorato, quo so vendo 
em S, Pau '0, na casa 

3 3 A R U i B i r , Ac C O M l ? , 
3Õ0 alt 

CYMNASIQ HYDECRÜFT 
Cotl<'f/io fiir/lt'2 — /ntirnain r Kxtcrnnto 

MSTAURÍ.KCJMI:\TO Mor>i:r.o 
Dli TCUrCAl.Xo, Iivi» '1VA KADO AU GVMN »S.'0 

NACIONAT, 
Cu>'3os: (JyHinasidl, (hmmcrcial 

r Preliminar 
Aclia-sc aberta ;i mulricula para o 

Curso Preliminar junto a cbtc Gyniua-
sio. 

Neste curso s»ão íulmitticlo.s aluninos 
em qualquer <*pocn do atino, qualquer 
que seja o estado cie adeantaineiito, c 
nelle se preparam para a matricula no 
primeiro anuo do cur.-o gymnaaial. 

Comprehcnde este etirso as seguintes 
matérias: 

Português, in^lez e franeez, aritlnne-
tica, historia t.o Brasil, geograpliia, de-
senho c calligrapliia. 

índefendetite deste curso também se-
rão acceitos em qualquer <?poea aluiu-
nos que se queiram preparar para exa 
me de admissão em qualquer anuo do 
curso ^ymnasifd. 

Para prospectos c mais informações, 
na secretaria do (iymnasio ou com OH 
srs. Ferraz iSr 1'rocopio, commissarios, 
rua Bom Retiro n. 74, Ku^iam-se pros-
pectos a quem os pedir. 

São Paulo, 1.° dr Abril de 1907. 
O director, 

(7) 8*4 O. IIANSSON 

-1 

A o f o m m e r c i o 
Communico uo e iniuercio ou a quem 

po?sii intcrefis.nr que, tendo-se disaolvido 
a lirma qua «irava ne«U praça, ho!j a 
ravcão de ('«rloa t ardinale A rotiran-
do-Hü Carlot* C'urlii»a?u e Lavid Pini f>a* 
gos o aatisfeilo«i do j seus ha verte, lican-
do a meu cargo o aetlvo e pai-sivo 
«Ia extineta socitdade que transferi n 
Sntifhide Arl.H (iraj>ltira*, HocU dade 
auonyma com «rJe nesia capital. 

S. Pm d o, 12 de Ain.l do 1'07. 
3 8!»5 KMIDIO KAT.CIII 

Hsssci '.08 AH lilia da-, a ftiiio Irtírna cicnaí 
ASSKMnt.ítA G1KAI, 

Di) ordo: i do ar. presidente, c n-. ido 
a todos ca assr eindos a ieunireiu-.se em 
nsaembli-a neial, com nuas cstm.s. famí-
lias, na s('.le social, á rua .los,'- llonifa-
cio li. :t:i sobrailo), d.milnpo, ül do cor-
rei'.!», li 1 hora da tatde, ttlim do r.a'is-
lircm il i-CH-HO ^oicniio, commetuorntiva 
do 10." annivcrsario .Ia sua fun ação. 

Secretaria, 17 do Abril de 1907. 
Ai-lhiir tio 'rir/um ifu Muita 

õ—1 921 I . " secretario. 

ANNUNCIOS 

l>r. D o m i n g o s J a e u a r l l i e 
Moléstias nervosas. Hvpnotismoe stij; 

gestão. I '"í iat i i p p l i i - u y à i i <l<i> 
i i u r c i i t c s « I o i i l t í » i i l . - in lo i l i . - l i i 
d c A I MOIIVSI I , cm todo» os cu->os 
indicados. 

K U A J A f l U A R I B E N . 21 
Das H lia Jt> t ila» U «» 

864 30—7 

Assndura das crianças. 
Csdsm sm poucos dias eom o aso do 

T a l o o b ò p o d e A s s i s 
Formula tio ilr. HYL VIO MM A, ttWneh 

dirtclnr tia Matmiiilatle Ht 8. Vanlo 
Complstamsnts I s t l u i i n 
ttU men 

R E L O i O J I l t M F O X z z n z 
Z l u a d a • . B e n t o , O . Z 

G37 m. 

I I r . \\". C i o r i l o n H p e r r s , 
medico-operador o parteiro. Con-
tnltorio, rua de S. Ilentn n. BI 
f«obrado de 2 ás 4 da tarde. Te 
lephone, IOÜ. Ittsidencia, Ala-
meda dos 1'ninhtis n. 1, uté &« 9 
l.oiaa do manhã c depois das 4 
da tarde. Telephono n. 464. 

90 ató 10 Julho 

F e r i d o 
Cnra-je a ferida por mais velha e ro* 

belUe que seja, tomando o rei dos do-
purativos, o Elixir M. Worato. qne se 
•ende em H. Paulo, aa casa B A B U E L 
A Comp. 330 alt. 

alma de seu Bt.udoso espos >, pao, sopro 
c «vrt coronel S I I . V I > T I I K ÜIAH 1 'El!-
RA'/. auradcccndo a Iodos rs pessoas 
de soa amisade que comparecerem a . «• 
se neto do caridade. !*V7 1—1 

K m J u n h o p r ó x i m o — ( j l n t n d e L o t o r i i i d e S . ' \ 0 J O Ã O 

< t O O C O I S T T O S s o r t e i o s 

l ^ n i l " ! casa a que o publico deve dar preferencia, poli H T l B S f J l 
venda no seu varejo dc iinportantcH prêmios 

HOTA—Xsta agencia ( f u s c o as mslhrviw vaut »zsa3 aos BVJ. cambistas u io 
só da cspital coma i o interior. 

Ob i eiiKios suião satisfeitos com n ioaxi.ua pMitnididadi: pcloi A'il '*\"IIiS 
Clil l .M -Ia Companhia de l.oterias Nacioniic-i do llt.i-iii 

I F f C J A . I D X J F t ] E 3 I T ^ - 3 í 3 - 5 Paulo 

Jiilio Astínnes de Abreu & G-
C A I X A DO CORREIO . 7/ 028 

Marmoraria Tavolaro 
I v v j x i s i ^ ã o p c n n a i i f i i t t ! d i - t u n i i d u s , ( , ' s h i t u a s e v a s o s 

Is/L. T A V O L A R O , i m p o r t a d o r 

mu DE MÁRMORE EM BRUTO 2 SERRADO 
Rua de Santa Ephigenia n. 89--S. Paulo 

Ruben Guimarães <ft C . 
Rua 15 de Novembro n. 6-B - Caixa n. 617—S. Paulo 

FERNANDO ARENS & FILHO 
E s n n i r T o m o t i O Í 

f l u a D i r e i t a , 2 9 - A ~ * — f a M , m Ou ci 

« 1 

£Si\ 

CAPA 1"1\KD\I>A I M !894 diaiio 

MALEITAS ? 
I-.' tal u effeito cnial--

O A F B R A N A 

CASA 1-I'M»A1».V r.M 1-94 

is primeiras .li'.si*s das ostraor-

A i i i t t x f iO imiNHO. 

Desapiuirecem et 
dinarias pílulas .!:-

O A F Í 5 H A . W A de 
e infallivel .jiis pllulaa de 

nas febres palustres, intermi.-
tentes ou se/ões, q m ae pód j 
aftirmar serem ollas o me licu-

inciito de maior consumo e preferido polos que soffrum desto terrível lla^elio, 
NESTE ESTADO: 

l í a r u e l & 0 . — P . l a z dc A l m e i d a — L Queiroz & ( ' . 
E em todas as demais D K . U G A K I A S a F S A & K A C I A S 196 

O X A R O P E . . . C R E A N C A S 
(i o TF m^io q-i: toias ,-s M ã â s ^ F u m i U a üevem terem cisi. 
Elle cura nv. p mena dias a TOSSE, a BRONCHITC, 
o CATARKMO CAP IL IAR c previas n COQUELUCHE 

3 0 A N N O t os « U C C E S B O * 
!.:«»! vrrp-.lL Q U E I R O Z k Cm. São P a u l o 

COSINIIEIUO—Preci-sa so de um que 
seja perito, á rua João n. 1 >, ''CM-

são Madrid. l*aga se. bem. 9üG 3—1 

I T n i dcson l i i s t a 
Executa caricaturas letras gothicne, 

americanas ou A fantasia. Cartas nesta 
reducçüo a Adoal. ÍKÍI 3— l 

A ELECTRIC1DADE 
• • L a u r l l n l i a t i u f t k i • • 

E I . E C T H I C I S T A - C O S S T K C C T O K 

Telcphonts, campainhas, párarnics o 
todos os mater ni s para ctte ramo.—Ka-
íem-se installatõjs o accoitani sc con-
ceit js . 

s , F a u l o 
L . \ l í G O D O 0 r v i l ) 0 i ; , : j 

017 Calaa postal a. 567 m. 

Companhia Mechanica • Impor-
tadora de S. Paulo 

SliCÇXo I>P. M'i:HI KI^OAAlrNTOS DK C.U-KS 
Escr iptor io: 

R I A DO COMMEITCIO, 00—Sob. 
Avisa aos srs. lairadcres, commissa-

rios c mais intcrcsi.ados nos ne^oi ios re-
ferentes ao café, (pis montou uma 
insUllaçüo de macliinas destinadas ao 
aperfeiçoamento do caíóS, ntaehinas es-
tas ainda desconhecidas no liranil, entre 
lan!o, ha lonecs annos t:a.idas na limo 
pa j ara o rebcneticiamento ou aperfei-
çoainenti^ dos nossos rafes, fazendo dos 
typos huixes, ti pos siipertoris. 

Hecebe desde já cafís que aperfei-
çoam a ra/ito de '.iCO réis por arrobe, 
dando-se oe mesmos rscioluircadoa nos 
ra||flee na nossa ebare do I'ary, outro-
sim, previas qne se aelia exposta no 

iriptorio mna colleeção de ainontras 
qne derem ser r i e i U d a s pelos era, inte-
rei sadoe. 791 m. 

BOMFBBVS J 
i n i n c l a c o l i a p u ) A 
.fe. ll,>W,,..>,l,<kl .« f ) . . , I , A A * 

(EirecçCss cem cada v i i n _ . 
C o r l i i R i i c z , l i i g l c z , u i l o m A o , IICM|I»IIIIOI o f r a n c o s 

8 N C U R A 
I. FKUHCR, congestões, Itiflanimaçõcs. 

1'F.KKr.s u Jioi.EsnAs causiidsis por Ir.mbrigns. 
II. C I I L I C A , difiro e iiisomnia ilas crianças, dentição. 
4. DIAIIKHIÍA, nu crianças e adultos. 
fi, DVHFNTKIÍIA, c«iiea aevcrn, eólica biliosa. 
II. Cüoi.RKA, cholera morbtis, ínmllos. 
7. TOSSE, resfria.los, broncliite. 
H. DOB i>r. DEKTE, dores ncvralgicas, nevralgia. 
9. DOH DE CAKEÇA, dor nervosa tlc cabeça, venigonr. 

1(1. DVSPEIUIA, indiinestão, estômago fraco. 
11. MEffsntVAçÃo ESCASSA, ou supresoa. 
12. I.KLCOKHlili.l, OU inenstrtiaçSo jirofnsa. 
13. Cnorr , tosse ronca, respiração difíicuituosA 
14. HEBPES, erupções, erysijiclas. 
15. UHEI MATISMO, ou dores rhetimatieaa. 
16. VEURE PAUinosA, fel.re in f imittente. 
17. IIKSIORBHOIOAS, simples ou eangrentos. 
18. OeiiTUAi.MiA, olhos fracos oti inflammadoeb 
19. CAT iaano influenza, iletluxo-
ÜO. COQLBTL-CHE, OU TOSSE F ONM I^IVA. 
•21. ASTBMA, respirar dtfllcil o opprimido. 
2*2. St rrt KAF Ào DOS OITTDOS, dor dc otividoc 
2.1. EscpiiruVA, inchuçfles e ulceras. 
24 lunt i iriAriE OF.RAI., fraqueza pbrei-s, cançnscx 
20. IIvI.RCPISIA aeciiti.ulaç-Ks fluidas. 
2<">. ESJOO oi: MAR, náusea, vômitos. 
27* MOI.ESTIA* DO» BISS, pedras e calculoe renaes. 
2S, DEBII.IDADE NERTOSA, fraqueza vital. 
W». DOENÇAS DA BOCCA, aplita. 
30. i K r o i r n s m M DA i t l i i , urinar na cama» 
31. MKNSTBI AÇÃO DOi.onr.sA, prurido. 
32. MOLÉSTIAS no CORAÇÃO, palpitações. 
XI. EpiL j rs iA , baile de S. Yito. 
.11. MAL DA OARSANTA, nlceraç*n da pnrganUk 
.";*». t 'OMIESTÓES CHROXICAS, dor de calieça. 
77. L » CBIPTE B COSSTIRAV*O DI RAXTE O mio. 
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I'A/.1'.M Imhnlhrir o Ynn hi)>!.-uio ri-la tio prttr 
Tém etmpr i em 'Ispositi as msü-.ovcs quaiiilaA^s <le coircisa do !o.ia, boiri 

como todos cs fertencos pare. machira i ds lier.cfieiav café, arroz, i.tc 
t nius rep/t enhtnlc-i da nfumada Jii'-rica th ntjK/rta dt H e i n P i c h 

L q n z . Quurt. o sab 7i>* 

I 
Grande ofücina de costuras e coníecçócs 

L ' K K L , O S N V Z O A V I . L . S 

>| \ o s t i d o . s p a r a s t M i l m r a s t- m e n i n a s \ 
# 

• U L 

V 

A(. 't 'EITA-SK euconiiiieinlu |Mtra i|iialquer losar «lo interior 

A P Ü I J A D O ( J O S T O c I - . L K t J A N C i A 
HENRIQUE BAMBERG--ROA S. BENTO, 88 

«4. 1 ' A I b O « 

A 

L O T 
Capital Federal e S. Paulo 

H O J E 
15:000$000 

P o r i H o n o 

Loteria da Capital Federal 

Sabbado 2 

H O J E I 
15:000$000 

do 

l » O I 

Loteria 

corrente 

• ##H<„> 

de S. Paulo j 

mo 

D E L A B A L Z E k C O M P A N I I A 
BVBKOS-AIRES DE JANEIRO 

' « « a t o e m tedaa aa 

I 0 0 s 0 0 0 $ 0 0 0 P O l f 4 > (J o o 

E m i < ; t l c M a i o — G r a n d e L o t e r i a de S . T a n t o 

r o a M O O O 

P a r n p e d i d o s , I n r o r n m ç õ r n c p : i | { i i i i i e i i l o M d e p i c m i o s 

CASA LOTERICA 
AR.KSCIA PA»A Tono O ESTADO DL l O T U I l DS CAPITAr. FKDÜR.U, 

Amaicio RHr to i e i dos Santos * C. 
'RAPO. s — t PRAÇA ANTONIO PR Al Caisa, UM. Ttlejphoiie: A.UAXCIO 



í 

C O M M E R C I O D E S A Ó P A U L » — Quarta-feira, 17 tle Ab r i l de 1907 

A FIDELIDADE 
F . T E I X E I R A <Sc. C Z A 

P â r t i e f e a m a o s s e u s f r e g u e z e s e a m i g o s q u e p o r m o t i v o d e r e e o n s r n e ç ã o 
d o p r é d i o á r u a 1 5 d e N o v e m b r o n . 3 - A , o n d e s e a c h a v a m , m u d a r a m - s e p r o v i -
s o r i a m e n t e p a r a a m a d e S . B E N T O N . 3 0 , o n d e a g u a r d a m s u a s p r e z a d a s 
o r d e n s . Outrosim, que inauguraram uma liquidação de todos os artigos em confecção de ternos sob me-/ 
ilidas, de casimras superiores e de lindes padrões, desde rs. 4 0 $ 0 0 0 . 401 ' I5--1S 

A l f a i a t a r i a d o P o v o 
u i m a n m * « - » • m u 

A casa que satisfaz as exigencias de todos os fregueees, |ior sermos os pró-
prios cortadores quo podemos offerecer vantagens u grande reducçSo do preços, 
para auxilio do povo, como interessado na nossa alfaiataria, com desconto do GO 
0/0 abaixo do seu valor, quo uSo encontrarão eui outra parto esta barateza a seu 
favor e beneficio. 

Ternos dc easciuira, sob medida, a escolha do figurino, a 35$, 50», .rij$ o 
mais prcçoB; ditou de frack, 05$, 75$, 85$ o mais preços. Calços do caseuaira a 
18$, ÜOÍ, 259 e 30$. .Sobretudos a U5$, 75* o mais preços. 

E' occasião de todo o povo viBitar a nossn ALFAIATARIA, em quo são inte-
íeeaadCH A _ _ 783 í!5—8 

2 4 — R u a d e I . B « n t o 2 4 - S . P A U L O 

G r u p o s E s c o l a r e s 
F.' bom sabei que a I N I C A CASA que vende FARDAMENTOS COMPL T03, 

COM BOXJ3T8 1'KOPIUOS e DE PKESCItIPÇÃO 6 

Ao Fornecedor das Esoolae Publico» 
RI A M E ' COMIAM», B KIA JOSÉ' BONIFÁCIO, 2 

Casa dirigida por A. BO< Ui íANl , onde uc acha tudo o que precisar para os 
batalhões escolares, eeccão exercícios militares. 

C H A P £ ' O S p a r a J A R D I M D A I N F A N C I A 
Casa ih: coii/iança—Importação ilirccla—Prema únicos—Limitadíssimos 

Rua Jooé Bonifácio, 2 9 — S . Paulo 
, 542 FAUltlCA DE liONETH .1 25-22 

V i a p K i Eanp i 

U u b i n i t l U L & S 

Machado, Barbosa & C. 
Sortimento completo do malas de qual-

quer formato c tamanho 

Cadeira» para viagem 
•acaos da lona, próprios para via-

r w ao mar 

M A L A S P A R A G A M A , 
BTC. 

TREVOS SEM COMPETEM'IA 

Offlcinas para concertos 
RI A IHIIKITA, 55 N. PAI 1.0 

U M A L I N D A J O V E N 
COM rEIÇÔES SIMPLES. 

B a efitis, não as fei-| ções, que faz a boa appu-rencia. O Sabonete de I Rcnter é especialmente fabricado para purificar 
( cútis 111 As. O uso diário I gradualmente amncía, ( purifica e cnbranquccc a l pcor tez. 
O Sabonete de Reuter ' 
E u m Purificador 
Curativo da Pelle. k V V..i/ 

Abre os poros e fliffunclc aeus medicamentos pelos tecidos. Vossa tez seríi attractlvarucnte pura, se deixardes o Sabonete dc Reuter ter cuidado d'ella diuriamente. 

G r a n d e f a b r i c a i 

B i c y c l e t a s ê ° * M o t o c y c l e t a s 

IniporlaçRo dlreetn da Huropi o Amflrlca do Norte. Comploto sortl:noti 
torto nccrsRorios pnra bleyclctaa o motocjoletaa. —Cobortõcs l » i m l o | » « W I -
r l i r l l n o C a n t l n a i i t a l i 

I n/.em-Bo concerto.? garantidos. Kickclatura o esmalta a Togo. 
Representantes g e i a u da B A S E o F i l C A U L T , ds Paris, 

P o l o t t l C a l o l A C . 

i 
\\ 

H Ü A B A B á O DE ITAPETIN i f f&A , 11 337 m 

fiSUfl DE CALDAS 
[XCliLLENTE aguu <1»> mesa coiu propriedades medici-na is. I'cuida eont verdadeiro siiceesso na cura do AHTlllilTINMO. arterio-selerose, ROIIH, diabetes e 11 AS moléstias dos rins e das vias urlnarlas. I NICA de paladar agradarei «jue cura 

A Hiinlyse a qne foi siibmettida no Lnbo n ratorlo de Aiinljses Cliimieas de M. Paulo demonstrou ser esta agua a melhor das águas inineraes do paiz. Nilo contém, absolutamente, substancias uocivns á saúde 
- Á v e u s t e l a . 

POR 

K / S . 

65000 
a duzlit de garrafas entregue a domicilio 

Dsposlta 

»arfloS.Bento,97 
'Jl:l.KI'IIOSK, 12W 

Kdunrdo Moura 
AllKNTi: ÜEltAI, 

H . P A U I y O 

C U M A - S t 
tt attençfio <los I 

sr,'i. f r eqüentado - ] 
res <l;ts fontes t l ier 

mães de POÇOS DE CALHAS, 
lembrando-] 1 «es que a actual 

estação bali ic» ria sc pro longa 
3 parte até Março vindoiro, e <|iK! os seus 

y y bitnlios silo muito proveitosos nesta oo-
^ C ^ c a m & o . o nOTEL DA EMPRESA p a s s o u p o r 

' u m a transformação radical, oftereccialo todo o 
conforto desejável, escrupulosa l iyglene e t r a ta -

meuto de primeira ordem. O s hospedes do 
têm redncçílo no preço dos banhos 

M u i t a s d i s t r a c ç õ e s s ã o p r o p o r c i o n a -
d a s a o s s r s . H O S P E D E S 

Grande Laboratório e Pharmacia Homosopathica 
Almeida 

m 

FUNDA DOS i:M ISSO por 

MFDICAülE\T0S nOMOKOrATIIICOS QIE CL RAM: 
AL 51FIMNA : Cura U ttonorrli^a clironiiii c rcccnte e HIIÍIH consoquenciun. 
CA Kl f i f I N A : Cura tcssrs, 1 roíicliitcH, dorc rn> 1 oito, IOHIRR N IIKIOH. 
C A S I l t l H CAKIJOS: Cura niclrstins i!o coinvilo 11 h^inorrlioidcH llueiite-f. 
O Y I S F M UKASII.IFNHIC: Fncililn a deiitiçãu o lonilita I\:I iriuin;aH. 
I5K/OK1NA: Cura a febro intermittonto eo/.õcs uu maleitas;. 
ltCSAI.INA : Cura e previne 11 coqiioliifdu*. 
CONhOl.ÁKJNA : Cura n tuberculoso iiulnionar, cm primeiro c segundo grãos. 
8ANAOHYI 'K : ul.oitu a ivjhtcnza o cura constipagão com felne, tosse e dorts 113 

corpo. 
CAK1CA AMERICANA: ncgularitra as cvncuaç.*cs u combato os iiicommolos em 

conscquenria do purgunlcH. 
SANA hVl 'Hn. lS : Curr. sypl.ilis. lyir.pliiitianio, rlicnmatismo Bvpbilitico o tnoles-

liii» da pellc c coiro t-uielludo. 
KS.-I NCIA UFNI I i ICTINA: Curu dorc.i ale dciilio o ouvidos cm f> minutos. 
JirAItTINA— 7cniio rrrniieliliiintr: Cura iictirnAtlicni», anemia, rarliitismo, dyjpo* 

1 fia e todos eu incouimodcs do íippiircll:o digestivo. 
S A N A.S'J ll.M A : Cuia n astlunu licrrditoriu e adquirida com dyspníu ou falta doar. 
Y ITA I . INTM: Kistabclcco a potuu iu viril aos dois KCSO.X. 

NA1'I.<iltl.f- Cura a leucorrlira .tlorcs branenn), caracterisadas por 11111 corri-
inriito du vnginn. 

.1 OI.OK1FOKA: Auxilia o parto, comlinto ns colicasutcrinnsomais symptomas d.is 
I aiturienlcs. 

RAl.SAMO JiK A l í M C A : Cura golpes, contusões, fricirn.i e unhas encravadas. OI.KO ÍJK FKiAUO I)F. IIACAI.IIAI.'—TimiiM rrpnrwhn-: contra anemia, fulU do 
cangue c ilcsnpiictite, pallide/., mngreza, racliitismo o fraijuo/a orgânica. 

Cs iucdicAn:eutos acima sito accnselltados pelos medicoi hsmaeopatUas. acom-
i ni.liadoa do modo ds *e naarem n le.v.im a nosia marca 1-sylstadn. 

U M ANJO C O K O A N I O U M A AOUXA. Cuidado com as i-.nita7So» 

ÍKiitfiiii-íe as mais exigentes tncomiolas de hosiaijalhi im tuluras, pilj 
T A B L E T T S B • OLOBOLOS. P R E Ç O S B A S O A V E I S ' " " " " S " .nnnwww T A B L E T T E S • OJUOBOIOS. P R E Ç O S B A S O A T 

ü u a k a r e c I i H l F i o r i a n o T e i x o t o — 5 - x t — (Pr roíimo ao 

ALUI M SATIVI M 
RspeciOco para abortar c 

curar a Influenza, (,'o.islipa-
çõcst Tosse,?, Coqueluche, Fe-
bre o todas aa mole.stiag pro-
venientes dc resfriamento. O 
legitimo ALLriJM leva a mar-
ca acima e vende-se n«s dro-
garias e pharmaciaa e em 
casa doa fabricantes 

Almeida Cardoso & C. 
K I A 

Marsclial f l o r i a a o F i ixoto 
5 - A . 

Itio do Janeiro 

J A N B I B O 
argo de Santa Rita 

y 

A L M E I D A C A R D O S O A C O M P . 
A ' v e n d a n n H p r l z i o l p n o B d r o s a r l n a p h a r m a c i a a d ci. CATITAT. 

ató 
18 »et. 
Cly 

do INTF.RIOK 1)0 KSTAIíO 1>F. S. TAI '1 .0 

i / 

Colleglo B r a s i l 
JEM ACUAS VIRTUOSAS DO LAMHARY—SUL DE MINAS 

Eqniparado «o Gymnasio Nacional 

8Í Curso preliminar HOOíOOO 

Curso gymnasial GOOSOOQ 
• £ Joia de uma só vez 50*000 

™ Fornecimentns escolares 30$003 
V A Ü T A O E H * 

V.nsiuo pratico de línguas vivas — Soli lez dc preparo - Clima magnífico pela 
aalubridadc. AlimcntaçSo abundante, variada e sadia—Uso diário da» virtuosa» 
águas mcdicinacs dc l.ainbary—Ranhos friou c quentes—Anseio rigorosj— Gym 
naütica, etc. 

CORPO D O C E B T B 
V u l i n o de Araajo ri ' .hl Joaquim Lopes V i a n n » 

S r . Enstacliio OarçAo Stockler 
S r . Benicio Chaves 
Padre L l l i Donato 
Charles MoifuAres 
Albano Moraes 

Ma jo r Al f redo La * 
Francisco Tavares 
Dr. Horta Barbosa 
Ernesto Ke l ler 

O progrnmma o informações netepaarias cerão fornecidas aos srs. interessa-
dos. Servido pela E. F. Muzumbinlio. 

E' o único coLlefio do Brasil que em suas rsfsiçSas asa da melhor e mais 
Tara agua de mesa do mundo. 4 * 8.*e dom. 813 

Elegancia, belleza e mocidade! 
Obtem-se, prineipalmenta m « d u r a r a a d o dos G A B I L L 0 8 

O T o i l l v u I r n e e a i n estimula ncu creacimcntu, evita a queda ou calvicio 
e dA-lhes extraordinário brilho. 

Tira, rapidamente, as raspa», que aão as causas de sua qu?Ja o einbranque 
cimento prematuro. 

A l o v f t o n i i M c n n l c l i l n devolvo aos cabellos brancos, SEM OS TJNOIR 
• porque não i tintura)) fna cor primitiva, pura cujo resultado GARANTIDO, é 

bastante um só frat-cu conservandosa rou> seu uso porinauento, sem a penosa o 
rocjivn necessidade de os pintar. 

J. IVtllíl RX & ('., fabricantes, C a i i i ! > i n a s « í ^ t a e " . ' i l r ^ l i " 
£ 3 2 Pygmal ion, Fachada etc.—Cm Baatos, Rodolpko Guimarães. m. d. 

V i n h o € a s s a l l i o 
13 ANNOS J1K SUCCKSSO) 

Doenças do istomngo, anemia, doenças 
nervosas, Ivinpbatismo, fraquc.su, racliitis-
010, tuberculose. 

I.argo da Sú n. 3, üaruel & Comp 
(21 18-! 

0 D E U S D O S 0 M N 0 
Os Gregos adoravam Morphcu, o 

deus do somno. Se lia um iiumem 
a quem deveriam erigir uma esta-
tua, £ ao pliarinacentlco Follct. 
O emprego do Xarope Foller, na 
dóse de uma ou 2 colliercs, das do 
sopa, ó quanto basta, na verdade, 
para dar multas horas de soccgo, 
de somno c do bem esiar, e para 
calmar cin poucos minutos us dúrcs 
por mais Intoleráveis que sejam. 
Kis porque aconsclliainos ás pes-
soas que, n5o podem dormir ou 
que sofTrcm de qualquer dAr forte, 
seja qual for a causa, que tomem 
Xarope Follet. 

As pes'oa; adultas podem tomar 
até 3 colinxes, das de «opa, por 
24 horas, som o menor inconve-
niente. Para as crianças, bastam 
3 colhem-, das do chá. Ilebe-so 
um gole (Pagua por c imi de cada 
colher do xaropo para tirar o 
go?to mri pouco acre quo deixa 11a 
borra. A venda em toua« as pliar-
macias. Deposito geral : rua Jacoli. 
11- I», Pariz. 2 

A T E I S T I D I E I M I - S I E ] 
l ' l tont-is dn carvalho, de 1100 litros. 

Trata-se com Queiroz & C., rua da Cor-
rordia n. 1. R!I4 n t. r>—2 

— RR — 

Q U A L Q U E R Q U A N T I A 
A ' n i i - t l i o ! ' t a x a d o « l i a : 

Soobro 500 ogoncias cm 1'ortugal—contra o I t a u c o t ' o i n r u c C i - i a l « lc 

fcobro 1.800 agencias 11a Itália—cuntra a l i a n o a C o m i n c i c i i i l c I t a -
l i a n a . 

Sobro 2.700 ager.cir.s nn llcspanha—contra C i a r o i a C a l a i n n r a t c A t 
t ' o m p . 

Assim como sobro a França, Inglaterra, Turquia, Allcmnnlia, Rio da 1'r.ita, 
ele., ele. 

I.ctras entregues immediatamcnte. C o i i t a « c o r r e n t e f i : abrem-bo desde 
GOiOOO nté 30:0y0$000 do réis. Juros, 4 0 o «o anno. C o n q m i c v e n d i i «1c 
o i i - o e p a p e l m o e d a c x t r a i i ^ c i r o , uolo melhor preço do dia. 

B A N C O U N I Ã O D O C O M M E R C I O 
Capital, 9 . 000 :000 (000 de r<is. Caixa filial em 8 . Pauto, 27, raa Quinto de 

t o o Novsmbro, 27. diar. 

R e v o l u ç ã o e m S . P a u l o 
a 

TV«>% I d a i l c H premiadas com medalhas dc oiro na exposição do 
Milão du IflOtí: 

A T y f / V — O r e i d o s v c r m o u t l i M , 

Q T J I I T A G ü - ^ ^ i n s r - 0 r , 1 q ^ : a o T Í n h 0 ' 

1'rociii'ciii 0111 (|iiiil(|iici- negocio 
TJnlro Concessionário para o Brasi l : 

E l . . A C C ^ T J . â t J F i O J N r E : - - R u a Seminário, 4 
7rtâ 11 

Pensão Allemã 
T . T T T T * . S F I E S S 

20, 22, 3 5 , 3 7 - Boa José Bonifácio - 2 0 , 2 2 , 3 5 , 3 ? 
Q U A R T O S B E M M 0 M L I A D O S 54 

7C7 

Diariii, 58000; por mcz, 110$000 ató 1G0S000; 
externa, 70íi0(J0 

3 0 V i L S S P A B A 3 0 REFEIÇÕES , 3 7 $ 0 0 0 

V A P O R E S A « A H t a 
P S R H A M B T T C O ft>»ei «mP í ruamhu;o • Bonlo ip i j s r m . ) l — 5 - 0 / . CORDOSJt 

8 - a - O ' . A S U N C I O N , 1 5 - 5 - 0 7 . T U C O M A W , 2 J - 5 - 0 7 e S A N N I C O -
L A S ( toca em Boalogna « im ) 5—6—07 

O piKjueto jllemiio 

P O L Y T H K A M A 
]:.MP«1SA J. CATKVSSON 

Coinpanlila Dramatica- Coniica 
Italiana 

ltitícç<7oilurriv.n(f'. AutuuiulivluijniA 

B O J E * HOJi ; 

( . j i u i r t a - f e i r n , 1 7 t l e A h r i l 

rrimeira representação da obra ma-
gistral cm õ mijp, de Al .KXANDIt lv 
P C M A 8 : 

X J - A . 

Straniera 
I,a Straniera .Mistres Clarkson), sra, 

F. RI ItO VA NO 
Pura Maisóno di Settemonti sr, A. EO. 

l .Ot fSESI 

PREÇOS l HORAS GO COSTUME 
. Ori bilhetes acham-se á venda, dc dia, 
ia «ürasserie Paulista». 

T I I K A T U O S A X T A N N A 
C O M P A N H I A 

L U C I N D A - C H R I S T I A N O 

B R S T E M Z H T B 

ZAZA' * O I B * í i a ' ' " n n B « r » o n 

•30 
O VO RE, o b r » a i f l i l n i 4a 

1—1 

H O J E H O J E 
Quarta-feira, 17 d* Abr i l ds 1907 

rLTWM representação, LLTIMA 
<la farçà portngiieza em 4 aclo->, ori. 

giual du prsntffl-lo escrlptor portuguez 
OKRVASIO LOBATO: 

0 C o m i u a r i e i e Po l ic ia 
O papel dc Pvgmalião Sereno, corr.-

missario de Policií, (' desempenhado y.e-
I . netor CI IKISTIANO DK H »I'f"A, o do 
Coi s llieii ) Faostino pelo actor FKR-
R U R A I>K HOI SA e o de I). Mar a 
Framlsca pela notável setriz I . f C I N K A 
SIMÕES ; os outros pape s por toda a 
companhia. 

Brevemente, a melhor c » ; . í de ç l o -

" ^ • S i í l S . ^ « DEM-MONDE. 
F.STA SF.MANA—Com to lo o Inxo e 

propriedade o celebre drama marítimo 

W ) 
A FIL IA N I A 1 

í — i 

k i ) i ; x - t i i i : a t u o 
Emrresn J. C A T E Y S S O N 

ORCliKSTKA SÍIM A IHRF.CÇXo DO MAMSTRO 
I > n i x . M o r e i r a 

H 0 J E - ' 2 A U ' l t lie' '.V .Ari, • H ú J E 
A t l r a l i e n t o e s p o e f a n i l o 

SENS.I CIO NA L ritOü II AM.VA 
HIICCCMMO i n c o n t e s t á v e l 

S A R P H A R A ' 
na.4 flii.iH exhihir-nes e ilanmis indua 

Mimi-Momo 
ftttracção cômica eportiva 

L O S Á T O R R A N T E S 
l>a:los hrapilciroH e argentinos 

K l f O X T A O H O A - M S T A 
H O J E 

( j i i i i i l a - l c i i i i , J 7 <U- A ln - i l 
A s SI horas nn puniu 

Lea IJntell 
comediante* typicos 

Preços • heras do ( H t « a < 
Oa bilbe;«3 na Prasscrio )'anlista. 

AFSTBFiR e ^ z a 0 T , : H 0 > 
U l l l R H tora hfpanhola; LES 

LlIiERTTS, duellistas Jrantfue?, 
e LOS SANPIETRO, duettista» 

» l - l 

ÍHi 

i f \ l í ! 
l ie d i a c de noite 

S P O R T i l a P É L A 
0 ma i s a t t r a h c n t o dos sports 

ro da pelfliaris vindo ex-

os melhores 

Artistas do BRASIL 
P o u U s 

Poults dnpiat 
i k T K i i â m m 

Â 9 F r r a t f t * l u u i i h i i t i * t 

L o j a d a C h i n a 
Checaram ns semente» de flores o 

hortaliças. 
Fogos, bandeiras para S. João, Santo 

Antonio e S. Pedro. Fabrica de velas e 
milagres do c-êra. Artigos cspecUcs paru 
cr.tillop. Chocolate Andaluza, Fry's, Ko 
blcr o \'an I loiiten s; dc Morton, teinoi 
cm laias, farinhas de aveia, ccvadinha, 
(-a^-ii. aranita, tri^o, arroz, rnnizenn, bata-
tr.H etc. Soda especial para lavagens do 
cona, roupas, trens de cozinha, etc. 
moldo em IUIRS, cnnella, pimenta, noz-
moi(cada, cravo, pó pari» faear, pó do ar-
roz Violeta, confeitos em vidros. 

ICspeciul sortimento de eosaacon coin 
brinquctlos e confelto» do Toni Smith's 
e outro.'; gelatina de Nelson para gelêan 
etc.; velas ingtczas I'uloier's; eseenrias 
de frutas para l nlas c dotes; briiuptedos 
dc cordas. 

41.B — R u a d c Se C e n t o 
6 3.» 30—2o 

CapitSo I. F.. FKI.DMANN 
BaliirA <lo Santos no dia i!+ do Abril, para 

Kio, Hiiliiik, LÍNIIOH, l . e i xôcs , Hoti lomir s|t». o I lamlMir i ; » 
l'rcço tla« paA./ar/ni» paru Lisboa,' / «. ti;.',Sitm, nichiitiibt imposto 

Todos os paquete* desta co:nu.iahi» a» prjvidjt CÍH nt nua raoJerAoi IH.-IIIDM n ; f 
tos e oflercceiu, porunto, o ronor conforto » i *r» p i . i ^ i i r j i , ua : i ls pnn.-iri c a » 
de terceira dane. A bordo de iodo* oi piquetei h* m e l i o o cr-i(.*, ajiini c>a» c, . . -
uheiro portuguea e, até 1'ortugal, ai pajia^ni d» lo.lt> a» cU . i J i i.ialus.a vi.tli» t j ia ; , i . 

Par» Iraur com o* agente* 

E S » J O H T X r S T O I M & O . L I M I T E D 
K t i a J O H C K o i i i t i i c i o « » . < 

i \ o r < ! i S e i i i s e h c i * 

4 

L i o y d B r e m e n 

Companhia Mcchanica e 
Importadora de & Paulo 

Rua Í5 de Vovembro, 18 
S « c ç ã o d e f a b r i c a ç ã o 

OfAetnsa aiMhaaieaa- Psadiçao d* 
ferro • broase CaryiaUuria e serraria. 

Acceila em-ommenda, e>ecntando-acom 
promptidáo e esmero. 

01 

H a h l d n » p s l T O a l - i n i - o p a s f ( K , I I ) l ' , l , I S I ' . l < ( i , v m • d c . M a i o 

O paquete allcmã i 
s' 

Illumtnadc a lt i » electrica— (Duas he l ice i ) - Commaadaat» H U H L E 
Sal.itá de Santos e.n 1? do corrente, para ' 

Rio «ir Janeiro, Bahia. Wmlcira, 
L p í x õ c i . Kollorilnai, Anliirrpiu o llrom«ri 

l ' i te paodcte tem boas c as mais modernas a c jrumo luções paia pass.igr r ,* 
de to-Ias us clames. 

Todo» OM pa pictes desta Companhia tèrn melieo a bordo, como também o -
sinlietro o creadoj portugnezea. As passagens de ler eira clas-o incluem vinho 
dc m^sa. 

P r e ç o « l a « i p n w a | ( r n < i i 
Km camarote, para Itotterdam, Antuérpia e Kremen. marco» SOO. 
Km camarote, para o llio de .laneiro, rs. 4<>*fMt>, em terceira classe, rs. 2 0 ^ , - Í É 
Km terceira classe para Madeira, com inpost>, r». I.lõ$ut)ti. ' ^ 
Km terceir.» cias»», para U í i wh, com imposti, rs. I65|(>>A 
Km terceira classe, para Hottertam, Antuérpia e Brerr.en. I.tm. 1000 a 5-'X>J 

de imposto. 
Vendem »® paaeegene para as ilhas do» Açores. » 
Ps rs f rete» e mais informações com os agente» 

| 

I n ABUBIO BK. * S C ti 

iS. h a l t i nt 4c 8. 
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